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A  doze quilômetros 
dos países balticos
Fóra de combate mais da metade das forças 
alemãs que defendiam a Rússia Branca — 
As vanguardas soviéticas estão a 102 kins. 
de Brest Litovsk

MOSCOU, 6 (U . P . ) —  As tropas da Primeira Frente da Rús
sia Branca, sob o comando do marechal Rokossovsky ocu

param he;e a cidade de Kovel, ponto mais ocidental do avanço 
russo sobre a Polonia. Relatando a vitória, o marechal Stalin 
assinalou em sua ordem do dia que Kovel era uma importan
te fortaleza alemã e grande entroncamento ferroviário na dire
ção da Polonia central. Mais ao sul, outras colunas de Rokos
sovsky aproximam-se velozmente de Barancvichi da, qual se en
contravam na manhã de hoje a menos de vinte quilômetros.

As informações da frente indicam, contudo «.ue no setor 
do Baranovichi oã> alemães parecem dispostos a resistir e •para 
isso estão recebendo grandes reforços.

As forças da Terceira Frente, sob o comando de Cherma- 
kov*-ky perseguem os alemães pelo norte da Polonia através da 
ferrovia de Vilna. Em sua acometida, Cherniakovsky não dá aos 
retirantes o menor quartel, tirando o melhor partido do impulso 
avassalador de sua ofensiva.

FURIOSA CARREIRA
M OSCOU,«6 (U. P .) — Calcula-se que mais da nidadc 

das forças alemãs que defendiam ai Rússia Branca foi posta fóra 
de combate. Em sua furiosa carreira, cs soldado-' do Reich, mui
tas vezes não podem escapar ao volosissimo avanço dos exrrci- 
tos soviéticos e sc rendem ou são encontrados pelos caminhos 
famintos e inconcientes.

A 12 K M S . DOS PAUSES BALTICOb 
MOSCOU, fi íU . P . )  — Urgente — As forças soviéticas 

avançando para oéste dc Polotsk encontram-se hoje a 12 quilô
metros das Repúblicas Bálticas, esperando-se para as próximas 
21 horas a invasão daquelas repúblicas.

Kovel—o ponto mais avançado dos 
exercitos russos sobre a Polonia

Õ  povo da ílnglaterra tem que enfrentar 
da melhor maneira as “ bombas-voadoras”

Ü discurso do “ premier” Churchiíi pronunciado na Gamara cos Comuns —  0 governo 
' britânico pessuia informações sôbre a nova arma de Hitler —  Os alaques da RAF 
retardaram o seu emprêgo e aperfeiçoamento —  2,070 bombas —  um numero 
correspondente de mortos

LONDRES. O (U. P . ) — E' o*jlos do govêmo. O contrario até 
seguinte o resumo do discur- agora do critério que formamos 

so prenunciado, hoje. na Cama- t sobre o poder e a importância de 
ra dos Comuns por Churchill. em tal peiigo. excede muito o que re
torno da ofensiva das bombas 1 almente sucedeu. A possibilidade 
voadoras: “ Considero que o go- de um tal ataque íigurcu, contu- 
vérno andou muito acertado não | do. entre outras coisas que esti-

SURPREZOS OS RUSSOS
MOSCOU. G (Reuters; — 

Uma das coisas que mais tem 
surpreendido os russos, no cur
so das operações na Rússia 
BrancíL é a rara maneira de 
proceder dos alemães, que, em 
inúmeras vezes, tem surgido de 
dentro dos espessos bosques, en- 
tregando-se e fazendo os mais 
calorosos protestos de inocência. 
ACOM ETIDAS DE FLANCO

MOSCOU, 6 (Reuters) — 
O  general Roossovsky, no assai, 
to que leva a cabo contra Ba- 
ranovich. está desencandeando 
acometidas de flanco ao nordés- 
le e suléste da cidade, ao mes
mo tempo que desbarata todos 
os debeis contra-ataques que 
tentam os alemães iniciar nessa 
região.
EM V IRTUD E DA P R E C IP ITA 
ÇÃO

MOSCOU, 6 (Reuters) — 
Ao que informam os despachos 
da frente, numerosos contingen_ 
tes alemães estão perdendo 
contacto com os seus comandos, 
em virtude da precipitação com 
que batem em retirada na zona 
em que os russos avançam. 
CHAMADA G ERAL DE

SOCORRO
MOSCOU, 6 (Reuters) — 

A  aviação russa está atacando 
durante as congestionadissnnas

cados existentes em Aeryapar. 
Ao mesmo tempo aquele coman
do revela que a “ Linha Teikari” 
situada entre Maia e Viipuri foi 
abandonada por nossas tropas” 
A D. N . B. INFORM A 

LONDRES, 6 OJ. P . )
A DNB anunciou que os alemães 
evacuaram a cidade de Melode- 
chno. „ .  .

(Conclue na 2.® pag.)

fornecendo muitas Informações 
6Cbre as bombas voadoras alemãs, 
até que soubesse o bastante sobre 
as mesmas paro poder dizer devi
damente dos seus efeftcs. Os ior." 
nals auxiliaram de forma adml- 
iavel o govérno. relativamente, 
nesse assunto pelo que lhes apre
sento os meus agradecimentos. 
Não obstante, chegou o momento 
em que se requer uma ampla ex
posição. com a qual se deve am
pliar o campo das discussões e 

[agora sou de epiniáo de que tais 
discussões Já não são contrárias 
ao Interesse geral Mas, ao mes
mo tempo, exorto os membros 
desta Camara e o publico em ge
ral. a que tenham cuidado com o 
que disserem, uma vez que algo 
nem de leve nos pareça prejudi
cial. contendo informações que o 
Inimigo possa usar com proveito 
euntra nós próprios.
SERIA UM ERRO 

Permita-me dizer preliminar
mente, que seria um erro subesti, 
mar o carater de gravidade desta 
singular forma de ataque. E 
nunca é subestimada pelos circu-

veram em constante estu
do e detido exame por parte dos 
nossos técnicos e autoridades.

Durtinte os primeiros meses de 
43, recebemos por intermédio das 
nossas muitas e diversas fontes 
do serviço secreto, vagas informa
ções que diziam que as alemães 
estavdm aperfeiçoando uma no
va arma de grande raio de ação. 
com a qual se propunham bom
bardear Londres. A principio es
sas informações nos fizeram crer 
que a arma utilizada seria um pro. 
Jetll íoguete. Ha justamente um 
ano os Chefes do Estado Maior 
me pr.opuzeram que o secretário 
parlamentar. Duncan Sandys. 
fosse encarregado da missão de 
estudar todos os informes do Ser
viço Secreto, á medida que nos 
chegassem, a-fim-de de determi
nar a proporção da verdade — se 
é que existia.

Churchill depois de se referir 
que as principais estações experi
mentais relacionadas com as 
bombas voadoras e projétil fogue
te, foram localizadas em Pee- 
munde. sobre o  Báltico, declarou

que “ em agosto passado todo o 
poderio do Comando de Bombar
deio foi destacado para atacar 
essas instalações. As incursões fo
ram de alto preço, devido á dis
tancia, mas foram causados gran
des danos ao inimigo em seús re
cursos. Vários cientistas alemães. 
Inclusive o chefe deles que resl-

causa a um desnecessário alarme, 
e que seria prudente acompanhar 
o assunto passo a passo, até ter 
maior certeza sobre o que pode
riamos dizer” .
DESTRUIÇÃO DAS BASES 

Churchill depois de explicar 
que cem construções de estrutura 
menor, foram erguidas ao longo

Oíensiva dos 
guerrilheiros
\ 10 milhas de Livorno 
as forças norte-ameri

canas
Ro m a . e (U. p .) — os suerrt. 

__ lhelros Italianos lançaram
rotas por onde as tropas ale- , umtt ofensiva geral em Spezzia e 

- retirada I piza v isando paralisar as co
municações.
COMUNICADO ALEMAO

ESTOCOLMO. 6 (U . P . — °  
comunicado alemão de hoje. re- 
referindo-se a luta na Italia diz 
que o inimigo está tentande. no
vamente penetrar através frente 
da alemá. Todcs os ataques alia
dos foram rechaçados com pesa. 
das baixas. Ao norte de Sienaa 
frente germânica recuou algu
mas milhas para o e s t a m e n 
to de nossas linhas. Na frente 
oriental reavivou-se a luta nas 
margens do Dniester. Violentas 
batalhas estáo em curso em Ba
ranovichi e Mclodchno Os ata
ques inimigos entre Adinsk 
Poloisk foram rtP f1'd.cí '

o se-
giiinte o corhunlcado das ativi
dades aéreas das forças com ba- 

__ rtniio■ “ Forças medias de

más tentam^ operar 
cia Rússia Brasca.

Anunciou a emissora desta ci
dade que o comando alemão no 
Rússia fez uma chamada geral 
de socorro, pedindo todas as re
servas disponiveis para auxiliar 
as tropas que se retiram, pelo 

.m enos até que estas atinjam a 
próxima cadeia de cidades forti
ficadas, tais como Dvinsk, Vilna, 
Gradno. Vyaliskosk e Brestli- 
tovsk.

Segundo prognosticos de certos 
meios militares moscovitas a lu
ta na Rússia Branca tem sido 
duríssima e assumirá violenta 
ainda maior á medida que o 
exercito soviético for se -aproxi
mando da fronteira alemã. 
COLHIDA NUMA CILADA 

MOSCOU, 6 (Reuters) — 
As forças alemãs a oéste de 
Minsk estão sendo, agora, divi
didas em diversos grupos e um 
numero determinado de unidades 
germânicas foi colhido numa 
cilada na retaguarda da frente 
principal.
ABANDONADA PELAS TR O 

PAS FINLANDESAS 
HELSINKI. 6 tU. P  ) -

O Alto Comando Finlandês in. 
formou que “ o Inimigo ocupou 
alguns dos nossos pontos fortifi-

bombardeiros pesados, durante 
o dia de ontem, voaram so b « 
S sul da França, onde atpcararn
as instalações dos abrigM tte
c.hmarinos existentes em 1 «■' 
lon e* os pateos ferroviários de 
Bealerse Montelier. Embora as 
operações táticas tenham. si. 
v (Conclue na 2. pag.)

WASHINGTON 
0 GENERAL DE GAULLE

0 presidente do Comité Francês de Libertação 
tratará com o presidente Roosevelt das 
relações franco-norte-americanas

diam no estabelecimento denoml- j da costa francêsa, entre Havre o 
Calais, disse que todas elas, uma 
a uma foram destruídas pela 
“ RAF ’* com a ajuda crescente do 
poderio ncrte-americano.

O “ Premier”  britânico, a se
guir, declarou que depois o Ini
migo criou novas armações que 
pediam ser rapidamente monta
das e ficar bem camufladas, espe
cialmente durante os longos pe
ríodos de tempo nublado e de
clarou ainda- que “ é partindo 
dessas estruturas relativament* 
leves, muito rapidamente cons. 
truldas que se fazem os atuais 
ataques- O peso das bombas des
carregadas sobre esses objetivos 
na França como na Alemanha. 
Incluindo ainda Peemunde e ou
tros. atingiu já cerca de cincoen- 
ta mil toneladas e o numero de 
vôos de reconhecimentos sobre 
todos os pontos suspeitos de ocul
tarem catapultas ou depósitos de 
bombas voadoras, se eleva a vá
rios milhares’*.

“ Na opinião do inimigo entre 
100 e 150 bombas voadoras, pe- 
sando cada uma cerca de uma to
nelada. são arrojadas diai iamen
te. o que foi um fato durante a 
ultima quinzena, partindo de 
‘ ponto de fogo”  situado na 

França. Considerando medesto o 
peso e reduzido o poder de pene
tração dessas bombas, os danos 
causados por suas explosões, são. 

(Conclue na 2.“ pag.)

nado “ Alegria pela Força", fo
ram mortos.
RETARDADO O APERFEIÇOA

MENTO
Essas incursões retardaram 

muitos meses o aperfeiçoamento 
dessas armas e o seu uso. Nesse 
tempo também havíamos locali
zado em Waten. Passo dc Ca
lais as primeiras das grandes es
truturas que pareciam relaciona
das com o projetil-íoguete de 
grande alcance. Esse lugar fòi 
intensamente bombardeado era 
setembro do ano passado, tendo 
estado sobre constantes bombar
deios a‘ partir de então, pelas ma. 
quinas mais pesadas de que dis
põem as forças aéreas britânicas 
e norte-americanas. Efetuamos 
também o mais completo reco. 
nhecimento aéreo, levado a efei
to até hoje. sobre todo o noro- 
éste da França e Bélgica. Essa 
gigante tarefa nã#o deixou de ter 
o seu preço, porém graças a ela. 
descobrimos em outubro ultimo 
que além das estruturas existen
tes em Waten. outras eram er
guidas ao longo da costa francé- 
;a entre Havre e o Passo de Ca
lais. Nessa altura dos aconteci
mentos, meditem se devia fazer 
declaração á Camara. mesmo em 
sessão secreta, sobre o assunto, 
se tudo estava num estado virtual
mente hipotético. Pensei que | 
qualquer exposição podesse dar

WASHINGTON, 6 (U. P
Chegou hoje á tarde a esta 

capital, o general Charles De 
Gaulle, presidente do Comité 
Francôs de Libertação.

O p-eneral Charles De Gaulle 
foi recebido, no aeroporto, ccm 
honras militares, tendo as bate. 
rias disparado um salva de 17 
tiros.
RELAÇÕES FRANCO-NORTE- 

AMERICANAS
WASHINGTON, 6 (U. P .-  — 

Durante a sua estada nesta ca
pital, o general Charles De 
Gaulle tratará com o presidente 
Roosevelt das relações franco- 
norte-americanas.
MÊRA CONJETURA 

W ASHINGTON. 6 (Rçuters) 
_  o  secretário da Casa Bran
ca, sr Stephen Early, negou-se 
a confirmar ou desmentir as in
formações. segundo as quais o 
«residente Roosevelt realizará
* Á Tnaln.uma viagem á Inglaterra, num 
futuro próximo. “ Pelo que sei, 
disse o sr. Early, trata-se de 
méra conjetura” .
PARTIDO REPUBLICANO 

NOVA YORK. 0 (U. P .)
_  Foi constituída a Comissão 
Executiva do partido Republi
cano a qual caberá orientar a 
campanha pela candidatura de 
Dewey á presidência. Na Comis
são estáo ,'ncluldos representan-

> — tes de todos os setores do país. 
inclusive dois estreitamente li
gados a corrente de Wendell 
Willkie.
CONFERENCIAS D IPLO M Á

TICAS
WASHINGTON. 6 (Reuters)

— Poucas horas depois de sua 
chegada a esta capital, o minls- 
Iro das Relações Exteriores do 
Mtéxico, sr. Esequiel Padilha. 
conferenciou com o secretário 
de Estado, sr. Cordell Hull. 
PADILHA FICARA* EM

W ASHINGTON 
WASHINGTON, 6 (U. P . )

— O Chanceler mexicano, Pa- 
dllha. chegou a esta capital, on
de teve uma calorosa recepção 
por parte do mundo oficial. O 
sr. Cordell Hull e o chefe do 
protocolo George Summerlin. dr. 
Dowe e o embaixador Najera 
compareceram a estação para 
receber o titular da pasta do ex. 
terior do México. Padilha ficará 
em Washington durante seis 
dias. Hoje, comparecerá ao De
partamento de Estado, onde o

Hull receberá o chanceler do 
México para uma conferencia. 

W ASHINGTON. 6 (U . P.>
— “ Para cada bomba ou bala 
alemá disparada contra nós te
mes quatro pnra responder” a. 
firraou hoje o secretário interi
no da guerra, sr, Patterson.

Está reduzida á m etade a  
frota m ercante ja ponesa

Sete milhões de toneladas fòram destruídas 
— No final a luta na Ilha de Saipan

WASHINGTON. 6 (Reuters) 
— Em suas declarações á 

imprensa, o sr. Fonestal, secre
tário da Marinha, revelou que 
os submarinos norte-amerícancs

pedir a reunião doqjaponêses.que 
atacam pelo norte e sul da vL  
tal estrada de ferro Cantão. 
Hankow. eliminaram nos últi
mos dez dias 7.500 japonêses,

afundaram 540 navios japonêses ! sendo 6.000 dessas baixas em lu- 
Segundo calculo do secretário1 *as em tomo de Henguang. base
Forestal. uma parte correspon
dente á metade da frota mer
cante japonesa do Pacifico Ori
ental, que tinha sete milhões de 
toneladas, foi destruída Acen
tuou. também, o Secretário da 
Marinha que as perdas ameri
canas foram muito menores do 
que seria licito esnerar v  
ESTÃO SENDO CO M PRIM I.

DOS
PEARL HARBOUR. 6 ^U

chinesa ultrapassada“  pêlos ~n ll 
póes.

GASES VENENOSOS CO N TRA 
OS CHINESES

a 5 L tP ÍA  BASE NORTE- 
AM ERICANA NA CHINA, 3 
<U- p )  ~  °  CQP- RaPh Thom 
pson. of,cia l do exercito n o i 'a. 

i americano especializado em qm 
I mica. confirmou que os japorê- 
j ses estão utilizando gazes ve ie 
nosos contra a guarnição chi’ -ÍnUiáS aK i £ « « ^ mi£ . e-ï  «rtlciuentrevista á imprensa, deu 

entender que os norte-america
nos começam a liquidar os de 
fensores japoneses no norte de 
Saipan. Despachos da frem e c a 
luta. acrescentam que os 
pões estáo sendo comprimidos 
nos morros próximos ao aeródro 
mo de Marpi. no extremo norte 
de Saipan. em frente de um vaie 
repleto de tropas e suprimentos 
norte-americanos. v s 
COMBATES NIPO-CHTNÊS 

CHU NG -K ING . 6 ( ü *  P .)
tV .^ io !ãças chj nesas que comba
tem desesperada mente para Jm_

oficial que há ev, -ias que 
os Japonêses estáo utilizando gaz 
mostarda e lewisite contra os 
chinêses, pois. poude constatar 
os efeitos desses gazes durante 
uma viagem que realizou pela 
frente de batalha.
AFUNDADOS 20 NAVIOS JA

PONESES
WASHINGTON. 6 (Reuters) 

— Foi oflcialmente revelado que. 
no Pacifico, os submarinos nor
te-americanos afundaram 20 na. 
vios japonêses. inclusive ura 
grande cruzador, um “ destróier” 
e um transporte.
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Õ Sol Nascente não chegará ao zenith das Filipi
WASHINGTON, juího

viço Especial cia In ter-Ame- ?
A Espanha esteve de posse das *<(Ser- i se fosse o bote de uma serpente.

E um cidadão muito rigido. Ilhas Filipinas durante mais de 
rí cana) — Cento c quatorze mil I qs japoneses exploram suas três séculos o tirou ricas proven- 
c oitocentos e cincoenta milhas tendências introduzindo o Slün. tos de lá. Mas. nao conseguiu isto 
quadradas de ilhas grupadas no I toismo qUe não vai muito bem 5001 trabalho e sem sangue. Go_ 
Arquipélago Malaio constituem "o  | com ^  maometanos em geral. Os vernadores substituíam governa- 

ingleses c americanos que já Iu- dores e sempre viam que cra im- 
taiam com os maometanos, lado lí^ f lveJ n

Arquipélago Malaio 
sombrio c sangrento terreno”  do 
Oceano Pacitico.

Desde que o imortal Magalhães 
as descobriu em 1521 e Legxspi, 
navegador de Biscaia que vivia 
no México, fonquistou-as para a 
Espanha. 44 anos mais tarde,' as 
Filipinas teem vivido em constan
te ebulição.

A Paz de Parts passou-as para 
o domínio dos Estados Unidos a 
10 de Dezembro de 1898, depois 
que o Almirante George Dewey 
destruiu uma frota inimiga na 
Baia do Manila no mês de maio. 
Em agosto seguinte o Major Ge
neral Wesley Merritt capturou a 
histórica cidade de Manila e o ul
timo dos bastiões do Velho Mun
do caiu naquela secção conhecida 
do Pacifico.

Os Estados Unidos .tornaram-se 
os guardas dc 7.083 ilhas que me
dem 1.150 milhas de norte a sul 
e 682 de leste para oéste. AJgu. I 
mas destas ilhotas, verdadeiros | 
pontos de terra no mar. náo teem 
mais de uma milha quadrada de 
area, 2.241 teem nomes e 4.642 
ainda não receberam nome. Nes
te mundo que tem alguma cousa 
de fantástico nada menog de oito 
idiomas diferentes são falados, 
além de 82 dialetos.

Desde os primeiros dias da sua

a lado. conhecem muitas das suas 
peculiaridades e respeitam preci
samente tedos as seus pontos de 
vista. Os japoneses até o momen
to nindo não compreenderam bem 
as peculiaridades, dessa gente, pn 
gnndo caríssimo pela experiencin 
que vão adquirindo de maneira 
bem desagradavel „

Antes do Dragão Negro mandar 
seus assassinos para as praias das 
Filipinas depois de Pearl Harbor. 
existiam aproximadamente 30 mil 
japoneses nas ilhas, grande quan
tidade de espiões de Hideyoshi 
que planejou anexar as Filipinas 
nos primeiros anos do século de
zessete Os japoneses nunca fo
ram benquistos nas Filipinas, pois 
procuram sempre prosperar gra
ças á exploração dos elementos 
nativos. E os niponleos planeja
vam a conquista do Pacifico há 
quatro séculos, desde o  tempo da 
celebre trindade dc Nabunaga. Hi- 
deyoshy e Ieyasu.

Luzon, Mindanao, Panay, Pnla- 
wan. Mindoro. Bohol, Masbatc e 
Cebu são as principais cidades 
deste enxame de ilhas. Sessenta 
e três por cento do arquipélago 
pedem ser aproveitados para

missão nas Filipinas, a intenção; cultivo, mas até o advento norte- 
dos Estados Unidos era darem americano os nativos não tinham 
completa independência ás ilhas experimentado grande desenvolvi-
logo que as mesmas atingissem um 
estatuto internacional suficiente 
para seu auto-govérno. De acordo 
com tal politica. em 1934, o Con
gresso dos Estadas Unidos apro
vou uma legislação que marcava 
para 193G a declaração de inde
pendência das Filipinas e um ano 
depois Manuel Quezon e Sérgio 
Osmena foram eleitos Presidence

mento na agricultura. Manila foi

em bons termos 
com os chefes locais que tinham 
as mais diversas denominações 
Os locais chegaram mesmo a de
clarar uma “ Guerra Santa” con
tra os espanhóis. Este sistema 
muito prejudicou as que queriam 
apenas tirar lucros das Filipinas, 
pois não havia segurança para 
ninguém.

Toda esta situação só mudou 
com o inicio do novo século. Os 
Estados Unidos podem ter tido er
ros na questão administrativa, 
mas inegavelmente trouxeram um 
jwuco de feliçldade na história 
dos filipinos. Os benefícios advin
dos dc uma educação solida de
ram um sentido novo á vida das 
filipinos. As desilusões niponicas 
devem ser enormes no grande es
forço desenvolvido para levar no
vamente o povo ao estado de es
cravização.

O filipino atual nada tem de 
comum com o invasor de suas 
ilhas. O malaio detesta o japo- i 
nés e não o faz apenas por ques- ' 
tões doutrinatarias. Mata um ja 
ponês com a rapidez ccm que cli- ! 
mina um animal venenoso. E faz 
isso com uma firme convicção 
religiosa, pois o filipino vê uma 
luz brilhando através das som
bras da guerra. A Cruz trouxe 
saúde tanto para o espirito, como 
para o corpo

Kovel —  o ponto mais 
avançado, etc.
(Conclusão da 1." pag.)

NA DIREÇÃO DA PRÚSSIA 
O RIENTAL
MOSCOU, 6 í Reuters) — 

O exercito russo continua em 
seu avanço na direção da Prus.- 
sia Oriental e litoral do mar 
Báltico e. a medida que prosse
gue arremetendo, vão-se forman
do 2 grandes saliem.es soviéticos, 
unvi ameaçando diretamente 
Vilnn e outra Dvinsk. 
ESTREITANDO O CERCO 

MOSCOU, 6 '(Reuters) — 
O suplemento do comunicado 
russo da meia noite dc ontem 
informa que no sudeste de 
Minsk, cs russos continuam a. 
vançando e uma unidade fez 
cerca de 100.000 prisioneiros. A 
léste cie Minsk prosseguiu a lufa 
para aniquilamento dos alemães 
cercados, os quais são remanes
centes de dois corpos do Exer
cito e dum corpo de “  tanks” . 
Todos os caminhos dc retirada 
para Os alemães foram corta- 
d os e os russos estão estreitan
do paulatinamente o cerco.
OS RUSSOS COM A IN IC IA 

T IV A
MOSCOU. 6 <U P i — 

O suplemento do comunicado 
russo da meia noite de ontem, i 
referindo-se a captura do en_ | 
'roncamento ferroviário dc M o.! 
Icdcanho pelos russos, diz que | 
cs alemães sofreram baixas tan
to cm homens como em mate
rial Ao oéste de Minsk. os rus-

0  POVO DA INGLATERR A. ETC.

e Vice-Presidente, rcspectlvamen- com a terlivcl destruição ocsslo- 
tc da Comunidade dos Filipinas, j nada Pelos incêndios prrvocados 

Se a vida do Japão como um Pplaf  bombas de alto poder cx- 
renegado internacional modificou ldns v0 com que atacamos Ber- 
o quadro do Pacifico, não chegou i llm> fiarnbuigo, Colonia ê  dexe- 
a abalar a atitude dos Estados nas ce outras cidades alemas. as. 
Unidos para com as Pilipinas. c0” °  «? cem,ros da industria 
Com a invasão das ilhas, sua po- ; be“ ca da Alemanha, 
siçáo final no cenário interna- ^  /°r“ a de ata« u.c- mdubita- 
cional tornou-se. como era natu- ''cbnente de carater diferente, du 
ral. uma questão de destino e de : °r.lgem a preocupação, porque 
futuro. Os Estados Unidos, en-! ?brange todas as vinte o quatro 
tretanto. refletindo 
confiança do seu povo, e dos po- 
vas civilizadas de toda a parte, era

O Sol Nascente brilha hoje nas 
o magneto. Para lá iam todas as I Filipinas, mas não chegará ao Ze- ses lograram penetrar na reta- 
riquezas incriveis das índias. I n ith ,.. j guarda alemã <• continuam a.

! vançando Na manhã de hoje. 
J os russos ocupavam a ímporL.n- 
, (o cidade de Rakov. Em 2 dias 
I de combates nesta zona. 2 700 
I oficiais e soldados germânicos 
foram eliminados, tendo sido 

> igualmcnte destruídos 7f> tanks 
,e canhões moveis 
ANIQUILADOS 800 ALEMAES 

I MOSCOU 6 < U P .)
Os alemães estão sofrendo per_

(Condução da 1." página) 
porém, amplos Não se pode na
turalmente comparar esses danos

mos substimar nem exagerai 
'I odos e cada um devem cummir 
o seu dever, atender os seus ne
gócios quaisquer que sejam ehs 
e quando terminar o de tra
balho. deverão busca- os refugio.' 
mais seguros c esquecer as sua
preocupações num bCtri sonho rlas r »ormes Ne setor de Bara 
bem ganho. Á medida que se »ovichi os russos capturaram 
constroem novas instalações mnls 01,1 r>() localidades habita- 
contra bombas voadoias ou sc das. entre as quais figuram n 
reparam as existentes, repetem, aldeia de Shavele. situada a 25 
se os nossos ataques. Faz-se kms- a léste de Baranovichi, 
todo o esforço possivvl para dps. I Uma unidade russa aniquilou 
trair a estrutura como também I pon al°mães.

lv? ’ At1 ’ horas do dia e o povo tem de sc dispersar os grupos de trabalha. W2 QUTLOMETROS DE 
S u T a r a  i a S . T  JiÜo. até 6 d o r *  além d e s e  tratarem das B P FS T  L IT O V SK  
horas desta manhã, foram joga-

1943 introduziram uma legislação 
estabelecendo que a Comunidade 
das Filipinas ficaria inteiramente 
independente logo que os inimigos 
fossem expulsos do seu território.

Sob os olhos benevolentes dos 
Estados Unidos cerca de quatro 
milhões de filipinos passaram a 
falar e a entender inglês e as igre
jas católicas contribuiram para a 
instrução espiritual de grande 
numero de habitantes.

Existem, porém, ainda 500 mil 
maometanos nas ilhas do Arqui
pélago e cies constituem uma sei
ta de íanalicos. Os habitantes 
Malaio6 e indígenas das ilhas são 
passaras de penas diferentes. O 
sangue de príncipes e de chefçs 
de Boreo de vilas muito afasta
das de Manila, corre nas veias dos 
Moras de Iolo e nos habitantes 
de certas vilas de Mindanao.

O Filipino de sangue não Ma
laio é um combatente valente, 
como tem sido abundantemente 
demonstrado. Mas. há nêle uma
imensa medida de bondade hu-. . .
mana. Nenhum fervor religioso lançando em
— febre seria a palavra melhor — oportunidades sobre 
o ilumina para as matanças que 
são justificadas apenas nas vagas, 
místicas c* confusas idéias dos 
preceitos de Maomé.

O maometano malaio, como 
sempre, desembalou a espada- 
Trata-se dc um irreconciliável que

das umas 2.070 bombas voadoras 
contra nós. de variog pontos <ia 
costa francesa. Grande parte des
sas bombas não poude atravessar 
o Canal da Mancha, sendo der
rubadas ou destruídas mediante 
diverso^ métodos.

Churchill referindo-se á si
tuação na península da Nor- 
oiandia declarou: “ Na Norman- 
dia, as condições atmosféricas 
nes roubaram grande parte da 
possibilidade de lançar mãos da 
nossa imensa superioridade. Os 
combates que temos levado de 
vendida na Normandia, foram ga
nhos sem nenhum auxilio exce
pcional da extraordinária e sur
preendente força aérea que re
unimos para levar a cabo esse 
propósito. Não obstante quando o 
tempo melhorar, esses grandes c 
novos reforços entrarão em ati
vidade. Aqui na Inglaterra, o 
máu tempo tornou mais difícil a 
ação das batérias e dos aviões. 
Essas condições atmosféricas 
também limitam os ataques que 

todas as 
_J catapul

tas ou pontos suspeitos existentes 
4 margem oposta do Canal da 
Mancha ".
O DISCURSO DE CHURCHILL

LONDRES. 6 (U . P . )  —
Churchill cm seu discurso reve
lou que ,o peso total das oombas

demais questões rejicionadas" MOSCOU, 6 (U . P . )
ôom ò perfeito fumlonamento j (Urgente) — Anuncia-se. ofici-

P A N O R A M A  OÃ GUEHKÃ
Atribue-se á influência «le velho- políticos emigrado-,, a 

tude imcomprêensivef que os Estado* Unidos vem mantendo 
fuce do trovcvno De Gaulle, único poder organizado que dirrge » 
resistência na França c* mantém* exércitos na frente de eomtau 
Nos Estados Unidos estão antigos primeiros ministros, poHtic&» 
io evidência e ex-parlamentares da Terceira Republica, que o 2I. 
ncral De Gaulle mio consentiu tivessem interferência na coinfoq 
do Comité dc Argel; preferindo, a esses homens, algo» . de paturi* 
um tanto duvidoso, os elementos jovens c decididos qoe, desde u 
primeiras horas sc definiram pela resistência contra Hitler t 
Víchy.

A alegaçuo dc que Washington receia cair em erro, preiti. 
giando um govêrno sem raizes na opinião francesa, não retiste a 
um cotejo com a sua atitude adotada com relação ao governo a» 
exílio, por emigrados, igualmcnte sem ser ouvida a opinião do» 
seus povos, pelas fôrmas regulares de manifestação Kssej g». 
gênios foram reconhecidos pelas Nações Unidas, enquanto o mo- 
vimento Dagaulista, apezor da pujança que vêm demonstrando, • 
da capacidade para luta, comprovada desde a fase inicial, $oín 
restrições extranhas, não obstante os mil testemunhos que rerei* 
de representar o espirito da França insubmissa ao nazismo ( cu., 
venhamos que é um tanto extranha essn orientação.

Insignificantes foram as alterações sofridas na jornada de 
ontem pelas linhas da frente francesa. Os alemães estão contr» 
atacando vigorosamente, com elevados efetivos, enquanto os alU- 
dos opõem desesperada resistência a esses golpes c mantendo inal. 
teradas as suas posições, quer na zona Saint Lo, quer na área ae 
Cnem-Tilly, Foram conseguidas pequenas vantagens pelos anelo- 
americanos em alguns setores, mas a luta continua com extrema 
ferocidade, em toda a extensão da frente.

Registraram-se, ontem, os maiores assaltos combinados ija 
al*ma aérea com a reunião de aparelhos de todos os tipos, os quau 
abrangeram a extensão compreendida do noroeste da Alemanh» » 
Normandia, castigando rudemente objetivos militares, constitui, 
dos por centros industriais do Ithur, sistema ferroviário c depo- 
sitos de munições e abastecimentos na França, além dc oonstan. 
(es .sorridas dos caças e dos caças-bombardeiros sobre a linha de 
batalha. Como vem sucedendo, a “ Luftwaffe” brilhou pela ausência.

Espreia.se a ofensiva russa em direção á Prússia Oriental 
e ao Báliico. Tríplices colunas movimentam-se visando Prinsk, 
enquanto outras evoluem para Brest Litovski na região do Pripet, 
achando.se a menos de 100 quilômetros desse importante centro 
polonês.

< aracte'riza-se a ofensiva russa pela extraordinária velocl. 
dado com que avançam os seus exércitos, não se notando, até eüe 
momento, o menor sintoma de que a mesma venha a estacar, an- 
les de alcançar os seus objetivos, que são, sem duvida, o terrltõ. 
rio germânico e ns republicas balticas A libertação dc Korel 
ocorrida ontem, tem para os russos um significado simbólico, pois 
foi dali que partiu n ofensiva germanica, quando em 1941. Hitler 
decidiu romper violentamente o pacto que assinara com Stalin

A quéda dessa posição sõa como um dobre do finado da* 
conquistas ria “ Wchrmacht” . em quatro anos de duros romba'?*.

A penetração russa na Finlamlia continua vitoriosamente, 
êxitos em todos*os setores de<Je atendo se assinalado novos 

Carél.ia ao lago Onega,
Muito débil vem sendo a rei 

soviéticos e é d<? pressumir que o 
questão de dias. — JOSE’ LEAL.

istência finlandesa aos golpe* 
seu exaurimento seja apenas

sente o sau fanatismo como sente S00je °hjeli.
dór fislea. mata e ataca como 

as cousas mais acidentais, como

A U N IÃ O
RedaçSo, Administração e Oflcl- 
iwH — Ediflrio da Imprensa Ofi
cial — nua Duque de Caxias 
(TATRIMONIO DO ESTADO’ 

Joio Pcsi.'.a — 15«!. da Paraíb. 
Aerinaturaa — Armai 

Crí 80,00; semestre Cr$ 45,00 
Número AvuIko — Capital 

,  Cr$ 0,40; Interior Cr$ 0.50 
TELEFONES:

R edação..........................  1145
Gerência..........................  12)1
P o rta r ia ........................... 1219
Secção de Máquinas .. •• 1217

O mnFo cobrador autorizado 
da»A UNIÃO e Imprensa Oficial, 
n« interior do Estado e em Cam
pina Grande é o «r. Silvano Ro
cha Cavalcanti

Sucoraal em Campina Grande: 
Diretor: — Sr. Tancrcdo de 
i arvjilho — Rua Joaé lava 
res, IB3.

AVISO*
As matérias de texto, qne 

aproseutam no final três aate- 
Tisyne não h2o dc rcapon-
labihdade .áa

vos, oombtts voadoras e cuuhetes 
em Françu. e Alemanha incluin
do Pecnmund e outras regiões
totali/('u aproximadamente ___
50.000 tcneladas ao pa.sso que o 
numero d e ; vóos êe reconheci, 
mento se eleva atualmente a 
muitos milhares — acrescentan
do - que os alemães sacrifica
ram grande parte de sua produ
ção industrial com a tabricaçác 
dc* suas bombas voadoras eni de
trimento dc suas foiças dc ouças 
e bombardeiros que dever/um co
laborar com os seus exe: eitos 
encurralados noutras frentes. 
Todavia veremos quem sofrerá 
rrf*iis com esse método” . Levon- 
dr em conta o peso e o reduzido 
poder de penetração dessas bom
bas v< adoras —■ disse Churchill 

o dano que causaram corn e. 
feitos indiretos foi extenso. 
Naturalmente imo tem esse dano 
comparação com a destruição 
terrível devido ás bomoas in
cendiárias e de grande pncer 
explosivo que sofreram Berhm, 
Hamburgo. Coloi.ia o mitras ci- 
dur. i  c centros ue produção oc 
guerra ria Alemanha. Sem du
vida essa forma de ataque é 
dum carater exasperado'* e irri
tante e porisso qnc sc extend« 
*or todo um período de 24 ho
ras e o pais não tem remedlo 
sir.&o acostum-ir-se a ele'’ . A_ 
fjescçntou OhuvcluU: Nfto deve.

do nosso sistema de átaqu- .
Churchill disse: Organteou-re 

um comité especial que tomará 
toda.s as medidas necessárias 
ofensivas e defensivas para a. 
tacar as bombafe voadoras. Terá 
a sua disposição um grande nu
mero de habilssimos técnicos e 
engenheiros que estudam do 
ponto de vista técnico c melho
ramento de nossas contra medi
das. Informou-se pessoalmente 
esse comité que já  os chefes do 
gabinete de guerra se acham ao 
o ir  de tudo. -
ATAQUES AÉREOS ALTADOS

T nvuR E S, 6 (U . P . )  --
Grandes formações dc bom bar. 
deiros norte-americanos ataca
ram. objetivos no noroéste da 
Alemanha. Também os aeródro
mos da França e as instalações 
militares na zona do- Passo de 
Calais, inclusive as plataformas 
das “ Bombas Voadoras", foram 
bombardeadas üelos aviões ali-

CADA “ BOMBA VO AD O RA" 
CUSTOU UMA VIDA 
LONDRES, 6 (U  P . )  —

O primeiro ministro Churchill. 
em sua exposição sobre os efei
tos das “ Bombas Voadoras", 
indicou que o numero de mortas 
é Idêntico das bombas lançadas 
pelo inimigo, isto é. cada “ Bom
ba Voadora" lançada custou 
uma vida. O numero de mortos 
e de 2.753.
DE ONDE PARTEM  OS “ FO 

GUETES”
LONDRES. 6 ÍU . t» , -

O primeiro ministro Churchill 
assinalou que as instalações exis
tentes nas vizinhanças do Passo 
do Calais, dc onde partem a 
bombas voadoras estào sendo 
atacadas desde Setembro.

almente. em Moscou, que as for
cas russas prosseguindo rm sua 
irresistível ofensiva cm direção 
da Polonia central, enconDa
vam-se esta manhã a 102 quilo- 
metros de Brest Litovsk, chave 
da linha ferroviária para Var
sóvia.
BARANOVSK EM PODER DOS

RUSSOS
MOSCOU. 6 <U. P . )  -

(Urgente) — Anuncia-se. nesta 
oapital. que a cidade polonesa 
dc Baranevsk caiu em poder 
das forças russas no dia de hoje

O E N T R O  da guerra trabalhe 
mos pela paz do labftr ho 

nesto e cultuemos o progresso 
nela noçuo perfeita da ordem

Contra Speziia e Pisa
(Conclusão da l.ft pag.)

cio limitadas, em consequência 
das condições atmosféricas, os 
bombardeiros médios atacaram 
as comunicações ferroviárias e 
depositas de abastecimentos no 
norte da Ttalia. enquanto os ca
ças bombardeiros mantinham 
um continuo assalto contra as 
ferrovias, estradas e pontes". 
CONTRA OS ALEMAES 

RO M A 6 (U . P . )  — Um por
ta voz do Govêrno Bonomi in 
formou que a arma aérea italia
na recebeu material e equipa-

SEVERING ALVES AYRES
ADVOGADO

Fone 1.006 — Rua Duque de Caxias, 290 — JOÃO PESSOA

Serviço especial de Serviço que não envol- 
caminhonetes j ve a obrigação do pa

gamento do imposto 
sindical

RIO, 5 (A . N.V — Será cria
do. dentro em breve, nesta capi
tal. o serviço especial de cami
nhonetes destinado a transportar 
passageiros diretamente cias esta
ções marítimas, aéreas c ferroviá
rias para os hotéis. Nessas cami
nhonetes serão afixados' os pre
ços de haspedagem e a. relação dos 
hotéis que teem vagas, a-fim-de 
evitar atropelas e, especulações.

VONKLUGÉ T  
SUBSTITUIU, ETC.

(Conclusão da 6.a pag.) 
íante a noite de terça-feira, 
considerável força, inimiga de 
lanchas “ R "  tentaram entrar 
no ancoradouro de léste". 
CO NQ UISTADAS PELOS NO R . 

TE -AM E RICANO S 
Q. G . A LIAD O  N A  F R A N 

ÇA. fi (U . P . )  Glane. G lalig. 
ny e Labul no setor de La 
Haye du Puits foram conquista
das oelos norte-americanos. Con. 
seguiram'ainda as forcas do ge
neral Bradley ligeiros avanços. 

I vencendo a resistência naziçta

ÍRIO, 5 >M.i R e in 
cidido a iuna consulta do Sin
dicato dos Enfermeiros de 
Paulo, o ministro do Trabaüw 
.* clareceu que o exercício da 
função pública dc enferindra 
não cnvclve a obrigação do p** 
gamento do imposto sindfcal 

Quando poròn. exerça a ati
vidade privada, devo pagar0 
tributo i indicai e póde sindica
lizar-se.

Estágio de oficiais da 
FAB nos EE. UU.

RIO. 6 (A. N .) — O Minisiro 
Salgado Filho, em portaria l'°- 
je  assinada designou o briga
deiro do ar Tvo Borges c tenen 
tos coronéis aviadores Teoiil° 
Otoni de Mendonça c Josc Car
valho para fazerem o curso d»

mentos aliados. Acrescentou o i nllú , i ^ onon nA c ; ,  '  r  Tr  
relendo norta voz mm emm ck que lntensa ft0 lonfío da frente 
,0 recurso os . W «  Ä

NITMFRO TO TA L  DE V IT I
MAS
LONDRES. 0 U I. P >

O primeiro ministro Churchill 
acaba de declarar ouç o nume
ro total dc vitimas, entr*» morf^r 
c feridos gravemente, feito pelas 
“ bombas voadoras” é. até agora 
Mwtrcmentp superior o 10 mil 
segundo o chefe do governo in
glês. Londres ofereceu a maior 
percentagem no total das v ili.
mcis
60 MILHÕES DE QUILOS DE

wvT T n e r v o s
LONDRES, 0 (U . P  ) -

O primeiro ministro Churchill 
anunciou oue os bombardeiro«;
• tinUp.: fVniMaviiiii 50 mMhõcs
de quilos rlc explosivos sobre as 
catapultas das “ bombas voado 
rã«*" existente* na costa fran
cesa e sobre a estação expert-, 
mepfat »eenuetxden. onde os

italiano:
logo entrarão em ação contra os 
alemães.
NO SETOR DO ADRIATTCO 

Q O AI.IADO NA IT A - 
!>IA «Reuters) No setor do 
Ar*rintico, as tropas polonesas 
fetuaram novo avanço nas pro

ximidades de usino.
\ II' M ILH AS DE L IVO R NO  

ARGEL. 6 <U. P . i  —
O radio das Nações Unidas In
formou hoje, que as tropas nor. 
'e-ftmericanas se encontram x 
10 milhas apenas <{e Livorno. 
IU NTA  A D M IN IS T R A T IV  A 

DA SAN TA  SE*
CIDADE DO VATICANO , 

o (U. P . )  —  Os cardeais lnte. 
■(»•antes da Junta administrativ 
a da Santa sé se reunirão nos 

nróximos dias com o fim  dc a- 
provav o projéto de aumento de 
salários para todos os funcío- 

õrips do Vaticano, tanto clé
rigo;. como civis. Desde o co_ 
m^cr» da guerra, o Vaticano já  
MiiTieníou três vezes os venci
mentos de seus auxiliares, po
rém. esses aumentos são consu 
,elevadas agora insuficientes, da
do o aumento do custo de vida,

de que os alemães estejam pre
parando uma retirada em l.uga 
escala. Os nazistas aliás contra- 
atacam no setor de Carence:m. 
pela estrada de devier mas. os 
•> ite-.Hneiteanos mantiveram 
com firmeza as suas posições. 
Luta-se rênhidamente ao norte 
de La Hnve du Puits.
NOS P R IM E IR O S  30 D IAS  

NOVA YO R K . 0 (U . P . )
A D. N  B Informa que nos 
primeiros 30 dias da invasão os

Air Staff Louverth" 
tados Unidos.

Es-

Revisão d»s leis prote
cionistas do cinema 

nacional
RIO. 5 (A. N ) - O Pru

dente du Republica aprovouJ  
exposição de motivos <to 
sugerindo os nomes dc 
Roquete Pinto, diretor do ‘‘b* 
tituto Nacional do Clnentí 
ducativo para presidente, isr*® 
Ram ir q silva Couto. reprwfl ' 
tante do D IP c Nanei GiuUJ' 
rães Carvalho, représentante®

aliados libertaram 1.313 milhas | DASP para consfitUÍrea) a ^  
quadradas do território francês missão encarregada da re.Í.. 
<« aue peita-/ uma média de 43.5 das leis protecionistas do Cu*
mllhag quadradas por dia. 1 ma Nacional

nazlfctas-éstudam as possihilida- Gs» cardeais percebem atualmen, 
dos da nova arma. te sete mil liras mqnsais.

CURSO DE LICENÇA GINASIAL E ARTIGO 91“
ABER TAS  AS M A TR IC U LA S . IN IC IARAM -SE AS A lH ^ 

,DESDE O D IA  10 DE ABRIL.
COM UM CORPO DOCENTE IDONEO.

Mensalidades CrS 50,00 .
\7.tUd£XefiQ^fios .doyertão procurar o arad ANTONK1 

NER rio Colégio Estadual da Paraíba das 9 &s U * * *  
14 ás 17 horas.



A UNIÃO — Sexlo-felra, 7 äe Julho de 1944

A UNI ÃO
7 de julho de 1944

NA manhã ctc onlem, o 
sr. Interventor Fede 

ral foi n Santa Rita, a-fim 
de visitar vários serviços pú
blicos que ali se realizam, 
principnlmenle os do aero
porto (pie eslá sendo cons 
ruido pelo Ministério da A- 

eronautica.
Essa grande obra, que 

vem sendo diretamente 
orientada polo brigadeiro 
Eduardo Gomes, coinan 
danle das Forças Aéreas no 
Nordeste, no ritmo de tra
balho a que eslá obedeceu

NOTA 
DO DIA 
PELO PROGRESSO 
ECONÓMICO DO NORTE 
E DO NORDESTE
É  VERDADEIRAMENTE gran

diosa essa obra que está em 
estudo, pela repartição compe
tente do Ministério da Agricultu
ra, para o  aproveitamento da Ca
choeira de Paulo Afonso.

Assegurará esse projeto, quan
do realizado, a solução do que po
demos chamar problema de im
portância transcendental para o 
progresso economico de uma das 
mais ricas regiões do país, e não 
se precisa mais dizer que 1109 re
ferimos àquela que é banhada pe
lo rio São Francisco.

Comentando a obra em projeto, 
o nosso colega o JORNAL DO 
BRASIL diz que o financiamento 
do inicio das obras projetadas 
acha-se garantido pela decisão de 
destacar, para esse fim, a quantia d  O, p rotttete  fiem* p ron t?  
de quatro milhões e quinhentos d e n tro  d e  poilCO tem p o , 
mil cruzeiros da verba da obra ]sja p re sen te  filSC, ésses trn 
consignada no Plano Quinquenal , ,, 1 . . . .
para o Ministério da Agricultura, b o lh o s , a p e za r  d e  p r e lllll í 
para o levantamento topográfico n ares , já  fa zem  e n tre v e r  C 
e cutros estudos ainda necessários q u e  será  O g ra n d io so  aero

: « a ^ r u ^ r o r qUe de ....... P°rlo de Santa Rita, situa.
Sabe.se que a visita do Minis- d o  1111111 lo ca l m i l l lo  ap j t- 

tro Apolonlo Sales aos Estado« p r ia d o  a 11111 ca m p o  de p o  .1 
Cnidcs ligou-se á realização desse so  p a ra  i 0 (l ()S os  t ip o s  1« 
grande empreendimento, conside- 
rade. a justo titulo, como uma a ' ,a0*
das principais etapas para a ele- A s  du as p is ta s , já  clesliO- 
iriftcaçao rural do Pais, cadas e p re p a ra d a s  pa ra  re

Na entrevista que ha tempos .. . . .  ,
concedeu á imprensa, o Sr. Apo- v e s lim e n to , ja  COlltam, ze?- 
lonio Sales referiu-se detalhada- p e c liv a m e ilte ,  COI11 2.000n; 
mente a esse projeto, de tão re- e  ] . 500ni de ex ten são , ca- 
levante significação para o Plano , um a A lé m  (1ÍSSO 1*0» 
Nacional de Eletrificação. E teve , 1 ' A IL ,n  U O’ 11
então oportunidade de acentuar o aberta  na m ala  lim a  vasta  
profundo e patriótico interesse á rea  p a ra  as fu tu ra s  ed ift- 
dispensado ao assunto pelo Presi- ca ções  nas Clliais SCráo lo— 
dente Getulio Vargas. Esclareceu *,’ ‘ 1. , ‘ '
que 1. idéia inicial do projeto «  A d m in is t r a r  o
consiste numa captação de 100 a e OS S e rv iç o s  de A b asle-.i- 
200 mil Kw ., estendendo as rêdes m en to  do a e ro p o r to . A  per- 
aos Estados da Bahia. Sergipe. fm .,lç .-1(1 ,|e )lM.0 ,,rk ..
Alagoas. Pernambuco. Paraíba e 1
Ceará. Adiantou ainda que para eu co illra -s e  c o n d ll l-

O INTERVENTOR FEDERAL 
VISITOU ONTEM SANTA RITA

üs serviços de construção do aeroporto que veem sendo 
executados pelo Ministério da Aeronáutica —  Obras do Grupo 
Escolar “ Anizio Borges” , em Tibirí, de iniciativa dos industriais 
Velôso Borges —  0  Mercado Público de Santa Rita —  0s serviços 
de calçamento da Rodovia Jo io  Pessoa - Santa Rita —  Obelisco e 
Praça 6 de Junho, em Bayeux

3

vasta zona cin que se mo 
virnentam os trabalhos. 
CONSTRUÇÃO DO GRU
PO ESCOI.AR “ ANIZIO 

BORGES"
Em seu regresso a esla 

Capilal, o Chefe do Gover
no aproveitou a oporluni
dade para observar o pré
dio em conclusão, do Gru 
po Escolar “Anizio Bor
ges”, situado cm Tibirí, 
louvável iniciativa dos in
dustriais Vcloso Borges 
Esse novo estabelecimento 
de ensino se destina aos fi. 
lhos dos operários da Com
panhia de Tecidos Paraiba
na. E’ um edificio amplo e 
de linhas modernas, a apre
sentar os requisitos exigi
dos para o seu fim. 
CONSTBUCÃO DO MER
CADO PUBLICO DE SAN-

a captação desse potencial a Di 
visã/o de Aguas do Ministério da 
Agricultura está concluindo estu
des. valendo-se das observações e 
resultados de investigações ante. 
riores de outros departamentos 
oficiais

O rio S. Francisco com a sua 
legendária cachoeira, vai ser, gra 
ças á ação construtiva do Estado 
Nacional,.um precioso fator do 
progrcsso'economico do Norte 
do Nordeste do País.

C L U B E  A G R Í C O L A
Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Secas

Uma Iniciativa de alcance 
social do Dr. Guimarães Duque, 
Chefe dos Serviços Complemen
tares da Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Sêcas, é a fuiv 
dação no Grupo Escolar Rural de 
São Gonçalo. do Clube Agrícola 
IFOCS. com a finalidade de ins
trução e preparo das crianças po
bres e dos futuros operários do 
Instituto José Augusto Trindade, 
e dos sertões.

Atendendo a um pedido daque
la instituição, o Interventor Ruy 
Carneiro concedeu, por intermé
dio da Secretária da Agricultura, 
o auxilio de Cr$ 2.000,00, tendo o 
Dr. José Joffily Bezerra, recebido 
a respeito o oficio seguinte • 
Exmo. Sr- José Joffily. M. D. 
Secretário da Agricultura da Pa
raíba: Temos o grato dever de 
comunicar que recebemos os 2 
mil cruzeiros com que, graças acxs 
bons oficios de V. Excia.. a In- 
terventoria da Paraiba nos auxi
liou. O Clube Agriecla IFOCS 
eente-se bem em possuir proteto
res de grande visão, os quais não 
precisam de muitos argumentos 
ou derramada dialética para se 
Convencerem do que é necessário 
fazer. E’ que éles véem claro e 
véem longe. Assim, V. Excia. ; 
enxergou logo a utilidade do nos
so Clube, porque sabe que sem 1 
educação dos sertanejos, não será 
possível combaterem .se ás sêcas. 
nem se póde fazer pecuária e 
agricultura. O Estado sofrerá na 
sua economia e declinará na sua 
vida social e política. As bôag ad
ministrações se interessam gran
demente por esses problemas e é 
por isto que V. Excia. nos es
tendeu logo a mão, num gesto 
que honra 0 atual governo da Pa
raiba. Aqui, pois, ficam os nossos 
calorosos agradecimentos e as 
nossas respeitosa^ saudações. 
<A$.) Osvaldo José da Cruz — 
Presidente do Clube Agrícola 
IFOCS.

du, devendo ser iniciada a 
de um outro, o que repre
senta garantia dr* agua 
para varias utilizações fu
turas .

Em sua visita ao aero
porto de Santa Dita, o in
terventor Ruy Carneiro foi 
recebido pelo dr Luiz Pon
tes, encarregado daquela 
importante realização, ten
do s. excia. percorrido a 
pé e de automovel toda a

VIAJA HOJE PARA Õ 
RIO 0  COMANDANTE 
ALFRÊD0 SAL0MÉ 

A sua visita ontem á 
“ A União”

TA RITA
O sr. Interventor Fede-1 sit“ ad°..en,re a 

ral, de passagem peta ci
dade de Santa Rita, obser
vou os serviços de constru
ção do Mercado Público lo
cal, obra de vulto que ex
prime a operosidade do 
prefeito Diogenes Chianea.
A execução desse empreen
dimento. malgrado as difi
culdades presenles para a

sendo levados a eféito pela 
prefeitura santaritensé, em 
cooperação com o Govérno 
do Estado e a IFOCS.

S. excia. também este
ve na ceramica de proprie
dade do sr. Eilel Santiago, 
onde observou algumas fa
ses daquela industria. 
OBELISCO E PRAÇA 6 
DE JUNHO, EM BAYEUX 

Finalmente, foram apre
ciadas pelo sr. Interventor 
Federal as obras do obelis
co que o Governo do Esta
do, através da Secretaria 
do Interior, determinou 
fosse erguido na povoação 
de Bayeux, bem como os 
trabalhos da Praça 6 de Ju
nho, tendo estes últimos, a 
cooperação da Prefeitura 
de Santa Rita. O novo lo
gradouro de Bayeux, está 

rodovia 
João Pessoa —  Santa Rita 
e a linha da Great Wes
tern .

O obelisco e a Praça 6 
de Junho serão inaugura
dos no próximo dia 14, da
ta escolhida para a oficiali-

»ECRETARIA DO INTE- Í V O T A ^  
RI0R E SEGURANÇA
Nota do Gabinete

Esta Secretaria aguar
da que os srs. Diretores 
de Departamentos e 
Chefes de serviço subor
dinados, enviem até o 
dia 10 do corrente, os 
pedidos de suplementg- 
ção que lhes foram re
comendados cm telegra
ma circular de ontem.

A partir daquela dala 
não mais serão encami
nhados á consideração 
da Intervenloria pedidos 
de suplenientaçáo, na 
Secretaria do Interior, 
para o trimestre de Ju
lho a Setembro.

Em S. Paulo a Missão 
Militar Chilena

• S. PAULO, 6 (A . N . )  — O 
govérno do Estado ofereceu um 
alitfoço a Missão Militar Chile
na que se encontra nesta capi
tal, coparecendo ao mesmo, 
altas autoridades civis e mili
tares.

C0NSÊLH0
PENITENCIÁRIO

zação do nome de Bayeux.

Dentro de breves dias deverá 
rêalízar-se, no R io de Janeiro, 
uma Conferência Penitenciária 
com a participação dos repre 
sentantes dos Conselhos Pení. 
tencíários dos Estados.

Para acertar medidas concer
nentes á representação da Pa. 
raíba nesse importante con
clave. o dr. Luciano Ribeiro de 
Morais, presidente do Conse
lho deste Estado, marcou para

— hoje, ás 14 horas, no lugar <ie
Está universalmente provado costume, uiha reunião de todos 

que a vacina B. C. G. é Inofen- os conselheitos, esperando "  
a q u is içã o  \ lc m a te r ia l, sr -va  «  rflolrnt«. I comparectaento dos mesmos

en con tra  bastan te  a d ia n ta 
da .
OS SLRVICOS DA RODO- 
VIA JOÃO PESSOA — 

SANTA RITA 
Verificou, ainda, o Che

fe do Govérno, o prosse
guimento dos trabalhos d( 
calçamento a paralelepípe
do, da rodovia João Pessoa 
— Santa Rita, os quais vão

A S ÍFILIS  é uma doença que 
se transmite com enorme faci
lidade. Um unico sifililico pode 
passar seu mal a muitas pt*s- 
»■oas bas. SNE8.

Viaja hoje para o Rio. via. 
Recife. o comandante A lfrê. 
do Salomé. ex-capitão dos 
Pórtos neste Estado.

Durante quasi sete anos, 
exerceu o ilustre marinhei
ro aquelas funções e nelas 
senípre demonstrou elevado 
descortino e zélo, como dig
no representante da nossa 
Marinha de Guerra.

Deve-se ao empenho do 
comandante Alfredo Salomé 
a construção da nova séde <ja 
Capitania dos Pórtos da Pn- 
:aíba. moderno e amplo edi
fício condizente com a fina
lidade a que se destina, além 
de concorrer para o embele
zamento urbanístico de nos
sa capital.

O comandante Alfrêd0 Sa- 
loiné, pelo seu fino trato, 
deixa inúmeras relações de 
amizade em nossos circulos 
sociais, tendo grangeado as 
simpatias do povo paraibano 
pelo particular aprêço com 
que acompanhou as iniciati
vas em favor do progresso 
dêste Estado.

Na capital pernambucana, 
o distinguido viajante tomará 
uma nave de guerra com 
destino ao Rio. onde vai exer. 
cer importante comissão. Na 
Capitania das Pórtos da Pa
raíba foi substituído pelo ca
pitão do fragata graduado 
Benedito Leal

Ontem, o comandante Ai- 
frêdo Salomé esteve em visi
ta a A  UNIÃO, a-fim-de a- 
presentar-nos as suas despe
didas, tendo permanecido por 
algum tempo em palestra 
com o diretor e redatores 
deste jornal, 
seer-

Aumento na arrecada
ção do município de 

Tabaiana
O município de Tabaiana, en

tregue á operosa administração 
do orefeito Pinto Ribeiro, expe
rimentou sensivel aumento na 
arrecadação de suas rendas, em 
confronto com o primeiro se
mestre de 1943.

A  propósito, recebeu o dr. Sa
muel Duarte, secretário do In 
terior o seguinte telgrama: 

TABAIANA, 4 —  Tenho a sa
tisfação de comunicar a v. excia. 
qué a arrecadação do município 
atingiu, no primeiro semestre, 
Cr$ 238.129,70. apresentando um 
aumento de CrS 51.693.50 sobre 
igual período de 1943. Respeito
sas saudações. — P IN TO  R I
BEIRO. prefeito. ________

HOMENAGEM DOS ESTUDAN
TES PARAIBANOS A FRANÇA
A participação do orfeão do Centro Estudantal 
na solenidade de oficialização de Bayeux —  A 
manhã esportiva no estádio do E. C. Cabo Branco
O CENTRO Estudantal do des o presidente do Centro Es- 

Estado da Paraiba. p r o m o -1 tudantal designou uma comis. 
verá no dia 14 do corrente, da. sao constituída dos 
ta aue marca a passagem dei Antonio de Oliveira, Waldir 
mais um aniversário da quédaj Londres, Leocadio Morais, San- 
da Bastilha, várias homenagens J doval Oliveira e Hélio Galvao. 
á França, contando, para isso, * 
com o apoio das autoridades ci
vis e militares.

Como parte dos comemora, 
ções será realizada, no estádio 
do E.C. CABO BRANCO, uma 
manhã esportiva, em que toma
rão parte alunos dos diversos 
estabelecimentos de ensino da 
capital. Essa reunião esportiva 
constará de partidas de volei, 
basquete, tenis e futebol.

A ’ tarde, o orfeão do Centro 
Estudantal, sob a direção tío 
prof. Augusto Simões, compare
cerá á solenidade da oficializa
ção do nome de Bayeux dado a 
Barreiras. Nessa ocasião falará 
um representante do C .E .E .P .

Para organizar as festivida.

PALÁCIO
Do sr. Coriolano de Góis, re

cebeu o sr. Interventor Federal 
o seguinte telegrama:

RIO, 5 — Tenho a honra de 
comunicar a v. excia. que nes
ta data acabo de assumir o car
go de Chefe de Policia do De
partamento Federal de Seguran
ça Pública, para o qual fui no
meado pelo sr. Presidente Ug 
Republica. Cordiais saudações. 
Coriolano de Góis,

Esteve ontem ' em Palácio, o 
escritor João Lôlis, que foi o fe
recer ao Chefe do Govérno urn 
exemplar especial do seu livio 
“A  Campanha de Princeza” , a 
ser lançado dentro de poucos dl-

Em visita de cumprimentos a 
excia., também esteve no Pa

lácio da Redenção o dr. José 
Gaudencío Correia de Queiroz, 
advogado de nota, no Rio de Ja
neiro.

*
Estiveram ainda em Palácio 

os srs. Miguel Falcão de Alves, 
presidente do Banco do Estado 
da Paraiba, Artur Sobreira, Nel
son Alves, Alberto Tourinho, 
Gilberto Azevêdo, Francisco 
Maia. José Nobre Formiga, Ag- 
naldo Siqueira, prof. João Aci- 
víncola Falcão, cónego Severino 
Pires e prefeitos Severino Lira, 
José Morais e José Fernandes, 
respectívamente de Brejo do 
Cruz, Bonito e Mamanguape.

Apresentaram suas despedidas 
ao interventor R yy Carneiro, 
por terem de viajar hoje a Na
tal, os doutorandos Gileno Lima, 
Valdemar Costa, Esaú Matos, 
Murilo Chaves, Ruy Gouveia 
Soares e Avany Bonfim, compo
nentes da enfbaixada Lafayette 
Coutinho, que realiza uma via
gem de intercâmbio cultural pe
lo nordeste.

Os estudantes Valdir Silva, 
Antonio Carlos de Carvalho, 
Fernando Veloso e Amaury Vas
concelos, do Centro Cultural do 
Estado da Paraíba, estiveram, 
ontem em Palácio, a-fim-de 
convidar o Chefé do Govérno 
para paraninfar a festa de co
roação da Rainha dos Estudan
tes.

* ~
S. excia. recebeu o  telegrama 

seguinte :
ARARUNA, 6 — Comunico a 
excia. que recolhí á Coletoria 

Estadual desta cidade a quantia 
de Cr$ 1.664,60, referente ás ta
xas de Estátistica, Ins.rução e 
Departamento das Municipali
dades, relativamente aos mêses 
de maio e junho. Saudações. 
Maqueburgo de Sousa, prefeito.

N O T A  C A R I Ó C A

OUTRAS BASTILHAS CAIRÃO
R’

C4IXA DE ASSISTÊNCIA DOS 
4DV0GAD0S DO 
DISTRITO FEDERAL
FOI creada. recentemente, a V — Lembre-se de que o socor.

Caixa de Assistência, dos Ad- ro material da CAIXA não ex- 
vogados do Distrito Federal, cuja clue a assistência moral que de- 
primeira diretoria, encabeçada ve ao colega, 
pelo ilustre Jurista dr. Francisco y i  _  ponha, devotadamente, 
de Sales Malheiros, tornou posse seu prestigio na defesa e no en* 

dia 26 de março ultimo. Para grandecimentc da CAIXA.
propaganda da mesma, e ao mes
mo tempo de quantas congêneres 
existam ou se venham a fündar 
no pais, a serviço da nobre classr 
dos advogados, o dr. Souza Ma
lheiros fez imprimir e distribuir, 
larga mente, por todos os Interes
sados. um apelo a que deu o no
me de DECÁLOGO DO BOM CO
LEGA-

Passamo-lo para as nossas co 
lunas, atendendo solicitação que 
nos foi feita a respeito pelo Con
selho Seccional da Ordem dos Ad
vogadas do Brasil:

I  — Faça da CAIXA, por amôr 
de si próprio, da Família e da 
Ciasse, sua cogitação cotidiana.

jj pague, pontualmente, em 
favor da CAIXA, as anuidades da 
Ordem. ,  lt4

I I I  — Concorra para a facili
dade e eficiência da arrecadação 
das custas devidas á CAIXA, 

j y  — proporcione, sem sacrifi-

Pais. e por todos os modos, a pro
paganda das CAIXAS DE ASSIS
TÊNCIA DOS ADVOGADOS, CO- 
mo elemento de amparo mutuo 
previdência, vitalidade e confra
ternização da Classe.

V III — Encare, com otimismo,
a obra começada, procurando, de. 
dicadamente. completá-la com a 
ajuda de sua indispensável coo
peração. «

IX  — Trabalhe para que a 
CAIXA realize mais uma de suas
nobre finalidades: __ a fundaçáo
da CASA DO ADVOGADO, nos 
moldes de estabelecimento hospi
talar privativo, e abrigo doa In
válidos.

X  — Pugne pela criação do nos
so Instituto de Aposentadorias e 
Pensões, como ampliação daa 
CAIXAS DE ASSISTÊNCIA DOS 
ADVOGADOS, e definitiva sOlu-

De Victor do Espirito SANTO
(Especial para “ A  U NIÃO ” )

IO, 6 (PRESS PARCA) — Foi logo depois da vitória da re
volução de 30.
Eu saira da cádeia e me alistara no 3.° Regimento de In. 

funtnria, então sob o comando do coronel Estevão Avilá Lins. 
Temia-se uma possível contra-revolução, de maneira que a uni
dade, aquartelada naquela época na Praia Vermelha, se tornara 
o ponto de convergência da todos os revolucionários que, por mo
tivos diversos, não haviam tomado parte ativa na luta armada.

Na sua expansão, no seu desejo de contribuir de qualquer 
fórma para a consolidação da vitória, o povo saira ú rua, dando 
caça a todos os elementos reacionários que haviam combatido o 
movimento triunfante. Tive por isso oportunidade de assistir á 
chegada de numerosos indivíduos ao quartel da Praia Vermelha. 
Elementos populares tiravam os reacionários muitas vezes de sob 
as suas camie para entregá-los ús autoridades. Não faziam justi,. 
ça com os próprias mãos. Alas faziam os detidos passar por 
gnrpdes sustos.

Uma cênn eu testemunhei, nessa ocasião, e ficou para sem
pre gravada em minha memória, tal a pusilamidade, a covardia 
do seu principal personagem. Na sua caça, populares haviam efe
tuado a prisão de Gustavo Barroso, conduzindo-o preso até «> 
quartel do o." R .I. Não lhe aplicaram o menor castigo corporal. 
Apenas o levavam paro o quartel. Pois Gustavo Barroso, verde de 
medo (talvez por isso ele mais tarde adotasse o verde para sim- 
bolo do seu reacionarismo), se desfez em suplicas. Não fizera 

VII — Intensifique, em todo o| na(ja de mais. Era apenas funcionário publico, e, como tal obTV 
íado a obedecer. Talvez uté fosse mais revolucionário dò quê 
muitos que haviam ajudado a revolução. Não lhe tirassem a vi- 
da, que êle não merecia qualquer castigo.

; ?ua a« ll> a‘lora bondade o comandante da praça recebea 
o prisioneiro nuo perm.t.nio que lhe aplicassem o menor costi- 
ro fia,co embora nuo fossem poucos os que desejavam liquidar 
incontinente com alguns prisioneiros, entre os quais " gS Í ò

a justa cólera popular. ' ' " g°  d°  <)uar,el Para

J.1:' * ?°:*Tdla d* . Gnat.ro Barroso que foz s. íí~tornaaie
S Ä ' . :  a ' Ä *‘d»

r - Â O T Â  b u z

cto, donativos de qualquer espé- . _ _______________
cie, ainda gue modesU». b CAI- çbo do problema aocJal da Cias. 
XA-

contraio Brasil.n j°  leriam <eito 0 due mais tarde vieram a fazer

ds Mpansôes° nnn.1i«í*tos a.° reSressar de um cinêma onde asslstt 
tambem ao v ir  l l  “ >>6s a rntrada doa aliados om Roca. B 

eistas feitas pelo “p Z "  da S E F j & S P “ “  ^  *  ,85'

«ra, c i Z e V Z Z  p‘1i"do £  sZ s '  ° "
tros o o v o . l « . U  la,no 8° fr ' u v.nte o dois anos de opressio. Ou- 

a P“ voa «"s egu irã o  a sua liberdade em menor prazo

i  bastilha, « r , i o ,)4 ' ami,,lla p* 'a * aeu navo 11 de tolho. Outras



A UNIAO — Sexto-fclra, 7 de julho de 1944

100.000 livros ensinando a tra ir  o Brasil
TODO ÜM ANDAR, EM CURITIBA, OCUPADO PELO MUSEU ANTI- 
NAZISTA DO PARANÁ

f^U R IT IB A . 2 (Do enviado es- 
nrri.il dn PRESS PARCpedal da PRESS PARGA) 

— O Paraná foi um dos Esta. 
dos mais visados pela açáo cor. 
rosiva c traiçoeira ao nazismo 
no Brasil. Tais n'ividedes i ào 
sáo mais lgnov.v-lTs pur nin
guém neste país, c o sucesso 
preliminar das mesmas se de
vem a três ;atores íundamen. 
tais: a) encontrar-se csie Es 
tado. gco.pohuca e estrategica
mente. dentro da principal zo
na brasileira que os alemães 
pretendiam dominai. b) lmver
se enquistado aqui um do> mais 
densos e poderosos núcleos de 
colonizarão ge rm an a  ci íderu 
tiflcarem-se, nos processes e 
fins, as doutrinas integralistas 
e de Hitler.

Jã muito antes ae subir ao 
poder, o “ Fuehrer” lançàra suas 
vistas — que eram. alias, as do 
estado-maior da "Wehrmacht’' 
— sobre nossa Pátria, "povo 
inferior que necessitava da prom 
icçào alemã". O resultado Jã sc 
sabe: o nazismo traiu e nos 
continua traindo, através da 
propaganda disfarçada, da es
pionagem e do quinta-coiunis- 
mo. Sua derrota final será, 
contudo, fragorosa, e para sem. 
pre.

PROVAS DA ESPANTOSA 
TRAIÇAO

O Departamento de Pesqui
sas de Atividades Anti-Brasi- 
leiras, anéxo á Delegacia de 
Ordem Politica e Social deste 
Estado, reuniu, há pouco tem
po, algumas provas da espan
tosa traição nazista ao nosso 
povo e á nossa Pátria. A  res
peito dessas provas materiais 
levadas ao conhecimento publi. 
co em exposição aberta, o dr. 
VaJfrido Piloto, delegado da 
Ordem Politica e Social, dissft 
entre outras coisas: "A  policia 
não pôde, egoisticamente man
ter para uso exclasivo de suas 
atribuições, este vasto espólio 
de suas diligências, bem como 
não poderão prescindir dele os 
governantes, os politicos, os 
sociólogos, na elaboração de di
retrizes que, na verdade, pre
servem nossa soberania e que 
visem a perfeita, indispensável, 
a inadiavel incorporação de bra
sileiros transviados á sua pró
pria Pátria, e a necessária, a 
justificabilissima absorção, pelo 
Brasil, dos forasteiros aqui a- 
portados cm busca de pão, de 
této, de prosperidade que não 
obtiveram em seus países". E 
adiante: “ Os educadores aqui 
depararão com irretorquiveis 
comprovantes de como forças 
imperialistas estranhas arran. 
cavam, ao Brasil, crianças e 
jovens de cujo futuro êle espe_

rava grande parte de sua pe
renidade. Os que hajam sido. 
na imprensa, na tribuna, no li
vro, na cátedra, preparadores 
que o descaso do meio levava 
quasi ao desespero, poderão a. 
•qui coligir vigovosos íatores de 
convioçãp. Secretas ou publi
cas, contórme conveniências a 
atender, as teses que daqui te
rão que ser levantadas, somen. 
te não serão aceitas como base 
para as próprias deliberações 
governamentais se os dirigentes 
do futuro estiverem empederni
dos em incúria inepta ou escon
didos nas sombras da traição. 
A simples presença deste vul- 
teso e variado material de pro
paganda politica estrangeira e 
de solertes manobras desnaclo- 
nalizadoras dará aos realistas, 
acs bons observadores, a impres
são alarmante, de como esta. 
vam sendo corroídos os funda
mentos de nossa soberania, e de

íllhos destes, aqui nascidos: e 
procurava, num esforço oficial 
sistematizado e persistente, a- 
nular, por meio da ação de de
partamentos que visavam o sú
dito emigrado c toda sua famí
lia. as medidas de nacionaliza, 
ção do pais que os acolhera, ou 
as medidas proibitivas da exis
tência de partidos politicos es
trangeiros. Centenas de obras 
insuflavam o ódio racial, e a 
superioridade da “ raça" germâ
nica era apresentada como im
prescindível para o prograsso 
do todas as ciências e artes; os 
interesses económicos do Reich 
eram invocados, tendo em vis
ta a supremacia alemã no co
mércio internacional: métodos 
de ensino nazista eram profu. 
samente seguidos, com o indis
pensável complemento de biblio
tecas hitleristas para professo
res e alunos; livros, jornais, re
vistas, anuários, folhetos, al-

NOTAS OE ARTE

Sociedade de Cultura 
Musical

29.a audição - Debussy

UMA SUGESTÃO DO 
SR. GILBERTO FREYRE

Ivan Bichara SOBREIRA

como apunhalados estávamos", buns, filmes, fotogratias, gravu
sendo em a bôa-fé condenável 
que haviamos erigido em quali
dade de nossa indole” .

PROPAGANDA E AÇÀO 
SUBVERSIVA ANTI-PATRIO- 

TICA
O material apreendido pela 

Delegacia de Ordem Politica e 
Social, e apresentado em ex
posição pelo Departamento de 
Pesquisas de Atividades Anti. 
Brasileiras, é, por todos os tí
tulos. impressionante. Sorften- 
te em livros, revistas e folhe
tos conta mais de 100.000 vo
lumes: e estes, assim mesmo, re
presentam apenas o que foi dis
tribuído no Paraná depois que 
o Brasil, provocado, declarou 
guerra ás potências européias 
do Eixo. Todo esse fantástico 
acérvo de traição politica 
doutrinária envolve mil e um 
aspétos: visava, fundamental, 
mente, — não apenas no que 
diz respeito ao Reich, mas, 
também, á Italia e ao Japão — 
prender á pátria de origem ( 
á ideologia nazi-fascista os ale
mães, italianos e japoneses e os

0 “ SPEAKER”  
TRAIDOR
Marco Antonio não 
será reconhecido como 
filho, pelo seu pai
PORTO ALEGRE, 6 (A . N .) 

— Depondo na Delegacia de 
Ordem Social o sr. Max Emí
lio, pai de Maximiiiano StahJs- 
chmidt que atua na rádio de 
Berlim sob o pseudônimo de 
Mário Andrade declarou que 
6e achava completamente des
ligado de seu filho, acrescen
tando: 'Iníelizmente. com
grande inágua constato que Ma- 
ximiliano tomou atitude pouco 
digna tecendo comentários ofen
sivos á nossa dignidade nacio
nal. Não estou absolutamente 
de aeórdo com as opiniões por 
êle expedidas pois veem de en
contro aos meus ideais pátrios. 
Por essa razão mesmo depois 
da guerra não o reconhecerei 
como meu filho".

INQUÉRITOS ECONÔ
MICOS PARA A DEFE

SA NACIONAL 
(Nota do Departamento 
Estadual de Estatística)

O Departamento Estadual de 
Estatística, está avisando aos 
srs. informantes dos "Inquéri
tos Econômicos”  que receberá, 
sem multa, até o dia 15 do cor
rente na fôrma da lei nacional 
4.736, os questionários de es. 
toques (IEDN) relativos ao mês 
de junho de 1943.

Dado o elevado espirito de 
compreensão dos srs. comerci
antes e industriais, é de esperar 
que todos cumpram a referias 
obrigação dentro do prazo le
gal

Outrossim, o D .E .E . avisa 
que o prazo para entrega dos 
formulários de "preços no co
mércio ataeadista da capital, 
de produtos agrícolas, extrati
vos e agro-pecuários", expirará, 
igualmente, a 15 déste.

REGISTRO INDUSTRIAL
O Departamento Estadual de 

Estatística avisa aos srs. indus. 
trials que, por medida excepclo 
r.al de tolerância, receberá ató 
o dia 15 do corrente, sem muita, 
os questionários do registro mm 
dustríal (dcc.-lei federal 4.081).

Após êsse prazo, que não se
rá prorrogado, serão aplicadas 
as penalidades da lei.

Outrossim, no interior o re
gistro será feito, consoante Já 
foi amplamente divulgado, por 
intermédio oas agências de es. 
tatistica.

ras, discos, bandeiras, emble. 
mas, diplomas, medalhas, etc., 
tinham a finalidade de formar 
uma indestrutível conciência do 
povo alemão, — forte, unico, 
culto, insuperável, servindo um 
só e imortal ideal politico. Pa
ra a infancia e a juventude, 
quer dizer, para os filhes de 
alemães, italianos e japoneses 
nascidos no Brasil, a ação sub
versiva nazi-fascista exaltava, 
através de suas perigosas publi
cações. a língua, as tradições e 
os costumes germano-ltalo-ni. 
pônicos, procurando emocionar 
pelos temas e pela apresentação 
artística da idéia com a apolo
gia dos seus grandes vultos, no 
passado e no presente; e, ainda, 
traçando um plano de incorpo
ração das crianças e jovens 
teuto-italo—nipo-brasileiros 
monstruosa taréía politica do 
hitlerfsmo. Para isto, havia mi
lhares de alguns de história 
nacional, de narrativas de eclo
são e desenvolvimento da obra 
partidária e racista, e de de. 
nionstraçáo do poderio militar, 
confeccionados de fórma a exi
gir o interesse de colecionar as 
gravuras • a serem apostas nos 
espaços em branco. E esse ar
quivo ocupa um andar inteiro!

CONCLUSÃO
Não preciso dizer, aqui, qual 

seja ela. O govêrno e o povo 
brasileiros já  sabem, em todos 
os seus pormenores, o que que_ 
ria Hitler no Brasil, no Para
ná. Seu desejo era este: trans
formar-nos em escravos, como 
fez, temporariamente, com os 
povos fracos e desarmados da 
Europa. Felizmente, nossas au
toridades insuperáveis em sèu 
patriotismo, conseguira, desmon
tar, nas horas oportunas, a 
máquina anti-patriótica do hi_ 
tlerismo. O perigo ainda exis
te, e é grande. Mas, sem duvi
da alguma, marchamos para a 
Vitória: Alexander, Clark e 
Lcese expulsam os nazistas da 
Itália: Eisenhower, Montgomcry 
e Badley avançam, vitoriosos, pe
la Normandia; Mac Arthur, N i. 
mitz e Chiang-Kai-Shek desfe
rem golpes decisivos na China, 
na Birmania e neste incalculável 
teatro de operações que é o Paci
fico; e os marechais da Rússia 
expulsam o inimigo feroz do 
sólo de sua Pátria. Desmorona- 
se a fortaleza de Hitler.

Rcalizou-so, ontem, no Auditó
rio do Instituto de Educação 
29.jv audição da Sociedade de 
Cultura Musical.

Esta audição versou sobre a 
obra do grande mnsico cvoluclo- 
nista francês Cia ódio DEBUSSY, 
sendo apresentado um estudo da 
sua vida c obra por um dos asso. 
dados, que ressaltou a importân
cia da obra de Dcbussy na musi
ca moderna. Em seguida foi apre
sentada uma serie de composições 
do grande musico.

O presidente da Sociedade dn 
Cultura Musical está convidando 
todos os associados para uma re
união, no próximo domingo, ás 15 
horas, no local de costume.

BIBLIOGRAFIA
GLORIACAMINHO DA

Augusto Melra —  Pará —  NoS 
tempos práticos de hoje, somente 
as pessoas verdadeiramente incli
nadas para a contemplação do 
que somente é belo. voltam-se 
para a poesia, na sua velha for
ma, medida e rimada.

Os que. entretanto, praticam a 
poesia, dentro das regras dos ro
mânticos. dos parnasianos c dos 
simbolistas, ainda podem fazer 
coisas apreciáveis- 

E’ esse o caso do poeta Augus
to Meira, do Pará.

Temos em mãos o seu ultimo 
livro Caminho da Gloria.

Numa nota em que o autor 
abre o volume diz:

"Náo sei se estes meus versos 
interessarão a alguém. Interes
sam a mim próprio certamente. 
A minha lira é um documento, do 
certo, caprichoso, da minha vida 
interior". O sr. Augusto Meira é 
autor de livros de filosofia, direi
to, etc.

Justificando o titulo do seu li
vro ultimo, o poeta canta num so
neto:
"Feliz cantando com Ovídio e 

LHoracio
Irei com eles pelo mundo em fó- 

[r a . ..
Descante a noite ou resplandeça a 

[aurora
Noss’alma guardarão choça ou 

[palácio!”
E remata:

“ Vencida a morte temerosa e ru- 
[de,

Nas azas transporemos do alaúde, 
o  esquecimento o ultimo dos ma- 

[les. ”
O livro é todo de sonotos. nos 

velhos moldes que ainda teem ra
ros, porém fervorosos admirado
res.' — M.

UMA das feições>. mais simpáti
cas da atividade intelectual 

do sr. Gilberto Freyre é a sua. 
quasi preocupação de estimulo ao 
esforço cultural alheio- Preocupa
ção essa de que êle se fez verda
deiro apóstolo e que tem produ
zido os seus frutos, os seus resul
tados ponderáveis c compensado
res. O autor de "CASA GRAN
DE & SENZALA” , que é uma das 
inteligências mais robustas de bra
sileiro de todos os tempos, nome 
conhecido c reconhecido fóra do 
País. não se tem isolado dos seus 
semelhantes como uma figura 
longinqua c inacessível de sábio 
da Grécia... E isso. longe de de
por contra o seu valor real. só 
t.ern servido para realçar uma das 
qualidades mais nobre do seu 
temperamento de artista podero
so e humaníssimo. Pois é preciso 
muita miopia mental para desco- 

— i nhccer a "presença”  de Gilberto 
Freyre no esforço criador que ani
ma a produção intelectual nossa 
de um decênio para cá. Não só 
no caiqpo limitado dos estudos 
sociológicos, a que êle tem dado j 
uma amplitude rica das mais va
riadas sugestões, como no terreno 
da própria criação artística, (poe
sia, romance, pintura e tc .). Gil 
berto Freyre bem vale, ele só. uma 
Semana de Arte Moderna. Mas. 
apezar disso e por isso mesmo, o 
sociologo pernambucano não se 
tem recolhido á sua importância, 
feito cara fechada e bancado o 
mestre complicado e intocável. 
Nada disso. O homem não des
cansa. Por onde passa vai jogan
do semente bôa. revolvendo terra 
grossa, fazendo milagres... con
vertendo um ‘ critico literário de 
vôo rasteiro no mais poderoso ro
mancista brasileiro. Mas, deixo- 
mas de conversa comprida.

Na conferência realizada no dia 
1.0 do corrente, nesta capital, 
teve o sr. Gilberto Freyre opoitu- 
nidade de semear algumas suges
tões entre os que o  ouviam: que 
se criasse, na Paraiba, um cen
tro de estudos sociais; que se en
vidassem esforços para a feitura 
de uma revista, que teria o titu
lo de "R eg ião ” ; que Celso Mariz. 
o mais fecundo dos nossos histo
riadores, dedicasse a sua atenção 

figura do Padre Mestre Inácio 
de Souza Rolim, a exemplo do 
seu magnifico estudo sobre Ibia- 
pina.

Podia o Prof. Gilberto Freyre. 
muito bem, sem prejuízo do brilho 
de sua conferência saborosa e 
cheia de sugestões, ter-se limitado 
ao tema escolhido, que ele glosou 
admiravelmente no estilo maleá-

VACINA PAR 4 A 
CURA DA GRIPE

Valiosa descoberta do Instituto de Manguinhos 
— Declarações do professor Aragão —  Na va

cina é empregada um$ substancia que
o ovo possue

1>IO , 6 (A. N .) — Por ocasião 
J *  da visita dos membros do 
gabinu*/&Avll do Presidente da 
Republica ao Instituto Mangui
nhos. o professor Aragão. que 
pertence ao corpo médico da
quele instituto, fez aos visitan
tes a seguinte revelação: "Quasi 
toda a atividade do laboratório 
dlrige-se hoje paro a fabricação 
de vacinas destinadas a cura da 
Cripe, medicamento esse que o 
inrtuuto descobriu com o maior 
é*ito. Em presença dos visitan
tes, alguns médicos fizeram uma 
demonstração do preparo dessa 
vacina na qual i  empregada 
uma substancia que o ôvo pos- 
eue,

Calcula o diretor do instituto 
que até o fim deste ano o esta
belecimento gaste nessa deptn- 
dcncla cerca dc 30 mil óvos. Es
sas vacinas, que também vão ser 
imediatamente fox’neu4das ao 
público, Já apresentaram resul
tados positivos e certarneptc se 
espalhará peio jnunüo, generali
zando-se o seu beneficio. Para 
provar a sua confiança na vaul- 
na, os médicos do Instituto Os
valdo Cruz experimentaram em 
«i mesmo as vacinas ç,ue íabri- 
v9in «• o proíessoí A-a «fio que 
se achava um pouco r-lpsdc pe- 
niu ao uiciessor Lace*to que lhe 
desse u-*.r. Injeção do precioso 
líquido,

A RRUMADEIRA — Precisa-se 
de uma. a tratar á rua 13 

de Maio. 456.

Falta de professores da 
lingua portuguesa para 
as universidades norte» 

americanas
RIO, 6 (A . N . )  — O prof. De 

Berguis, diretor da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de S. Paulo, de 
retorno dos Estados Unidos fa 
lando á Agência Nacional, dis
se, dentre outras coisas, que di
versas universidades daquele 
pais estão enfrentando o pro
blema de obter professores de 
língua portuguesa. Algumas de
las, acrescentou, veem-se obri
gadas a aceitar pessoas de co
nhecimento imperfeito da lin 
gua, com sotaque carregado.

N O  "ORFANATO D. 
ULRICO", ONTEM

A cantora Fantomas e o seu conjunto 
exibiram-se para as crianças daquele 
educandário

vel e surpreendente, um dos se
gredos da sedução do poderoso ar
tista que cie c. Podia mas não 
quiz. Como bom semeador, bom 
e generoso. .. achou que a terra 
«5 chã. plana c mui fermosa e em 

' nela se plantando, dá.. • e jogou 
três sementes possíveis.

Não acreditamos, infelizmente, 
que as duas primeiras sementes 
germinem: a terra ó rcalmente 
bôa, mas não há gente mais dis
persiva do que o paraibano. Te
mos, irrecusavelmente, um pu
nhado de gente bôa, alguns me
nos preguiçosos, mas todos mer
gulhados num individualismo cô
modo e estéril...

Quanto á ultima sugestão, 
acredito que vingue. Celso Mariz 
começou namorando, de longe, 
com o Padre Ibiapina. Técnica 
dc namoro antigo: de muito lon
ge, sem o caqueado de mãos mo
derno. Nam oro'tim ido, feito de 
algumas declarações mais ou me. 
nos sintomáticas, com todas as 
características do temperamento 
de Celso: cidadão pacifico por na
tureza, e . . .  perseverante. E o 
namoro que parecia sem futuro 
(namoro pra-qui-é). resultou em 
IB IAPINA, UM APÓSTOLO DO 
NORDESTE, a obra mais bem 
feita do historiador paraibano.

E Celso já  anda se insinuando 
pro lado dc Cajazeiras. Um dia 
destes realizou, ali. uma confe
rência sobre o Padre Rolim, na 
comemoração do centenário do 
Colégio que tem o seu nome. Foi 
a primeira declaração, não dos 
banhos-de-igreja, mas do incipi. 
ente namoro com o assunto Pa
dre Rolim. E o Padre-Mestre é, 
realmente, uma figura digna do 
conhecimento dc todos nós. Não 
foi só o autor de uma Gramáti
ca Grega, de uma História Natu
ral. Náo só o Mestre de multas 
gerações de matutos, desamados 
graças ás suas luzes. Náo só um 
homem devotado á sua missão de 
educador, no sentido mais com
pleto da palavra. Como, também, 
um santo. Us asceta. Cujas vir
tudes reais qnchcm a história do 
sertão com uma claridade que 
ainda não morreu.

São, pois. nossos votos que as 
duas primeiras sugestões do pro
fessor pernambucano encontrem 
a acolhida indispensável por par
te dos homens de letras da Pa
raiba.

Mas, que Celso Mariz garanta, 
pelo menos, pela honra da casa. 
a transformação da sugestão ter
ceira do P ro f. Gilberto Freyre, 
numa clara c luminosa realidade.

T E A T R O
Matinal, hoje, no REX, do Conjunto Fantomas, 

dedicada ás forças armadas
/"-ONTINUANDO com a série 
'-■* cle espetáculos que vem rea
lizando nesta cidade, o Conjun
to Fantomas levará hoje, no 
REX, ás 9,30. uísm matinal es- 
pecialniente dedicada ás forças 
armadas aqui aquarteladas. 
Fantomas o Buddy apresentarão 
novos numeros de ilusionismo

Inauguração do novo 
quartel do R. I. sediado 

em Lorena
RIO . 6 (A . N . )  —  Dentro de 

poucos dias deverá ser inaugu
rado solenenrente o novo quar
tel do Regimento de In fan te ria 
sediado em Lorena. unidade que 
obedece ao comando do coronel 
Liberate Cruz Barroso.

/ JNTEM pela manhã, a can- 
”  tora Fantomas c o seu con. 
junto estiveram no "Orfanato 
D. Ulrico” . cantando para as 
crianças ali recolhidas.

Buddy, com a sua magia e 
a dupla caipira Mário e Nen- 
zite, com as suas excelentes 
imitações, multo divertiram o 
Orfanato em peso. sendo, as
sim, a manhfi de ontem, para 
aquelas crianças, c que se po

deria chamar uma manhã cheia.
A  cantora Fantomas indo ate 

ali com os seus companheiros 
do excursão, seguiu o exemplo 
de Raul Roullen que, por oca
sião da sua visita n esta cida
de. também esteve no coJégio 
com a sua companhia.

Merece, pois, registro o ges. 
to da aplaudida cantora que 
ofereceu ás crianças recolhidas 
bons instantes de alegria.

ASSOCIAÇÃO P A R A IB A N A  
DE IM PR E N SA  '

Convocada para o dia 10 do corrente a reunião 
da Assembléia Geral

NA forma dos Estatutos so-iConselho Fiscal se manifestará 
dais a Assoclaçáo Paraiba. ‘ sobre as conta« do exercício ex. 

na de Imprensa reunirá, em as. | plrante e serfLo eleitos os mem. 
sembléta geral, no préxlmo dia oros do Conselho Deliberativo
10. ás 20 horas om sua 6édc 
á rua Duque de Caxias.

Nessa reunláo o presidenta a- 
presentará o Relatório anufd, 9

que devem exercer 0 mandato 
por três ano. além da escolha 
do ocupante de uma vaga exls. 
tente no tumo de um smo,

R Á D I O
A cantora Tamar

Porque se vem fazendo ouvir 
cm nossa estação radio-difuso- 
ra, bem cabivel é que digamos 
algumas coisa dessa artista que, 
sem nenhum cartaz encomen. 
dado. aqui se vem firmando, 
tendo alcançado sou maior su. 
cesso quando da sua participa- 
ção no espetáculo de estréia da 
cantora Fantomas.

Para nós, que náo tivemos 
ainda a visita de cantoras co
mo Linda Batista, Dircinha Ba
tista. Aracy de Almeida, mas 
que já tivemos o prazer de ou 
vir Rosina Pagã, Odete Amaral 
0 outras, a presença da can. 
tora Tamar náo deixa de ser 
interessante. E tudo porque eia 
canta sem os exagerados reque. 
bros que nunca foram- marcas 
características de uma cantora, 
podendo e muito mal assinalar 
a presença de uma savibista. 
mas em sc tratando de uma 
criatura que apenas sabe ou faz 
que sqbei dançar o samba.

Tamar foi muito aplaudida no 
espetáculo do REX e a sua voz 
oontinua a ser ouvida com a- 
grado, sempre que ela está em 
frente ao microfone de PRI-4. 
r*  Í  í , S i  -  ...

que tanto interesse tem desper
tado nos espetáculos anteriores.

Foi organizado um Programa 
variado com a cooperação de to
dos os artistas do conjunto.

M A R IO  E N E N Z ITE  
A  dupla M ario  c Nenzite, in 

tegrante do Conjunto Fantomas, 
vem conquistando a simpatia de 
nosso público pela originalidado 
do sous números e desenvoltura 
dc interpretações.

M uito jovens ainda, os dois 
garotos, que são os artistas mhis 
moços do Brasil, teem sido um» 
das atrações do Conjunto Fan
tomas pela precocidade artística.

COMPANHIA
SIDERÚRGICA
NACIONAL

Aumento do capital 
para um bühão de 
dólares

RIO, 6 (A . N > — A Compa- 
nhia Siderúrgica Nacional, que 
está construindo a Usina de Vol
ta Redonda, realizou hoje iuna 
assembléia geral extraordinária 
para aumente do seu cap»tal tfc 
500 milhões, pata um bllliáo de 
cruzeiros.

Teatro para as classes 
menos favorecidas

RIO , 5 (A . N . )  —  Sob OS 
auspicios.do Ministério do Traba. 
lho ergue-se-4 dentro em breve 
um teatro em terrenos onde 
funcionou o Tesouro, próximo 
á praça Tiradentos. destinado ás 
classes menos favorecidas.

O teatro dcstlnar-sc-á á edu
cação do operariado, das crian
ças e do povo em geral, sendo 
um dos organizadores do referi
do teatro o comediografo Jora- 
cy Camargo.

Os meios de prevenção ds sí
filis  reduzem dc muito a possi
bilidade de se apanhar essa do
ença. Procure conhecê-los, con„ 
sultundo o médico, sem mais de
mora. SN BS. ______
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yjiùciedade
FAZEiU ANOS HOJE:
Os meninos: —  Gilberto, filho 

«h, nf. José Sove ri no de Andra
de. funcionário da Imprensa O fi
cial: e Walter, filho do sr. Jú
lio Maeário de Souza, motorista, 
residente nesta cidude.

A menina: — Maria do So- 
côrro, filha do «r. José Gonçul. 
ves da Rocha, auxiliar da firma 
“ Anderson Clayton", em Cabe
delo

O jo\om: -- Antonio Guima
rães, filho do sr. Aurélio Gui
marães da Silva, da Fábrica de 
Cimento “ Portland " .

As senhorita8: — Maria das 
Neves Barbosa, filha do sr. Joséj 
Barbosa, residente nesta cidade; 
Ivitc Rodrigues Lins, filha do 
sr Antonio Queiroz Rodrigues, 
residente nesta cidade; Isa San
tiago, aluna do Colégio Estadual 
da Paraíba, e filha do sr. José 
Santiago, residente em Tabaia- 
jia, e de sua esposa, sra. Anto_ 
iiiu de Luna Santiago; e Euliha 
da Silva Marinho filha «lo sr. 
Etelvino da Silva, funcionário da 
Empreza Cinematográfica.

As senhoras: — Hel'cilia Leal, 
esposa do sr. Othon Leal, fun
cionário dos Correios e Telégra
fos nesta capital; Inês Pereira 
Neves, esposa do sr. Inácio Fer
reira Neves, comerciante em Ara_

Serviram do padrinhos no áto 
civil, por parto do noivo, o dr 
Clovis HaVaeuhy c sra. Alhor_ 
tina Lemos Baracuhy, represon- 
tndos pelo sr. Hernano Araújo 
Ramos e esposa, o por parte da 
noiva, o dr. Luiz Rodrigues de 
Souza, médico nesta capital e a 
srta Maria de Lourdes Borba, e 
no religioso, o dr Onesipo de 
Novais e a sra. Ruth de Novais. 
Os rccem-easados fixaram resi
dência em Ingá.

VIAJANTES:
Depois <lc alguns dias de per

manência nesta cidade, retorna 
hoje. a Araruna, o sr. Adolfo A l
ves Torres, Oficial do Registro 
Civil daquela cidade.

—  Seguiu, ontem, pura Pedra 
Lavrada, o sr. Eugênio Ferrei, 
rn de Vasconcelos, comerciante 
nesta capital

— Viaja hoje, n Picui, em goso 
de férias, o sr. Manuel Pereira 
do Macedo, funcionário «lo De
partamento do Serviço do Algo- 
«Jào nesta capital.

— Viajou- ontem para Picui, 
o sr. Sevcrino Moysés de Bur
ros, comerciante naquela cidade.

VISITANTES:
Dr. José Gaudêncio: —  Tive- , 

mos ontem, a visita do dr. José | 
Gaudêncio Correia de Queiroz, 
advogado no Rio dc Janeijo

° f ™ F °  N A Z I M M O  E 5.” COLUNA. - pltulou. ao ílm de sete dias de 
lavos destruiram cerca de 217 luta, c o govêrno fugiu, abando- 
Irens alemães. que tramportavnm nando o ]>a(n a mercê dos inva>o- 
tropas e suprimentos para o «ul. i rcs. No principio, os guerrilhei* 
Durante a campanha da Sicília, ros esoondlam.se nas montanhas 
os patriotas estavam dando ba*! e não tinham comunicações. De
talhas a sete divisões alemãs. Tu- 1 pois, o movimento foi se alastran
do isso sem nenhum auxilio d o 1 do e crescendo, organizado prJ* 
exterior e a despeito tfo trabalho i meiramente pelos romunistas lu- 
nocivo da quinta coluna no into- Igoslavos e conduzido por um ehc- 
rior. Hoje. as patriotas Já estão i fe. que adotou o nome dc TI to. e
recebendo, sob a lei de “ Emprcs 
timos e Arrendamentos” , auxílios 
em suprimentos e materiais, sem
pre em maior quantidade.

Hoje, as patriotas têm tanques, 
artilharia pesada, todas as pe
quenas armas necessárias c mes
mo alguns aviões. Constituem 
um pequeno exéicito aliado, co
mandado pelo Marechal Tlto.

cujo verdadeiro nome é Joslp. 
Broz.

Embora o movimento tenha si
do organizado, iniolalmontc, pelo«- 
comuniátas, a sua finalidade nu-' 
é a Implantação de um regime 
comunista; é um movimento de 
um povo. que compreende todas 
os seita« e partidos. A unica con
dição para ser aceito nessas filcJ-

qual foi reconhecido pelas Nações ras é jo propósito de matar o? 
Unidas como o comandante-chefe fascistas. A' proporção que o mo
do exército de libertação do po. vlmcnto ía crescendo, novos lidc. 
vo iugoslavo. Podem, mesmo, rc- i rc.s iam surgindo dc suas fileiras, 
correr ao auxilio do apoio aéreo Tito permaneceu como o chefe, 
aliado, quando planejam qualquer mas multes grupos de gucrrllhci- 
ataque de maior envergadura. ros não têm oficiais com essa au- 

Tudo isso foi conseguido na ba- toridade c a sua .resistência é

J. F. N. FORMIGA
( "*OMO sabemos, a 5 coluna é mica para todos e sem garantias 

■* a criação mais genial do Na- do bem geral c da justiça social 
zl-nipo-fascismo. E’ um misto I apenas a família de algim* prl- 
m~nstruoso de traição c espiona- } legíados póde aparentar existen- 
gem, em que as seus autore* têm cia digna.
toda a vileza e covardia da trai- • Vemos porlanto, que as quin- 
ção sem todavia merecerem o mo. ta-colunislas não são apenas as 
nor atenuante ou siquer a aureo- que prestam serviços diretamentr. 
la do herrisrno que cerca u figu- ou por meio de espionagem á 
ra das que exercem a espionagem causa militar do nazi-fascismo e 
cm beneficio das causas justas. sim todos aqueJes que repudiam 

Quando o quinta-colunista se o sentimento democrátiCo c o sen- 
aventura a correr os riscos da timento de Humanidade. Assim é 
traição e da espionagem, sempre que os fascistas tèm uma noção 
o faz per dois motivos: por into diferente e nào cientifica de De- 
resse próprio isêde de ouro o de mocracia como lambem Jo ditr* 
poder) ou por fanatismo. O in. nidade e de honra, por isso que o 
teresse próprio ficou provado com < ideal individualista e opressor em. 
c exemplo oferecido pelos chefes ' bota o sentimento da humanida- 
detentores de grandes fortunas e j de. trocando-o pela mística do 
de alto ntvel económico financei- fortalecimento sem limites da au
ro dos Hitlcr, Miissolini, Goeríng. 
Plinio Salgado c seus asseclas. O 
fanatismo, provamos com a téc
nica integralista, entre nós, cópia 
6crvil do nazismo alemão c do

toridade e pela opressão impe
rialista Eles chegam ao ponto de 
confundir e ver analogias entre 
situações c- fatos diamotraJmenlo 
opa^tos Classificam também de

SC do uma domocracia militante, sempre planejai!» em diac-jate» t , faactoni0, lançando mio. entre viçlínda. banditismo c impeila.
mesa redonda. | outras mistagogios, tia trilogia j lisrno a Justiça punitivo de uma

sublime posta ao serviço do mal: | Democracia vitoriosa contra

Dionilia Gomes Rama- cx.Piocurador Geral do Estado.caju;
lho, esposa do sub.tcnentc João 
Ramalho. delegado dc Policia dc 
Maguari.

Os senhorcs:\—  Francisco dei 
Mélo Brayner. funcionário do . 
Banco do Brasil cm Flwriano, | 
Estado do Piauí; Napoleão So- j 
bral, auxiliar do comércio-^ José 
geverino da Rocha, do 15.u R .I .; 
e Joaquim Ferreira dos Santos, 
Oficial do Registro Civil aposen
tado e residente em Pombal.

— Fez anos, ontem, a srta. 
Mana Cornélia Diniz. monitora 
dc Educação Fisica do Grupo Es
colar “ Irineu Jo ffily ” , e filha 
do sr. Antonio Francisco Diniz, 
residente cm Esperança.

— Sr. João de Luna Freire — 
Aniversaria, hoje. o nosso con- 
ti rranco, sr. João de Luna Frei
re, 1 °  sargento db Exército « 
instrutor do Tiro de Guerra se- j 
diado em Catende, Estado de | 
Pernambuco. Bastante relacio
nado na sociedade em que vive, 
deverá o aniversariante receber , 
muitas felicitações

NASCIMENTOS:
ALLAN é o mune do filhinho 

do sr. Raul Vidol Lemos e huji 
esposa, sra. Maria Anisio Pires 
Lemos, recem-nascido nesta ca
pital c que tem motivailo seus 
pais receberem muitas felicita, 
ções das pessoas dc suas rela
ções -de amizade.

— No dia 27 de junho ultimo, 
nasceu, iiá Casa de Saude e Ma 
ternidade "Frei Marlinho” , 
menina Lei ia, filha do sr. Abdias 
Ferreira Coutinho, comerciante 
nesta capital e dc sua esposa, 
sra Esmeraldina Coutinho.

— Sady Arcelo é o nome do 
menino nascido, no dia 28 de 
junho, na Casa dc Saude c Ma
ternidade "Frei Marlinho” , filho 
do sr Genival Barbosa dc Lu- 
cena c de sua esposa, sra. Clo- 
liIdo Porpino de Luccna.

NOIVADOS:
Estão noivos, nesta cidade, a 

senhorita Maria do Socorro
Gonçalves Morais, filha do sr 
Geraldino Cavalcanti Morais,
funcionário estadual, c o sr.
Afranio de Queiroz Mélo. con
vocado, atualmente servindo no 
IH 8 ° RAM 

CASAMENTOS:
Realizou-se, ontem, nesta ci_ 

dade. o enlace matrimonial da 
srta Maria Celi de Miranda
Henriques, filha do dr. José dc 
Miranda Henriques. advogado 
nesta capital e de sua esposa, 
sra Judith de Miranda Henri
ques com o sr Heraldo Vascon
celos serventuário da justiça-
Os átos civil e religioso foram 
realizados na residência da noi
va, sendo paraninfado o primei
ro pelo dr Sevcrino Alves Ay_ 
ros, diretor desta folha e espo
ra, que se fez representar pela 
t>ra Gcr.sy Short, esposa do te
nente Wnlilir Short, pela noiva; 
e pelo noivo o dr. José de Mi
randa Henriques e espósu, sra. 
Judith de Miranda Henriques.
No fito religioso serviram de pa
drinhos, por parte da noiva o 
*>r Dnmasio Franca, tabelião 
nesta cidade e sua espósa, sra 
Ilzcmir Moreira Franca c pelo 
noivo o sr José Vcloso da Sil
veira, gerente «la f ia  Constru. 
tora Universal e sua esposa, sra.
Elisa Bí.flta «la Silveira Pelo 
motivo, os recem-casados veem 
recebendo inúmeros cumprimen
tos «las pessoa-- «le >ua relações 
de amizade

— Realizou-se, no «lia 1 w do. 
corrente em Tahuiana, «* enlace 
matrimonial dn srta Maria Ju- 
lia Ramos, filha do sr João 
Lueena Ramos, comerciante nes- ( 
la capital, o dr sua espósa, sra.
JuJiu Araújo Ramos com

S. s. veiu á Paraíba em visita 
a pessoas do sua família resi
dentes em S. João do Cariri e 
se acha em João Pessoa, reven
do o grande numero de amigos 
que conta entre nós.

0 dr. José Gaudêncio, que já 
teve destacada atuação na im
prensa paraibana, demorou-se em 
cordial palestra com o diretor 
desta folha e redatores presen
tes.

Dr. Franco Mctzler — Esteve, 
ontem, em visita á redação des. 
le jornal, o dr. Franco Metzlcr, 
gerente do Escritório do Recife 
da “ Linptipo do Brasil S|A” , em 
companhia dc sua espósa, sra. 
Olga Melzlcr e do sr. Epitaeio 
Brito, do comércio desta praça.

O dr Franco Mctzler demorou- 
se em amistosa palestra com o J 
diretor e redatores presentes,

Tito é um homem de raras quali
dades. com grande vocação para 
a organização política e que está 
ganhando a sua guerra, tanto pe
lo tino politico de suas atitudes 

I como pela sua superior estratégia 
militar. Ele compreende a natu- 

' reza e as exigências de uma guer- 
! ra do povo e luta em pleno acor
do e na mais perfeita harmonia 
com ésse mesmo povo- 

O exército de patriotas está 
aberto para todos quantos quei
ram lutar contra os nazistas, 
sem preconceitos de raça, reli
gião ou credo politico. E’ um 
exército composto de servios, croa
tas, eslovacos, macedônios. monte- 
negrinos. judeus, cristãos, maome
tanos, comunistas e conservado
res.

Opera sob o “ slogan” : “ abata 
nazismo, onde quer que o en

contre. ”  O exército de Tito não 
esperou pelos aliados para ex
pulsar os nazistas da Iugoslávia: 
começou essa tarefa com os re
cursos de que podia dispor, com 
os planos dos seus primeiros co
mandantes e a bravura sem igual 
dos seus soldados. O poderio c os 
princípios democráticos seguidos 
pelo exército de patriotas iugos
lavo demonstram que esta guerra 

,é  para a libertação nacional.
O exército de patriotas come-

A ’ medida que os guerrilheiros 
iam obtendo sucesSos. transfor
mavam-se gradualmente em uni
dade de um exército regular. O 
equipamento capturado aos ita
lianos e alemães começou a ser 
distribuído entre as suas tropas. 
Também começou este exército

‘ Deus, Pátria e Família” , pois, ? antigos opressores imperialistas e 
os fato«} vieram desmascará-las. : seus métodos Vivem do confusi> 
evidenciando que eles fazem dela ' nisn") e das contradições Amam 
um engodo, uma farça e uma in- ' o confusionismo e os sofismas ca- 
trujice. Amantes do confusionis. vilosos. Nada existe de claro para 
mo e das contradições com uma o fascista quinta-colunista a nào 
espécie de volúpia do cinismo, ser a violência, a forca bruta A

de suprimento, após a consolida - para melhor escarnecerem
çi3  das vitórias obtidas sobre os Deus traírem a Pátria e poluírem 
nazistas. E enquanto os dias a Família 
iam-se passando, mais e mais vo
luntários vinham engrossar
tropas dos patriotas iugoslavos; 
muitos voluntários vinham, mes
mo, juntar-se aos seus irmãos, de
pois de uma perigosa fuga. atra
vessando as linhas alemãs.

Todos os postos e categorias do

Escarnecem Deus porque o Oni- 
as potente não precisa de defesa de

fascistas e nem póde sancionar- 
lhes a violência e a justificação 
de sua ideologia fundada no egoís
mo. na força e na guerra de ra
pina imperialista.

— Traem a Pátria porque a
exército de patriotas iugaslavo são Pàtria é a Terra-mãe, a terra 
exercidos por homens e mulheres querida e dadivosa do Brasil e o 
de toda a Iugoslávia. Eles subs- seu Povo, a maioria, a totalidade 
tituiram as suas armas improvi- qUP tem qj -̂eíto ao bem geral e 
sadas pelas peças capturadas ao? não 0 poder medieval, opressor e 
eixistas e agora estão combatendo feudal de uma minoria parasítá-

tendo também tratado dc assun- çou com operações de guerrilhas, í mulheres operam com os canhões 
tos relativos ao escritório que desde abril de 1941, quando os e algumas são até comandantes 
dirige, na vizinha capital do nazistas invadiram a sua pátria, de companhia. São, todas, trata-
Sul

VARIAS: I-
Sr. Anfrisio Brindeiro: — 

Transcorrerá, amanhã, «• aniver
sário natalício do sr. Anfrisio 
Brindeiro. Diretor da Divisão dc 
Finanças do Serviço de Assistên
cia Social, cargo êste quo vem 
desempenhando, há mais dc qua
tro anos com eficiência, rcvclan. 
do-so um prestimoso auxiliar do 
Secretaria do Interior.

Em regosijo, os funcionários 
daquela« Repartição, os quais 
véern n/i figura do seu chefe um 
amigo dedicado, c ótimo cama
rada de trabalho, irão prestar- 
lhe significativa homenagem em 
sua residência 

AGR ADECIM JSNTOS :
Sr. João Minervino do Arauio 
Visitou-noa. ontem, o sr. Jo ao 

Minervino dc Araújo, comercian
te nesta cidade e figuro racLca 
da em nossos círculos sociais 
S. s. veiu agradecer-nos a no
ticia da primeira comunhão do 
seu filho Ronaldo. cerimônia 
ocorrida recentemente nesta ca 
pitai, na Igreja «lo Sta. Julia.

— Os d rs. 0 ta ví o Novais o
Meira de Menezes, endereçaram

a-fim-de lhes opor resistência. O das na base da mais perfeita 
exército regular da Iugoslávia ca- Igualdade com os homens.

ser beneficiado com um sistema ejes desfraldaram aquela bandei- j própria ciência tem que ser uma 
,i„ criança docil aos s?us caprichos c

! tornar-se uma ciência de classe 
inútil na parte em que desmas
carar e condenar a barbaria fas
cista. “ Leve-se ao fógo purifica
dor na praça pública estas escri
tos de Freud e de Einstein” . são 
as ordens do torvo Goebbels.

Hcnra e dignidade para o inte
gralista quinta-colunista é o di
reito de oprimir, de tripudiar so
bre milhões de vitimas- de cevar- 
se na exploração, no suor e no 
sangue da imensa maioria do po
vo, da maioria absoluta d:s ex
ploradores e oprimidos, negand'^- 
lhes todos os direitos inclusive o 
de dizer que sãc uma grande par
cela da Humanidade.

Que importa a fome e a morte 
de milhões se eles estão resguar
dados e têm tudo? — E dai o 
“ soberano despreze”  que afetam 
ter pela situação econômica, por 
tudo aquilo que falta ao próximo, 
á maioria, mas não falta ao ex
plorador: bóa alimentação, habi
tação, vestimenta, instrução, di
versões. enfim — todo o confort: 
elevado á gradação infinita de 
caprichos e somado ainda ao di-

os tanques nazistas com Os pró
prios canhões anti-tanques «ale
mães. Já em l . °  de maio dc 
1943. os guerrilheiros eram um 
orgulhoso e poderoso exército- 

Mas esse exército é ainda dife
rente de qualquer outro do mun
do. O numero de mulheres em 
algumas brigadas vai até 20%. As

NA P O L Í C I A
DESASTRES DE CAMINHÕES 

Três acidentes, ferimentos e morte —  De tudo 
teve conhecimento a Delegacia de Transito
Na estrada tronco, que deman

da o sertão, no lugar denominado 
“ Serra Preta“ , municiplo de Pa
tos. no dia 3 do corrente, ás 10 
horas, os caminhões placas 15-16 
P. B. e 26-92 P. B. dirigidos pe
los motoristas Jovino Morcró e 
Raimundo Cassiano Marques, ao 
cruzarem sobre uma estreita pon
te ali existente, em alta velocida
de, chocaram-se vLolentamente, re
sultando ferimentos diversos nos 
passageiros e nos motoristas.

Ficou constatado que o motoris
ta do caminhão placa 26-92 via
java com o seu veiculo com de
ficiência de freios, pelo auc foi 
o maior responsável pelo aciden
te.

A 4.a C. T . de Patos comunl-i 
cou o fato á Delegacia dc Tran

ria e estúpida, agressiva e covar
de. arvorando-se honrada e agar
rada lis posições, erigindo-se em 
Únicos representantes legitimo^ 
do poder que usurpara pela for 
ça e pela fraude.

— Poluem a Familia porque 
conservando a exploração do ho
mem pelo homem, negando e su
focando o Direto e a Liberdade, 
mergulhando a Humanidade nas 
trevas da ignorância e do fana
tismo, na miséria, na submissão 
e no terror do nazi-fascismo — a 
Familia é um mito. é uma formu- I reito de que eles não pedem abrir 
la. um engodo como tantos ou- j mão. o direito de mandar e co- 
tros da ideologia escravagista vis- mandar e possuir tudo isto com 
to como sem a segurança econó- “ honra", isto é- sem trabalhar.

aberto inquérito a respeito.
No mesmo local cm que acabara 

dc acontecer o abalroamento, mo
mentos depois, cerca de 6,30, o 
caminhão placa 16-72 P. B., de 
propriedade da firma Vilarim &
Cia., conduzido pelo motorista que vem se desenrolando 
José Clemente de Azevedo, foi de, ‘ Clube Astréia”

E S P O R T E S

CLUBE ASTRÉIA
CAMPEONATO INTERNO DE V0LFIB01

estiada. ocasionando diversas sários os sêxtetos

Com grande espectativa, será j GuBherme. Adjamir. Bahya 
realizado domingo, pela manhã,; Hugo. Genival. Bahia Luiz. ct 
o l.° jôuo do segundo turno dc c .O l.° turno do certame fi- 
campeonato interno de voleibol nalizou com a vitoria do quadro 

J no I - João Quirino” . estando os de
mais times do campeonato dís_ 

Marinesio P05’ «I conquistada pelo sexteto dc Ju-
eJ nior. pelo que a partida de cle-

esta folha, delicada mensagem , ^  informando que tinha sido i na a lei. 
loirráfica. acradcccndo as noti l

UM CAMINHÃO, EM CAMPINA GRANDE, ESMA
GOU UM POPULAR

0 motorista não estava devidamente habilitado

fraturas no braço esquerdo do pas- Moreno" e “ Durval Espínola ” , |
6ageiro José da Costa Andrade. ambos credenciados pela pre- I , . .

O Chefe da 4.° c. T .. comu. sença de vários cios bons cesto- pois cie amanha será cie certo 
nicando o fato ao Delegado de «olistas astreianos. tais como ( uas mais renhidas.
Transito, dr. Romulo de Almeida, 
informou que foram tomadas as 
medidas necessárias e que o mo
torista ocasionador do acidente 
socorreu a vitima, procitfrando. 
ainda, a repartição competente, 
a-fim-de cumprir o que determi-

telcgráfka, agradecendo ás 
cias publicada» sobre o reconte 
passamento da veneranda sra 
Colina Novais.

Esteve no gabinete do 
Ministro da Guerra

RIO. 6 (A. N . ) — Acompa
nhado do coronel Benjamim 
Dornelas. o novo chefe ce Po
licia desta capital sr. Corlolano 
de Góis, c.steve no gabinêtc do 
Ministro Eurico Dutra, com 
quem míanteve demorada pales
tra.

CAMPEONATO 
PARAIBANO DE FUTEBOL

D0LAP0RT X 19 DE MARÇO, domingo, no 
estádio da Graça

Regimento do Departa
mento Nacional de In

dústria e Comércio
Ftro, 6 (A . N . ) — O “ Diário 

O ficia l”  de hoje publicou o re
gimento do Departameiro Na
cional de Industria e Comércio 
ultímamente reorganizado P01’ 
força do decreto-lei do Presiden
te da Republica.

E S P I R I T I S M O
Franqueada ao público, roull- 

ror-se-á. hoje. .As 19 o mein ho
ras. na séde da Federação Espiri
ta Paraibana- uma sessão doutri
nária na qual «era estudado o 
Evangelho Segundo o Espiritis
mo.

_____________ ____ _ vv... v w. . Amanhã, às 20 horas terá lu-
Antoaio Peixoto Lemot, fundo-] gar uma sessão administrativa na 

D.C P £ 4 » . » “ Casa <V>e Espiritas” .

No dia 2 do corrente, ás 17 ho
ras, em Campina Grande, na rua 
Santo Antonio. o caminhão pla
ca 21-87 P. B. dirigido por Fran
cisco Assis dos Santos, que náo 
era portador da carteira nacional 
de habilitação, atropelou o popu
lar José Miguel dc Almeida, que 
foi esmagado pelo roda trazelra 
do citado veiculo 

Conduzida a vitima para o Hos
pital Pedro I. veiu a mesma a fa
lecer. momentos depois.

A policia foi inteirada do fato. 
RECOLHIDO a  c a s a  de  DE

TENÇÃO
Foi recolhido á Casa dc Deteiu 

çflo. ontem, o Inspetor de Transi
to João Pereira da Silva, conhe 
eido i>or João Téo. condenado a 
trô.s anos. um mês e quinze dias 
de prisão, como Incurso no artigo 
217, combinado com o artigo 226, 
do Código Penal

FURTOU O PNEU DO OA-
m in i ia o

O sr. Lact Pereira dos Sautus. 
residente á avenida Joaquim Tor. 
res 215- deu queixa n policia por- 
nue os lnrnpio.s furtaram um pneu 
de um caminltfto quo estava na 
crarage de Eduardo do Tal. á rua
Des Trindade.
o c  GATUNOS f u r t a r a m  c in 

c o  GALINHAS 
O sr Wilson Camboim Cama 

ra rwídente á rua capitão «Tosé

Pessoa. 351. quoixou.se de quo os 
gatunos furtaram do seu quintal 
ontem, cinco galinhas.

QUEIXA CONTRA O MARIDO
Augusta Soares de Santana, rc 

sidente á rua Silvino Montenegro. 
n.° 176. deu queixa á policia dc 
que o seu marido Moisés de San 
cana vive a maltrata-la ve já Ju
rou dar-lhe uma surra. Acrescen
ta a queixosa que o mesmo, tam
bém, aplica castigas aos seus qua
tro filhos menores.

De um modo geral, ns pessoas 
que apanharam sífilis, não ha- J 
viam «ido advertidas dos perigos | 
n que se achavam expostas, nem 
instruídas quanto nos meios de, 
evitá-la. SNES.

PROSSEGUIRA, no próximo 
domingo, o campeonato pa

raibano de futebol. c:m a parti
da. no estadio da Graça, entre os 
quadros do DOLAPORT e do 19 
DE MARÇO O forte esquadrão 
da Fabrica de Cimento apresen
ta-se como favorito, apezar d«? seu 
contendor possuir um bom qua
dro.

O "eleven” que obedece a dire
ção técnica do cap Nestor San
tos pisará o gramado de Cru. c>» 
Armas confiante na vitoria P ’ 
rém. essa mesma confiança teem 
os rapazes da camisa rubra que 
prometeram, para o próximo do 
mlngo. uma rehhbilitaçAo.

IPIRANGA E C REI REATIVO 
O Ipiranga E C. Recreativo 

reunir-se-á amanhã em sessão s5. 
lene. na qual será feita a entre« i 
da taça JUVENTUDE Nessa ses
são serão empossados as membros

44 À U N I Ã O ”
A Gerencia Hn A UNIÃO avisa aos 

escrivães clêsíc Kslado que as publicações 
dc editais neste jornal só serão feitas quan
do autorizadas ou pedidas em oficio.

da nova diretoria do clube
Depois da reunião, terá lugar 

| uma “ soirée”  dansante.

BOTAFOGO E V
O BOTAFOGO realizar » ama 

nhã. ás 15 horas- mais um en
saio. preparando-se para o com. 
promisse com o INDUSTRIAL A 
direção técnica está convidando 
todos cs jogadores A entrada 
será paga
FEDERAÇ ÃO DESPORTIV V l* T 

RAIBAXA
DEP A RT A MLNTO J U V EN 1L 

•Nota Oficial»
O Departamento Juvenil da F 

cm sua sessão de 6 do cor-
tomou as «»«g imites
mandar jogar no próximo 

o nimeo os clubes 19 de Março x 
Felipéia. Dolaport \ Ipiranga

D. P
rente
ções

: .......  mi \ ipiranga
Juiz Beraldo do Oliveira Campo 
do Cabo Branco Bandclrinhas 
do Cabo Branco Ilornrio 7 40 
com -0 minutos de anela. 
Representante cm campo Anto
nio ReLs.

Telegramas Relidos
Ha na Repartição dos Correia» 

f  Telegrafo«, telegramas retidiw 
para Dnura. Trincheiras. 104 Odi
lia Arauto cuidadas GuUhenui- 
no Duarte via Palmeira Osmar 
Pires. Avenida Senador João L i. 
r. 762 Ctn Antonio Carvalh ». 
Relojoaria Safira. Rua João Pes-



VON KLUGE SUBSTITUIU YON RUNDSTEDT NO 
COMANDO GERMÂNICO DA FRENTE OCIBENTAL

41.385 pessoas m orreram  em consequência  dos , 
ataques contra H am burgo  desde • 25  de junho

*750 bombardeiros contra o 
noroeste a lem ão  e a França

Reiniciou-se, em Londres, a evacuação das 
crianças, em consequência dos ataques 
indiscriminados dos “ torpedos-voadores”

A ocuoação de La Haye du Puits 
pelos exercitos anglo-“ yankees”
» Berlim anuncia que os aliados já libertaram 
J 1.313 milhas quadradas do território francês 

— 50 mil prisioneiros nazistas
X  ONDRES, 6 tü. P . '  — (Urgente) — Hítler acaba de dispen

sar o marechal von Rundstd dc supr—iíq comanáo das fcrç;- 
alemãs do ocidente da Europa. A noticia foi oficíaimente divul
gada em Berlim, acrescentando-se que para o seu lugar foi no
meado o marechal von Kluge.

PONTOS PRINCIPAIS
DAS OPERAÇÕES

SUPREMO Q. G. A L IA 
DO. 6 (Reuters) — De acôrdo 
com o noticiário recebido neste 
Q. G. até a meia noite de on
tem, foram os seguintes os pon
tos principais das operações na 
Normandia: “As forças norte-a 
mericanas penetraram na cidade 
de La Haye du Puits, eixo prin, 
cipal das comunicações nazistas 
na península de Cherburgo *2, 
pela noite a dentro, ainda luta
vam com os alemães nas ruas da 
cidade.

Os nosscs avanços foram fei
tos pelos norte-americanos nas 
bases da península, enfrentan
do forte oposição inimiga, pois 
os alemães estão muito bem si
tuados nas alturas dominantes. 
Os americanos chegaram, ven
cendo a forte resistência germâ
nica, a quilômetro e meio ao 
norte de Holley e a mesma ciis- 
tancia de Baudreville.

Elementos da vanguarda dos 
norte-americanos chegaram a 
Deneville, na costa oéste da 
Normandia. Saint Nicolas, Pier. 
re e Nufamil foram libertadas 
dos nazistas pelos norte-ameri
canos. Continuam em poder dos 
nazistas as posições de Carpi- 
quet, mas ainda se luta pela 
posse do aerodromo. A resistên
cia alemã na área de Caen au
mentou. Os britânicos entraram 
em Fontaine. ocupando a parte 
oéste da localidade, (pnquanto 
os alemães mantêm-se na parte 
leste. As lanchas torpedeiras 
nazistas aiproximnram-se da 
costa e foram repelidas".
500 NAZISTAS 1

LONDRES, G (U . P . )  —
Uma luta tenaz se desenvolve no 
aeródromo de Carplquet perto de 
Caen, onde 500 nazistas com 
quarenta “ tanks”  defendem 
parte do aérodromo, impedindo 
o avanço dos britânicos e cana
denses que já  se apoderaram de 
Carpiquet. As duas forças ini. 
migas defrontram-se separadas 
apenas pela pista de aterrissa
gem, diz um correspondente. 
Também nas ruínas de La Haye 
du Puits travam-se sangrentos 
combates corpo a corpo entre 
nazistas e norte-americanos.
OS ALIADOS CAPTURARAM , 

SUPREMO Q. G . A L IA 
DO, 6 (Reuters) — o comunica
do de hoje sobre as operações 
da frente ocidental informa que 
o® alados tomaram a estação 
ferroviária de La Haye d\i Puits 
e estão avançando para o su'» 
na disputa do terreno nalmo a 
palmo. Mantiveram-se as nos
sas posições de Carpiquet. Con
tinuam os ataques do inimigo. 
Numerosos contingentes de nos. 
sas caças e bombardeiros que o 
apoiaram vigorosamente as nos
sas forças de terra, participaiair 
das batalhas aéreas que se de
ram ao longo de todo "fron t". 
Obtiveram-se notáveis vitorias 
na zona limitada por Dhartres 
Rouen, Caen e Argcn.an, p«n 
nossos caças que saíram ,.ara 
atacar os transportes ferroviá
rios e rodoviários.

Foram também atacados ob
jetivos especiais na retaguarda 
das linhas inimigas e em Saint 
Lo. Vire. Falalse, Periers e 
Breux. Pelo menos 35 apare, 
lhos inimigos foram destruídos 
durante o dia de ontem e mais 
quatro ém terra. Não “egressa, 
ram 15 dos nossos caças. Duran
te a noite bombardeiros pesados 
atacaram os pateos ferroviários 
de Dijon e entroncamentos fe r
roviários e as pontes de Ville- 
Qleux, ByinvlÚft e Grainvlile. 
Durante a noite de terça-leira 
força considerável de jancna- 
torpedeiras inimiga, tentou en.

ancoradouro oriental, 
eenao interceptada e forçada a 
áar combate e finalmente repe
lida por foiças costeiras ligei
ras. Afundaram-se duas 1 ancha- 
torpedeiras tipo R  e uma tercei, 
ra ficou seriamente avariada.
50.000 PRISIONEIROS 

8UPREMO Q. G . ALIA.
DO, 6 (Reuters) — Mais de
50.000 prisioneiros foram cap_ 
turados pelos aliados na Nor
mandia, até hoje, segundo se 
anunciou neste Q. G. Esse to. 
tal foi aumentado com os pri
sioneiros feitos em Oarplcjuet.

cujo aeródromo ainda resiste. 
Os alemães tiveram grande1 
perdas no setor de Curecy. ac 
sul. No setor norte-americanc 
Os morteiros causaram grande; 
baixas entre os alemães e c 
avanço prossegue. As tropas dc 
general Bradley continpam a. 
vançando e já  surgiram nas vi. 
zinhanças de estacão ferroviá
ria ao norte da cidade. 
RESISTE PALMO A PALMO 

LONDRES, 6 (U . P . )  -
O Supremo Q. G. aliado comu. 
nicou: “ As tropas aliadas ocu
param a estação ferroviária de 
La Haye du Puits. fazendo pres
são ao sul. O inimigo resiste 
palmo a palmo. Nossas posições 
em Carpiquet foram mantidas. 
Os ataques inimigos continuam. 
Ferozes combates foram trava
dos e grandes formações de 
caças inimigas estiveram empe
nhadas na luta. Considerável 
numero de nossos caças e caca. 
bombardeiros, apoiando vigoro, 
samente nossas forças terrestres, 
participaram das batalhas aé
reas, as quais tiveram lugar em 
toda a frente. Notáveis vitorias 
aéreas foram alcançadas, na 
área entre Chartres—Rouen, 
Caen e Argentan, pelos nossos 
caças. Durante a noite, os 
bombardeiros pesados atacaram 
os pateos ferroviários de Bijon. 
Todos os nossos aparelhos re
gressaram indenes. Os bombar. 
deiror leves atacaram os en
troncamentos e pontes em Ville. 
dieux, Nyenville e Grainville. Du- 

(Conclue na 2 a pag.)

A  União
PATRIMONTO DO ESTADO

JOÀO PESSOA — Sexta-feira, 7 de julho de 1944

Do embaixador Jules Blondel 
ao interventor Ruy Garneiro
AGRADECENDO o convite que lhe fez O interventor 

Ruy Carneiro para presidir, no dia 14 do corren
te, á solenidade da oficialização do nome de Bayeux, 
lado á povoação de Barreiras em homenagem á Fran
ça, o embaixador Jules François Blondel, delegado do 
Governo Provisorio da República Francesa, no Bra
sil, enviou a s. excia. a expressiva mensagem que 
abaixo transcrevemos:

“ RIO, 5 Interventor Ruy Carneiro Since- 
iramente sensibilizado pelo honroso convite de para
ninfar a cerimonia da oficialização do nome dc 
Bayeux, dado á localidade de Barreiras, alo que c tão 
significativo para a comemoração do inicio da jorna
da libertadora, lastimo imensamente não poder ausen- 
lar-me do Rio, devido ás numerosas solenidades de 1-1 
cie Julho, de iniciativa francesa, franco-brasileira ou 
p u ra m e n t e b ra s i lei ra.

Sinceramente desejoso dc fazer-me presente á 
comovente manifestação da Bayeux brasileira, desig
nei o comandante Gayral, capitão de mar e guerra, 
adido naval junto á delegação do Governo Provisorio 
da República Francesa no Brasil, para paraninfar a 
rol crida solenidade, representando-me pessoalmente 

E’ profundamente comovido que agradeço, 
mais uma vez, a V . Excia., em meu nome e no de to
dos os franceses que almejam a libertação de sua pá
tria. homenagem de tanta significação, que vem es
treitar, cada vez mais, os laços de amizade enlre a 
França e o Brasil, (a s .) Embaixador Jules François 
Blondel. delegado do Governo Provisorio da Repúbli
ca Francesa. ” ,

A situação de hoje e a de 1918
WASHINGTON. Julho — (Por Jay G . Hay- 

den, da Inter-Americana) — Pode-se Ler 
uma idéia da perspectiva da campanha deste 
verão contra o Reich através de uma compa
ração entre o  panorama atual e o de l.° de ju 
nho de 1918, quando os aliados lançaram a 
grande ofensiva que forçaria a rendição alemã 
em novembro do mesmo ano.

Nas suas memórias, o general John J. 
Pershíng nos informa, falando de uma confe
rência militar inter-aliada de 23 dc junho de 
1918. que naquele día se acreditava que “ a A le 
manha possuia 3.534.000 soldados na frente 
ocidental, enquanto a força combinada dos 
aliadas na França, com exclusão dos norte- 
americanos, era de 2.909.000".

Como o total dos efetivos americanos na 
França, segundo cifras publicadas no dia pri
meiro de julho, era de 873.691 (sendo 220.000 
chegados no mês anterior), o número de sol
dados dessa nacionalidade prontos para o com
bate, ao tempo da referida coníeiência inter- 
aliada, não era suficiente para elevar o total 
'des efetivos aliados a termos de igualdade com 
os alemães.

E como prova da inferioridade numérica 
aliada, recorda-se que em sua ofensiva de pri
mavera os alemães Impeliram os ingleses e 
fianceses através do rio Marne, a ponto de 
quasi «poderem avistar Paris.

Segundo Pershing. naqueles dias ninguém 
podia acreditar que a Alemanha fe?se ser der
rotada em 1918. Lloyd George e Clemenceau 
asseveraram inslstcntemente que se:iam neces
sárias pelo menos 100 divisões américoiu » 
(3.500.000 homens) para eliminar a guerra em 
1919.

A Alemanha baqueou em menos de cinco

meses depois de feitos esses cálculos, tendo-.se 
empenhado reahnente em combate menos de 
um milhão de americanos.

Hoje, segundo cálculos não oficiais, a? 
tropas aliadas na Inglateria — e das quais unia 
parte já  se lançou sobre a Mancha e luta em 
território francês — são em numero d*e dez m i
lhões. sem contar os efetivos navais.

O sr. Stimson declarou em princípios 
deste mês, quasi ás vespeias da invasão, que 
os Estados Unidos tinham em Ultramar .. 
£.657.000 soldados. Na base dessa estimativa 
oficial, os entendidos calculam que a propor
ção destinada a invasão é de 2.500.000 homens.

No outono passado, os comentaristas m i
litares de Berlim alírmavam que cinco milhões 
de russos estavam combatendo contra os ale
mães ao longo de toda a frente compreendida 
entre o Báltico e o M ar Negro. Podesse supor 
'.com segurança que são numerosas as tropas 
irussas destinadas a grande ofensiva de 1944, 
em combinação com a abertura da segunda 
frente no oéste. de acôrdo com a promessa do 
marechal Stalin.

Cs últimos cálculos oficiais aliados acer- 
.ca dos efetivos do exército alemão procedem 
I dos ingleses e foram dados a publicidade no 
,dia 11 de maio. Segundo tais cálculai, os ale- 
>n:ães dispõem de 3 milhões de homens, distri
buídos em 320 divisões, sendo 195 na frente rus- 

Jsa, 51 na França, Bélgica e Holanda, 25 na 
Italia, 15 na Hungria, Iugoslovio e Rumania, 

• 12 na Noruega, 11 na Grécia e ilhas do Dode- 
'.cáneso, 7 na Finlandia e 5 na Dlnamarga.

A partir dessa data, segundo informações 
‘ também oficiais, foram postas fóra de comba
te 5 divisões na Italia.

Es t o c o l m o . 6 (U. p .) — 
Um porta voz do governo a_ 

lemão admitiu pela primeira vez 
nesta guerra que as bombas des_ 
pejadas por aviões aliados ma
taram 41.385 pessoas em Ham
burgo durante os dez dias de a- 
taques assinalados entre 25 de 
junho de 1943 e esta data. Se
gundo o referido porta-voz o as
sunto esteve censurado até hoje 
por motivos de ordem militar. 
FO R M ID ÁVEIS  ESTAM PID O S 

LONDRES. 6 (Reuters» — 
Uma gigantesca armada de a- 
viõe.s aliados atravessou a costa 
sudéste da Inglaterra, n uma 
hora da madrugada de hoje. ru
mando para c continente. For
midáveis estampidos e troar dos 
canhões costeiros foram ouvides 
desse lado do canal da costa 
francesa.
ENTRE 500 A 750 A PA R E 

LHOS
LONDRES. 6 (U . P . )  —

O Q. G . das Forças Aéreas nor
te-americanas anunciou que 
grandes Forças entre 500 e 750 
aparelhos. "Fortalezas Voado
ras". e “ Llberators”  atacaram 
hoje objetivos no noroeste da 
Alemanha, aeródromos na Fran
ca e instalações militares no 
Passo de Calais, inclusive plata
formas de lançamento de bom
bas voadoras.

R E IN IC IA D A  A EVACUAÇÃO 
DE LONDRES
LONDRES. 6 (U . P . )  —

Pode-se revelar agora que a eva. 
cuação de Londres foi reinicia
da na ultima segunda-feira, pela 
primeira vez desde a “ b litz“  de 
1940 quando as primeiras levas 
de crianças abandonaram a 
“ City" com rumo ao norte da 
Inglaterra e Midlands.
SOBRE A IN G LA T E R R A  

LONDRES. 6 (Reuters) — 
Continuou, na noite de ontem, 
a atividade aérea alemã sobre

a Inglaterra meridional, causan
do alguns danos e baixas. 
P ILO TO S  IT A L IA N O S  

ROM A, 6 (U . P . )  _
Os pilotos italianos entrarão 
muito breve em ação contra a 
Alemanha, segundo afirmou um 
porta-voz do governo italiano 
em Roma. Os italianos estão 
recebendo material aéreo dos 
aliados, figurando entre as má
quinas aviões de procedência 
britanica e norte-americana. 
C A PT U R AD O  FARZO R

LONDRES. 6 «Ruters» -  
O comunicado de hoje do Q. 
G. do general Tito, irradiado 
pela radio da Iugcslavia Livre 
informou a captura de Forzor 
na Bosnia oriental. 60 milhas 
ao noroéste de Splíts.
“ P E R IG O  O R IE N T A L - 

M AD R ID , 6 (Reuters) — 
O jornal “ Y a "  diz, hoje. que 
"apezar do gigantesco esforço 
anglo-norte-americano para es. 
tabelecer novo “ fron t", a Rús
sia continua sendo o maior pro
blema da Alem anha“ .

Diz. ainda, o periódigo que a 
"ofensiva de verão dos russos 
não constituiu surpresa para o 
Alto Comando alemão, mas o 
Reich nunca imaginou a enorme 
rapidez uo avanço inimigo. A 
queda de Minsk fez patente en
tre a opinião publica a magni
tude do perigo oriental” . 
CO M UNICAD O  O F IC IA L  

G REGO
CAIRO . 6 (U . P . )  —

O Governo grego, em comuni
cado o-ficial. informou hoje que 
na frente nacional de libertação 
recue ou tome parte no novo ga
binete.
PE IO R O U  O ESTADO DE 

SAÚDE
LONDRES. 6 (Reuters) — 

Anuncia-se que peiorou o esta. 
do de saúde de “ lord” Levei 
ferido recentemente na Nor. 
manda, já  tendo sido empregada 
a penicilina.

Tratam ento desh u m an o  aos  
prisioneiros dos

2.500 russos trabalham nas fortificações 
da Ilha Jersey —  De Briansk a Cherburgo 
trancafiados em compartimentos de vagões 
ferroviários

Especial por Henry T. RUSSEL

O Exercito dc Tito
pequeno grupo de iugoslavos, invencíveis amantes da liberdade, que 

começou uma luta heróica contra o invasor de sua terra, usando apenas 
ás armas capturadas aos nazistas, há três anos, cresceu e hoje já é 

eficiente exército de 300.000 patriótas
CO PYR IG H T DA IN TER-AM E RIC AN A 

Este é o primeiro de uma série de dois artigos escritos pelo Sargento W alter Bernstein, do 
Exército dos Estados Unidos

TVGVA YORK —  julho — Numa 
4-  ̂ fria manhã do nrinclpio de 
1941, em algum lugar da Iugos
lávia ocupada pelos alemães, dois 
homens com fuzil descarregado 
subjugaram, depois de violenta 
luta, dez soldados quislings, to-, 
mando-lhes as armoe o munições. 
Esses dois homens fazem parte 
hoje de um batalhão completo de

I
infantaria, que possue tanques e 
artilharia • pesada.

O exército de patriotas iugosla
vos cresceu até contar, atualmen- 
te, cercf de 300.000 homens e 
mulheres e é a força de resistên
cia quo^Já tem a seu crédito o. 
exteTminto de 300.000 soldados do 
Eixo; úm exército que é a êspe-

rança de uma nação, base de um 
govêrno democrático.

Este exército Já libertou mais 
da metade da Iugoslávia; além 
disso, ainda desempenha um pa
pel importante na luta em que 
se empenham as Nações Unidas. 
Durante a campanha da Tunisla, 
por exemplo, os patriotas lugos- 

(Conclue na 5.» pag.)

(Correspondente da

De  UMA BASE DA R AF NA  
FRANCA. 6 — Existem 2.500 

russos prisioneiros dos nazistas 
trabalhando nas fortificações que 
são erguidas de concreto armada 
na ilha Jersey onde um milhar já 
pereceu vitimados pela fome ou 
pela crueldade dos germânicas 
após trabalhar 17 horas diaria 
mente durante as últimos seis me
ses. A história desses infelizeâ 
foi contada por uma vitima dos 
excessos nazistas, que ainda acu, 
ea no sub-oonciente as penas ex
perimentadas. o  civil Petiro La-- 
crenoff. Diz Lacrenoíf que resi
dia na cidade de Briansk quando 
caiu nas mãos dos nazistas. O  
homens e mulheres detidos foram 
trancafiados em compartimenta*, 
de carros ferrovlárLcs durante 
cinco dias sem receber qualque» 
alimento durante êsse tempo. De
pois de muito viajar chegámos o 
Cherburgo. Estavamos tão cober
tos de poeira, piolhos e parazita* , 
ao fim da primeira etapa dr 
nossa viagem que os autoridades 
alemãs ordenaram que fossemos 
desinfetados em banheiros destl 
nados a rebanhos de ovelhas. Apó- 
a limpeza fomes embarcados com 
destino a ilha de Jersey. AU tra
balhamos das 7 da manhã até a 
mela noite. Para alimentação não 
tínhamos mais que soupa de cou
ve que vinha acompanhada com 
salchlchas duas vezes por sema
na. Eraraos espancados com lon
gos bastões de borracha quando 
descançavamos nossas ferramen
tas por um aó Instante. Por fim

U N ITE D  PRE SS) 
as condições tornaram-se tão más 
que os alemães enviaram inspeto
res de Cherburgo com ordens para 
trazer de volta ao continente os 
russos que trabalhavam em Jer
sey. O lavrador Laerenoff conse
guiu fugir aos carrascas, quando 
um avião britânico metralhou um 
trem de prisioneiros em que se 
achava!

CURSO DE 
ADMINISTRAÇÃO 
DO DASP

Sua imstalação em 
S. Paulo

S. PAU LO , 0 (A , N I  
Instalar-se-á hoje oficinlmenie 
o curso de administração pro. 
movido pela Divisão cie Sele
ção do DASP, destinado pam  o 
aperfeiçoamento dos servidores 
civis.

H oje mesmo iniciar-se áo as 
aulas do curso prelim inar e bá
sico. estando matriculados cer
ca de 300 alunos.

Em Juiz de Fóra o gen. 
Cristovão Barcelos

JU IZ  D E FO R A, 6 (M .)  —  
Seguiu para 'Belo Horizonte o 
general Cristovão Barcelos, lns„ 
petor do 3.% Grupo de Regiões,
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO  
I N T E R V E N T O R l A  F E D E R A L  

DECRETO N.® 459, de 6 de julho de 1944

E X M O . S R .  I N T E R V E N T O R  R U Y  C A R N E I R O
TRANSITO

Transfere dotações orçamentá
rias na Secretaria do Interior c Se
gurança (Pública.

O IN TE R V E N TO R  FE D ERAL NO ESTADO DA P A R A Í
BA, usando da atribuição que lhe confere o art. 27, § 2.°, do 
decreto-lei federal n .°  1.202. de 8 de abril de 1939,

D ECRETA:
A rt. l . °  —  Fica alterada a discriminação da despê-a do 

orçamento em vigor, baixada com o  decreto cistadual n .° 414, de 
1C de novembro de 1943, cem a transferência entre as dotações 
constantes do T itu lo 2 —  SECJRETARIA DO INTEIRIOR E SE
G U RANÇ A (PÚBLICA — verba 13 — Departamepto das Muni
cipalidades, das quantias abaixo:

De 8070 — PESSOAL F IX O
01 —  Vencimentos ............................................ CrS 9.1ÒO.OO

Para 8071 — PESSOAL V AR IAV E L 
16 —  Salários ........................................................  Cr$ 9.100,00

A rt. 2 .° — Revogam-se as disposições em contrário.

João Pessoa. 6 de julho de 1844; 56.° da Proclamação da 
Reípública. ,

R U Y CARNEIRO 
Samuel Duarte 
J. Santos Coelho Filho

DECRETO N.° 460, de 6 de julho de 1944
Transfere escola no município 

de Picuí.

O IN TE R V E N TO R  FEDERAL NO ESTADO DA P A R A Í
BA, usando cia atribuição que lhe confere o art. 7.°, n .°  I, do 
decreto-lei -federal n .° 1.2C2, de 8 de abril de 1939,

D EC R E TA :
Art. 1 °  —  Fica trar.uíerida, por conveniência do ensino, 

a escola primária de Volta Grande, do iminiciplo de Pícui, para 
a 'fazenda POCINHOS, do mesmo município.

A rt. 2 .° —  Revogam-se as disposições em contrário.

João Pessoa, G do julho de 1844; 56.° da Proclamação da 
República.

R U Y CARNEIRO
Samuel Duarte

EXPED IENTE DO IN TE R V E N 
T O R  FEDERAL DO D IA  5: 
Autorizando as propostas cie 

contraio tio Departamento cie 
Educaçixo — Maria de Lourdes 
Camara e Josefa Assis cie Sou
za. Professor — CrS 150.00, a 
partir cie 5 de julho cie 1944.

Autorizando a proposta de 
contrato do Departamento de 
Educação — Francisca Alves clu 
Silva, Servente —  Cr$ 5,20, a 
partir de 15 de julho de 1944.

EXPED IENTE DO IN TE R VE N
T O R  FE D ERAL DO DTA 6:

Petições:
De Amalia Velôso Soares. Es- 

tatistico Auxiliar, cla*.se C, re
querendo prorrogação de licen
ça para tratamento de saude. 
— Concedo 90 dias de Ucença, 
com os vencimentos, na forma 
da lei.

De José Cavalcanti d'  ̂ Silva, 
guarda civil classe A, requeren
do licença em prorrogação pa
ra tratamento de saude. — 
Concedo 12 dias de licença, com 
os vencimentos, na forma da 
lei.

De Antonlo Ribeiro de Car
valho. fiscal de transito classe 
B, requerendo licença en; pror
rogação para tratao ento cie 
saude. — Concedo 30 dias de 
ucença, com os vcncinientOG, na 
forma da lei.

De M aria Lopes de Souza, 
prof. padrão A. requerendo li 
cença. em prorrogação para tra 
tamento de saude. — Concedo 
CO dias de licença, em prorro
gação, com os vencimentos, 
form a da lei.

De Armando dos Santos \ *- 
tal. Fiscal padrão E. requeren
do licença para tratamento dc 
saude. —  Conoedo 120 dias de 
licença, com os » i;r.úneutos, nu 
forma da lei.

De M aria Bat cLi Gemes, 
,jro*. auxiliar referencia I, re
querendo licença no lermos do 
a. ligo 103 do Estatuto. — Con
cedo 90 dias dc licença, com o-j 
vencimentos, na forma da lei.

Decretos: , lu _  _
O  IN TERVE NTO R FEDE

RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.°, n .°#H I.

do decreto-lei federal n.° 1.202, 
de 8 de abril de 1939, resolve 
exonerar, a pedido. Manuel Car
neiro de Farias, do cargo Su
plente de Juiz de Direito da co
marca desta capital, de 3. en 
trancia.

O INTERVE NTO R FEDE 
RAL. usando da atribuição qm 
lhe confere o art. 7 °, n .° III. 
do decreto-lei federal n.° 1.202, 
de 8 de abril de 1939. resolve 
designar o agente fiscal classe 
E. Francisco Pacheco de Brito, 
para exercer a função gratifi
cada de escrivão de Coletoria de 
3 ** classe

O INTERVE NTO R FEDE
RAL, no u o de suas atribuições, 
resolvo remover o agente fiscal 
Sebastiãc Aires Dantas, exer
cendo a função gratificada de 
escrivão de Coletoria de 2 .“ 
classe, de Sabugí para Pombal.

O INTERVEN1 o R  FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, n.° II I. 
do decreto-lei federal n .° 1.202.1 
de 8 de abril de 1939, resolve 
dispensar o agente fiscal clas
se E, José Ulisses Barbosa da 
função gratificada de escrivão 
de Coletoria de 3.a ciasse.

O INTERVENTO R FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, n.° III, 
do decreto-lei federal n.c 1.202, 
de 8 de abril de 1939, resolve 
designar José Ulisses Barbosa, 
para exercer a função gratifi
cada de escrivão de Coletoria 
Estadual de 2 classe.

O INTERVENTO R FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, n.° III, 
do decreto-lei federal n.° 1.202, 
de 8 de abril de 1939. resolve 
dispensar o agepte fiscal clas
se E, Otávio Seixas Gadelha, 
da função gratificada de escri
vão de Coletoria Estadual df'
2 1L classe

O INTERVENTO R FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. n.° III, 
do decreto-lei federal n.° 1.202, 
de 8 de abril de 1939, resolve 
designar o agente fiscal clas-c 
E, Otávio Seixas Gadelha, para 
exercer a função gratificada de 
Coletor Estadual de Coletoria 
de 2 • classe.

DELEGACIA DE 
E V IG ILÂ N C IA  

EXPEDIENTE DO DELEGADO
DO D IA  6:
Despacho de petições.
N .o 3724 —  De Jaime Guedca 

Alcoforado. — Deferido, pagan
do as taxas regulamentares.

N .° 3711 — De Luiz Ue Fran
ça Pontes. — Deferido.

N .° 3710 — De F . Gaiváo. -  
Igual despacho.

r í/  3715 — De Germano de 
Freitas. — Idem, idem.

N .°  3723 — Dc Lidio Galváo. 
— Idem, idem.

N .° 3719 — De Francisco Ro
drigues Pereira. — Idem, Idem. 

N .°  3722 — D : Carmelo Ruf-
f o . -------Idem, idem

N .°  2941 — Dc José Soares 
da Silva. — Idem, idem.

N .°  3713 — De João Alves da 
Silva. — Idem, idem.

N .° 3725 — De Antonio Maia 
da Cunha Rêgo. — Idem, idem.

N .° 3726 — Do dr. José Fer
reira Escobar. — Idem, idem.

N .° 484 — De Pedro Pereira 
da Silva. — Idem, idem.

N .° 3741 — Dos srs. Azevêdo 
& Cia. — Idem, idem. 

Arrecadação:
A  3 .a C jT ., em Campina 

Grande, arrecadou e recolheu 
á Recebedoria da mesma cida
de, durante o mês de junho p . ; 
findo, a quantia de CrS 7.816,00. 
proveniente de rendas de taxas 
de transito.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

D IV ISÃO  DE FINANÇAS 
Demonstração da Receita e 

Oespêsa do mês de junho de 
1C44.

RECEITA
Saldo do mês de maio 

de 1944
Banco do Estado da 

í  araíba
.mportancia deposi

tada
Banco Meireles 
Idem, idem 
Banco dos Proprietá

rios
Idem. idem

desconto
DIVERSAS DESPE

SAS
Importância resti
tuída por José Leal 
Idem, idem, por dr.

Galileu de Belli 
ldeni, idem como 

desconto
DEPGSITOS O R I

GENS DIVERSAS 
Montepio do Estado 
Importância recolhi

da pelo desconto 
feito

JUROS DES
CONTOS

Importância refe
rente aos juros cre
ditada; pelo Ban-

380.00

1.100,0o

600.00 

600,00

326,50

co do Estado, l . °
semestre d; ano 949,30

Total Çr$ 
DESPÊSA 

EVENTUAIS 
Pago a diversos n;

385.827.30

mès
DIVERSAS DESPE

SAS
Idem, por diversas

66.810.40

despesas
F1SCALIZAÇAO 
Ido.n, ao pessoal 

contratado d, D l-

4P .278.10

vlsáo
A U XÍL IO S  &  CON

TRIBUIÇÕES 
Idem, auxílios a di-

25.530,00

versos
AU XÍLIO S EX- 
1 R  ACRDIN ARIOS

24.800,00

Idem, idem 
E E P O srro s  o r i -

8.052,00

Ezequiel ,Jorge cie Matos ~  Renda indus
trial ..................................................

Malaquias TJmoteo d* Souz.a — Idem ..
Wellington Vale — Idem ......................
Criando do Pêgo Luna — Idem ............
Antonio de Mélo Sobrinho — Soldo de

adiantamento ..................................
João Luiz Ribeiro de Morals — Idem ..
Cleodon da Silva Co-ta — Idem ............
Manuel José Fires Filho — Idem .........
Juvenal Ferreira da Silva — Deposito 
Cswaldo Fernandes L »na  — Idem —  
Francisco Haroldo Barrêto — Idem .. 
Antonio Dias Néto — an t. B. Estado

— Restituição .................................
O mesmo — cidem) — Idem ...............
Adauto S. da Costa ? Aiiiisio B , de K .

Pontes — Descontas ......................
Ginasio N . S. das Neves — Quota de
fiscalização ..................................................
Antonio Muniz da Silva --  Divida otiva 
Herdeiro- de Thirso José do Nascimen

to — Idem ....................................

10.00
10,00
10,00
10.C0

1 284,20 
1 232 < 0 

100.00 
7.4 y

95.00
20.00 
95.00

417.50
456.00

2,30

6C0.00
93.50

22.00

96.429,80

10.162,40

1.874,40

EM CAIXA
Importância rtuer- 

vada para paga
mentos autoriza
dos

RENDA
Importância da ren

da dêste mês 
SERVIÇO DE RE

EDUCAÇÃO AS 
SISTÊNCIA SO
C IAL

Saldo verificado e 
recolhido nj D ivi
são

EVENTUAIS 
Importância resti

tuída pelo D. S. 
P.

Idem, idem por dr.
Evílacio Feitosa 

Idem, idem, por dr.
Eduardo Matos 

Idem, idem, como

108.460,60

14.882.00

GENS DIVERSAS 
<C- caução)

Idem. como restitui
ção de deposito* 

Montepio do Estado 
Idem. idem. idem 
D l AR I AS PAR A  LO 

COMOÇÃO 
Idem, por diversas 

díarias
EXPEDIENTE 
Idem artigos de ex

pediente njmês 
QUOTAS Sj M U L

TAS
Idem, quotas si mul

tas

709,50

1.500.00

342.90

Total ............................................................  CrS
DESPÊSA.

3569 — Dias Galvão &  Cia. — Conta ..
3663 — Os mesmos — Id-sm ...................
2680 — Os mesmos — Idem ...................
3570 — E. Leão — Idor. ......................
3661 — O mesmo — Idem ......................
3662 — O mesmo — Idem ......................
3616 — O mesmo — Idem ......................
3547 — Francisco A. Araújo — Idem ..
3702 — João Pontes — Idem ................
3403 — Monteiro, Brito &  Cia. — Idem
3405 — Os mesmos — Idem  ...................
3610 — Cs meamos —  Idem ...................
4545 — Os me-mos — Idem ...................
3473 — Os mesmos — Idem ...................
3377 — Os mesmos — Idem ...................
3182 — Os mesmos — Idem ...................
3716 — Marques de Almeida & Cia. Ltda.

—  Idem ...........................................
367C — Peixóto &  Cia. Ltda. — Idem ..
3737 — Irmã Bernideíe de Jesus — Sub

venção á Escola Normal “ Monte
Carmelo” .........................................

3276 — Adauto Soares da Costa e AiuJSio 
de Holanda Pontes — Percentagem 
s multa .........................................

87.860.80

2)5.330,6.1

3-028.59 
4.336.05 
1.129.70 
2.480,09 

16.981.00 
627Í.C9 
3 533.89 

138,6) 
211879 

493.00 
1.036.90 

20.000.00 
615.50 
6*7 ? .00 
270.90 
655.09

8 177.10 
2.514..0

3 000.09

58 20

Saldo balanceado ................................................ .......  127.734 .

Total ............................................................  CrS 2)5.355 G

Te:-ouraria Geral dó Departamento da Fazenda, em 5 o 
julho de 1944.

Antonio Dias Neto, Tesoureiro Geral Interino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

125,00 [

123.348,60

217.957,00

11.715,90

28.000,00

650.00

200.00

CONSELHO ADMiNISTRATiVO 0 0  ESTADO
SALDO PARA O 

MÊS DE JULHO 
DE 1944

Ban^o do Estado da 
Faraíba

Banco Meíréles 
Banco dos Proprie

tários

EM CAIXA  
Importância 

vada para 
• nentos autoriza 
dos

reser-
paga-

Total

182.947,90 I SESSÃO ORDINARJA DO 
DIA 6—7—944:

Sob a presidência do conse. 
Iheiro Severino Lucena, reuniu- 
se, ontem, no edifício da Secre
taria da Agricultura, o Conse_ 
lho Administrativo do Estado, 
vendo-se ainda presentes os con-i 
selheiros drs. Osias Gomes. Ho I 
rácio de Almeida e José Gomes 
A’ Secretaria o dr. Du rural A l
buquerque.

Lida a áta da reunião ante-1 
rior, é aprovada.

EXPEDIENTE: — Oficio do 
do exmo. senhor Interventor Fe-J 
deral, comunicando, para os de-

183.378,50
10.162,40

1.874,40

378.363,20

7.464,10

Cr$ 385.827.30

João Pessoa, 6 de julho de 
1944.

Manuel Lyra, enc. da conta
bilidade .

Visto: Anfrisio Brindeiro, di
retor da Divisão de Finanças.

S E C R I T A RI  A

SECRETARIA 0 0  INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA

Saude e Postos de Higiene do 
interior do Estado.

nnPARTAM ENTO  DE SACDE 
EXPED IENTE DO D IRETO R

G ERAL DO DIA 6: .
Portarias:
O Diretor Geral do Departa

mento de Saude, no uso de suas 
atribuições, resolve designar Es
ter Fernandes de Oliveira, ex- 
tranumerário contratado para, 
no Posto de Higiêne de Souza, 
exercer a função de Atendente, 
mediante o salário de Cr$ 200,00 
mensais, a partir de 5 de junho.

O  Diretor Geral do Departa
mento de Saude, no uso de suas 
atribuições, resolve designar o 
almoxarife Hermenegíldo de Al- 
meidj para lazer, doravante, o 
serviço de compra* de medica
mentos destinados ao Centro de

d e p a r t a m e n t o  o a  p o l i 
c i a  C IV IL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
(FOLICIA DO D IA  6:
Portaria.
O Chefe de Policia do Esta

do. no uso de suas atribuições 
c de acôrdo com o art. 7.°. do 
decreto-lei n .° 478, de I o de 
outubro de 1943. resolve exone
rar João Gomes da «lo ta  oo 
cargo cie terceiro supwnte oe 
sut dcitgado de Policia- do dis- 
rrito cie Riacháo. munícipe a* 
A aruna. em virtude do mesmo 
> áo haver assumido as funções 
dentro do prazo legal.

EXPEDIENTE DO SECRETA
R IO  DO DIA 6- 
Portarias :
O Secretário das Finanças, no 

uso das suas atribuições, resol
ve designar Francisco Pacheco 
de Brito, escrivão dê Coletoria 
Estadual de 3.a olafse, para ter 
exercido em Conceição.

O Secretáiro das Finanças, no 
uso de suas atribuições, resolve 
designar o escrivão de Coletoria 
de 2 .J classe. José Ulisses Bar
bosa, para ter exercício na Co
lo toria de Sabugí.

O Secretário das Finanças, no 
U5o de sus atribuições, resolve 
designar Otávio Seixas Gade
lha, Coletor Estadual de 2.J 
classe, para ter exercido na Co
letoria de Pombal.

D A S  F I N A N Ç A S
RECEBEDORIA DE J O A O

DO DIRETOR
PESSOA 

EXPEDIENTE 
DO D IA  6:

Petições:

De Ollvio Beltrão. — Deferi
do. A ’ S. P. A.

De Elisabeth Batista de Me
nezes. — Igual despacho.

Dc Liberato José de Miranda.
— Igual despacho.

De Maria B Freitas. —
Igual despacho.

De Teodoro Muller &  Cia. 
Ltda. — Igual despacho.

Dc José Bandeira Sobrinho.
— Deferido, á vista da infor
mação e parecer. A ’ S. F. pa 
ra o devido registro.

conforme elucida no oficio o che
fe do executivo, e vem ju s tifij 
cada numa brève exposição de, 
motivo.s do Diretor Geral do L>o- 
partamento Estadual do Serviço! 
Publico Salienta este que o lu
gar fora criado a-fim-de confe-1 
rir ao seu titular as atribuições,

| Ue “ dar parecer sôbre as ques.
! tões de direito da Administração I 
que lhe fôrem submetidas pelo 
Chefe do Executivo” . Ora. ar
gumenta, posteriormente, com aj 
instituição do próprio D .S .P . • 
essas atribuições passaram a ser . 
legalmento desempenhadas pe.’.i : 
Divisão de Pessoal, desaparece».; 
do a necessidade do manter-se;

vidos fins, que vem de sancionar [ a Consultoria Jurídica.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPÊSA NO DIA 

5 DO CORRENTE MÊS 
RECEITA.

Cr$ Cr$

Saldo anterior .............................................................  117.489,8i
Recebedoria de João Pessoa — P|C. da

arr. do dia 4 ................................  21.400.00
Adrn. do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 4 ......................................... 721,C0
Coletoria Estadual de Tabalana —  Pjc.

da arr. no mês de junho ............  53.608,10
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

do dia 30 .......... ............................ 6.898,70
A mesma — Renda do dia l . °  ............  472.20
João Azevêdo — Taxa de Serviço dô

Transito ........................................... 23,00
João Guerra — Idem .............................  22,00
Francisco Haroldo Barrêto — Idem . . .  20,00
Juvenal Ferreira da Silva — Idem ----  20,00
Francisco Haroldo Barrêto — Idem .. 150,00
Waldemar Couünho de Lira — Idem .. iõ,0O

decreto n.° 458, transferindo, 
na Secretaria da Agricultura. 
Viação e Obras Publicas dota
ções orçamentárias na importa» 
cia de Cr$ 38.500.00. de acordo 
com o que preceitua o art. 2’
§ 2.°, do decreto-lei federal n. 
1.202, de‘ 8 de abril de 1930. O 
sr. Presidente declara achar-se 
ciente á Casa. Em seguida, deu 
entrada, paru os devidos fins. 
projeto de decroto-lei, da Pre
feitura de Jatobá, abrindo um 
crédito especial para pagamento 
de vencimentos e salários de 
funcionários e quota de instru
ção devida ao Estado, reíeren_ 
tes ao cxercicio dc 1943 — Ao 
dr. José Gomes.

PARECER A* PUBLICAÇÃO: 
— O de numero 198, ao projéto 
dc decreto-lei. da Interventen« 
Federal, extinguindo o cargo de 
Consultor Jurídico e dando ou
tras providências — Relator, dr. 
Osias Gomes.

Não havendo matéria para a 
ORDEM DO DIA, o sr. Presi
dente encerra a sessão.

PARKCER N. 198: — ExUn. 
ção dc cargo: — O projéto de 
decreto-lei encaminhando a es 
te Conselho com o oficio de 20 
do junho p. findo do sr. Inter- 

ntor Federal t^m por objeto 
extinguir o cargo de Consultor 
Jurídico do Estado, criado pela 
l ' l  n " «0», <1* 1* de março ,1o 
1D2J. lnsjnra.se a provijènois 

motivos superiores Je ero- 
nomm poro o erário publico.

i Dispõe o projéto. no seu art. : 
i2.". que o atual ocupante do eaf-1 
go ora extinto, ficará em dispo- ‘ 
nibilidade com os vencimentos 
proporcionais ao tempo de ser i 
viço, de conformidade com a ie- • 
gislação em vigor. Essa medida} 
é adotada em cumprimento ao i 
disposto no art. 184, alinea II, do i 
Estatuto tios Funcionário Pubh- I 
cos Civis do Estado, que admi- j 
te a disponibilidade^ sempre que! 
o cargo fòr suprimido por le i, ; 
e não se tornar possível o apr<,- j 
veitamento do titular em outro ' 
equivalente. Excusavu ter cog i- ' 
tddo o projeto de um tal detalhe, j 
perfeitamente cabível na esfera - 
dos átos de índole executiva, des 
ne que na lei se amparasse. "*} 

O intuito de economia que ' 
fundamenta a legislação, de par i 
com a certeza de que não ha
verá prejuízo para o serviço pu
blico. é, no entanto, suficiente 
para trazer a este Conselho «. 
convencimento da utilidade da 
n eiidn proposta E assim favo- i 
Vavel á aprovação do projéto; $u- 
gho a casa voto o seguinte 

Projéto dc Resolução N'.° 166 
 ̂O Conselho Administrativo do 

Estado delibera aprovar o r*>- 
jeto de decreto.lei d<» inJ aU- : 
va da Tnterventoria Fe«. su» ! 
primindo o cargo de ( ftr* 
Jurídico do Estado c dando ou- ; 
tras providências 

E. das S. do Coas. Adm. 
Estado, 6 .- julho de 1944.

Osias Gomes, Relator.

do

® J fARTflMENT0 DAS MUNICIPALIDADES
DS \ DIMrrOR

Correspondência recebida:
Kr , í °  n -° 28 — Do Prefeito 
Municipai de Catolé do Rocha, 
í !m etencí :  °  balancête da Re- 
m a , . 6 P^P ésa , referente ao 

cie junho. — a - T . de O.
C.

Oficio n .° 61 — Do Prefeito 
Municipal de Batalhão, idem.

devidamente informado o Ba
lanço Patrimonial — A ’ T .
T  de C.

Oficio n .° 55 — Do Prefeito  
Municipal de Ingá. idem. o ba- 
lancête da Receita e Desuõ-1 
daquela Edilldade. conesVai,;.’ 
dente ao mès de Junho _
T . de O. C. 1

Processo n .° 657 — Prc-rei,,, 
ra Municipai de Brejo 7 o  c , !u
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MESTRES  T E X T E I S
PRECISAM-SE DOS SEGUINTES:

Um mestre geral drt Fiação, fiando cm média n* 16, com co
nhecimentos gerais dc todas as suas secções. 

Um mestre ou contra-mestre de Batedores 
l'm  mestre ou contra-mestre de Cardas 
Um mestre ou contra-mestre de Massa roqueiras 
Um mestre ou contra-mestre de Bancos de Fiaçáo 
Um mestre ou contra-mestre de preparação de Tecelagem 
Um mestre ou contra mestre de Sala de Acabamento de Tecidos 
Um mestre geral de Tecelagem, com conhecimentos gerais.

inclusive de padronagens. para uma Tecela
gem dc 300 teares-simples c de machinetas. 

Dois contra-mestres de Tecelagem
Um mecânico com conhecimentos completos de máquinas 

texteis. ou sejam: de Fiaçáo, Tecelagem e Acabamento.

OS INTERESSADOS PODERÃO APRESENTAR-SE A

Rua Baráo do Triunfo, 277 — l . °  andar

--------  JOÃO PESSOA --------

projeto de decreto-lei rcajus 
tando os vencimentos do pes
soal do quadro lixo. — A T 
ac O. C.

Frocesso n ° 658 — Da mes 
ma- idem, transferindo dotações 
orçamentarias. — A ' T . de O. 
C.

Processo n 0 659 — Prefeitu
ra Municipal dc Tabaiana, idem, 
tran-ferindo verba. — A ' T . de 
O. C.

Processo n 0 660 — Da mes
ma, idem, idem. — A ’ T . dc- O. 
C.

Processo n.° 661 — Prefeitu
ra Municipal de Princesa Isa
bel. fazendo consulta. — A' 
Divisão Legal.

Processo n.° 662 — Prefeitu
ra Municipal de Batalhão, o fi
cio do Edil sobre a apresenta
ção da proposta orçamentária

'de 11)45. — A' T . de O. C.
Correspondência expedida:
Oficio n .° 845 — Ao sr. Ge

rente da Imprensa Oficial, so
licitando material destinado á 
Prefeitura Municipal de Brejo 
do Cruz.

Oficio n.° 846 — Ao sr. Di
retor da Imprensa Oficial, re
metendo o decreto-lei n.° 55, 
da Prefeitura Municipal de San
ta Rita, para efeito de publi
cação.

Ofícios ns. 846 a 866 — Aos 
srs. Prefeitos de Alagóa Gran
de. Monteiro, Sabugi, Batalhão. 
Brejo do Cruz. Araruna. São 
João do Carirí, Picuí, Maman- 
guape, Serraria, Umbuzeiro, 
Santa Rita, Cabaceiras, Miseri
córdia, Cajazeir£\s. Bananeiras, 
Jatobá, Maguari. Bonito de 
Santa Fe e Piancó.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO
DIVISÃO DE PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA 6:
Petições:
De Maria de Lourdes Barbo

sa Gomes. Professor classe C. 
requerendo licença nos termos 
do art. 163 do E. F. — Sub
meta-se á inspeção médica no 
Po:-lo de Higiene ac Campina 
urande.

D^ Salustiano de Figueiredo 
Leite, Agente Fiscal, ensae E. 
requerendo prorrogação de li

cença. — Igual despacho
De Maria do Carmo Elias, 

Profes-.or classe B, requerendo 
no mesmo sentido — Igual des
pacho .

De Raquel Etelvina da Cu
nha, Professor contratado, re
querendo no mesmo spntluo. — 
Submeta-se á inspeção médica 
no Centro de Saude.

De Lídia Cirilo da Silveira. 
Prolessor classe B, requerendo 
no mesmo sentido. — Igual des
pacho.

M I N I S T É R I O  DA F A Z E N D A
TESOURO NACIONAL — DELEGACIA FISCAL 

NA PARAÍBA
Serviço de Obrigações de Guerra

Ficam convidados a compare
cer, representados por procura
dor. á Delegacia Fiscal nêste 
Estado, t'm qualquer dia util 
das 13 ás 15 horas. ou. si em sa- 
bado. das 9 ás 10, a-fim-dc re
ceberem os seus títulos de “ O- 
brigações dc Guerra” corres- 
pondentes ao l . °  semestre dc 
1943 os seguinte; funcionários 
de Coletorias Federais que. no 
aludido semestre, descontaram 
de seus vencimentos, para "O- 
brigaçóes de Guerra", impor
tância que atingiu o valôr mí
nimo de um titulo, ou sejam 
cem cruzeiros;

Porfirio Antonio du Fonseca 
Agenor Barbosa de Lucena, Jos* 
João Maaruga, José Ribeiro ue 
Farias, A Nestor Magalháa» 
Pinio, Francisco Acíoll de Lu- 
cena. Raimundo Marques Pcr- 
acus. Alexandre da Silva Brito, 
Cláudio Murilo de Souza Lomes, 
Joaquim Sergio Díniz, Manuel 
Érico de Medeiros, Raimundo 
de Paiva Gadelha, Runlet oe 
A sis Arnaud, Murilo Magno 
Martins Meira, Edgard Caval
canti Pimenta. Otávio Carneiro 
de Mesquita, Mario Batista Ju
nior, Gilberto Cavalcanti de A l
buquerque, Aníbal Cavalcanti dc 
Moura, Eurico Nabuco Uchóa, 
Antonio Lyra. Raul Massa, Pau- 
lino Arantes de Lucena, Jose 
Meiréles Pouchet, Calimeria de 
Araujo Castra. Solldonio de 
.Souza Leit«, Egroont dc Luce- 
ha. Apolonio da Co.ta Maia 
Antonio Farias de Souza, Se
bastião Ferreira de Macédo, 
Frederico de Carvalho Costa. 
Sfcvcrino Ramos da Nóbrega, 
’ * Espínola Guedes, Aristides 

bes da Co ta, João Galdino 
ua Costa Filho, Luiz Tamanno 
dc Godoy Vasconcelos, Josaphat 
Cesar Falcão, Adherbal Vilar,

içada no “ Diário O licial” dc 16 
! dc dezembro do mesmo ano.

Desconto» cm folhas Ge 
acordo com o artigo 36 do de
creto 1 402, dc 5 de julho de

folhai- do pagamento a mçn a- 
lid.int devida ao Sindicato pelo 
prepostd comercial a ele filiado, 
acompanhando, assim, a evolu
ção do sindicalismo nacional c 
o int. resse que êlo vem dpsper-

1939. os senhores empregadores tando na ntunl politlca biasi- 
são obrigados a descontar çm leira.

DIÁRIO DA JUSTIÇA
T R I B U N A L  0 E  A P E L A Ç Ã O

José Bezerra Cavalcanti, Aifre- 
do Pereira de Lucena, Ignacio 
da Costa Gondün, Anciré Dias 
de Azevedo Costa, João Almei- 
aa Figueiredo, Francisco da 
Costa Gadelha, Lconidas de L i
ma Wanderley, Telemaco San
tiago. Serafim Paiva, Nelson 
Murilo de Souza Lemos, Luiz, 
Hcrmano Cavalcanti, Antonio 
França dc Alencar, Manuel A r
naud e João Antonio Correia 
Maia.

Fóram convidados ontem, pa
ra o mesmo fim, os agentes fis
cais do imposto de consumo, 
funcionários federa L  aposenta
dos. c vários outros funcionários 
oo Míniitério da Fazenda néste 
Estado que também tèm titulos 
de "Obrigações de Guerra'' a 
receber nesta Repartição corres
pondente ao 1 °  semestre de 
1943. Solicito aos que não com
pareceram ainda, a vinda a esta 
L-.legacia com a possível urgên
cia, dentro do horáuo acima ci
tado

Ficam, também, convidados a 
comparecer a esta Repartição 
com a possível urgência, muni
do- dos seus titulo» provisórios, 
os .-ogulntes subscritcies de “ O- 
brigações de Guerra’’, a-íkn-di 
que seja feita a troca dos mes- 
mo.s por titulos definitivos:

Banco Popular dc Campina 
Grande, S. A .. Silveira Brasil 
& Cia. (Campina Grande), Mo
ta & Irmão (Campina Grande» 
J. Gomes do Frcitan. Octacilio 
Pereira Coutinho e Alulsio M e
lo & Cia.

Contadoria da Delegacia Fis
cal do Tesouro Nacional no Es
tado da Paraíba, em 6 dc Julho 
de 1944.

H. Amsteln, Bscriturária clas
se “ F ". encarregada do 6. O. G.

R oT u n ã  t r a b a l h i s t a
SINDICATO IH)K EMPREGA

DOS NO COMÉRCIO DE 
JOÃO PESSOA

Prevenimos aos nossos asso
ciados, interessados no proces
so contra a Emprésa de Carne 
Verde Limitada, que o senhor 
nresldentc da Junta de Conci
liação e Julgamento, marcou pa
ra o dia 10 do corrente, o julga
mento cio referido processo. Ne
cessário portanto, kc* faz o com- 
pareclmcnto de todos quantos

reclamam contra a poderosa 
firma empregadora.

Guias do Imposto sindical — 
Mais uma vez prevenimos aos 
senhores empregadores que uma 
das gulas (azul) deve ser reme 
tida imediatamente ao Sindica
to. a-lim-de serem enviadas ao 
Departamento Nacional do Tra 
balho pura fins de contrólc es
tatístico, tudo de acordo com o 
artigo 3.° da Portaria Ministe
rial n .° m ,  dç 12-5-42 e publi-

SEGUNDA CAMAHA 
•10.* Sessão Ordinária, cm 6 

de JUIJIO de 19-14.
Presidência do cxmo. des. Sc- 

verino Montenegro.
Secretário: dr. Euripcdcs Ta. 

vares.
Compareceram os exmos. de

sembargadores:
Braz Baracuhy, José dc Fn. 

rias, dr. Manuel Maia e com a 
assistência do cxmo. sr. Pro. 
curador Geral do Estado, dr. Re
nato Lima.

Aberta a sessão ás 14 horas, 
foi aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos.

Apelação civel n.° 471, de João 
Pessoa. Relator des. José de 
Farias. Apelante Silvio Coelho 
de Alverga; apelados os herdei
ros de Monsenhor Vnlfrcdo Leal.
— Por desempate, negou-se pr<5_ 
vimento ao recurso. Foi desig
nado para lavrar o acordão o 
cxmo. des. Revisor.

Recurso criminal n.° 311, de 
Campina Grande. Relator dr. 
Manuel Maia. Recorrente o Juí
zo ; recorrido Alberto Pinto. — 
Negou-se provimento, por una
nimidade.

Apelação criminal n.- 794, dc 
Tabaiana. Relator des. Braz 
Baracuhy. Apelante o Promotor 
Publico; apelado José Francisco 
da Silva, vulgo “ José Luiz” . — 
Preliminarmente e por unanimi. 
«Jade, anulou-se o processo.

Apelação criminal n.° 796, de 
Mamnnguapc. Relator dr. Ma
nuel Maia. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Manuel Varela.
— Deu-sc provimento, por una
nimidade.

Apelação criminal n.* 799. de 
Campina Grande. Relator des 
Braz Baracuhy. Apelante Ernani 
Camilo dc Sousa; apelada n Jus
tiça Publica. —  Deu.se provi
mento em parte, unanimemente.

Apelação criminal n.“ 800, de 
Mnmanguapc. Relator des. José 
dc Farias. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Francisco 
Velez, vulgo “ Chico Pierre” . — 
Negou-se provimento, unanime
mente.

Agravo de petição cível n.“ 
539, de Monteiro. Relator des. 
José de Farias. Agravante o Juí
zo; ugruvudo Odilon Francisco 
Alves. — Negou-sc provimento, 
unanimemente.

Agravo dc petição civel “ cx- 
officio” n.° 560, de Monteiro. 
Relator dr Manuel Maia. Agra. 
vante o Juizo; agravado João 
Vencesláu da Silva. —  Negou- 
se provimento, unanimemente.

Agravo de petição civel “ cx- 
officio” n.° 566. dc Monteiro. 
Relator des. Braz Baracuhy. A- 
gravante o Juizo; agravado Ileu 
rique Inácio Lima. - -  Ncgou-so 
provimento, unanimemente 

Apelação criminal n.° 791, de 
Guarabira. Relator dos. Manuel 
Maia. Apelante o Promotor Pu. 
blico; apcludo Vicente Marcoti- 
no da Cruz. — Adiado a pedido 
do cxmo. des. José de Farias.

Apelação criminal n.* 795, de 
Campina Grande. Relator dos. 
José de Furius. Apelante Manuel 
Gonçalves de Muria, vulgo “ Ma
nuel Estevam” ; apoiado E|>itá- 
cio Alves do Queiroz. —  Adiado 
u pedido do cxmo. des. Relator.

Apelação criminal n.° 790, .de 
Guarafaira. Relator dos. José de 
.Farias. Apelante o dr. Promo
tor Publico; apelado José Ama
ro Ferreira. — Adiado a pedido 
do cxmo dca. Rotator.

Encerrou.se n sessão ás 15 ho
ras e 15 minutos.
MOVIMENTO DP. AUTOS DO 

DIA 6 UE JULHO 
Revisão:
Apelação civel n . °  601, ac

Campina Grando. Relator des. 
Braz Baracuhy Apelantes José 
Correia de Menezes o mulher; 
apelados José Feliciano c mu
lher. - -  Fôram os autos ú re
visão do cxmo. des. José Je 
Farias.

Despachos:
Recurso criminal n.* 30?, de 

Teixeira. Relator des. Braz Ba
racuhy. Recorrente o Adjunto 
de Promotor Publico; recorrido 
José Foitosa dos Santo’s.

Apelação criminal n.° 805. dc 
Campina Grande. Relator dos 
Braz Baracuhy. Apelante Jose 
Murilo do Andrade; apoluda a 
Justiça Publica.

Apelação criminal n.° 807, dc 
Mamunguapc. Rolntor dr. Mn 
nuol Maia. Apelante o monor 
R .A .J .; apelada n Justiça Pu
blica.

Agravo de potlçào civel "cx 
o fficio” M * 568. di* Monteiro 
Relator des Braz Baracuhy A. 
gravante o Juizo; agrnvado Joi 
Forreira da Silva.

Asravo dr jietiçjo civel “ cl- 
Officlo“ r,79, de Pombal K c  
» to r  dr, Manuel Jlala, Agra.

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

vante o Juizo; agravado Antonio 
José de Oliveira.

Apelação civel n.° 513, dc Ta- 
baiana. Rolator dr. Manuel Maia.
Apelantes d. Adriana Gonçalves 
Bôrba; apelados Arnaud Gonçal. 
ves Camara c outros. —  Fôram 
os respectivos autos com vista 
ao cxmo. dr. Procurador Geral 
do Estado.

Agravo dc petição civel “ cx- 
o f f  leio” n.° 4, de Ibiaplnópolis.
Relator des. Braz Baracuhy. A- 
gravnntc o Juizo; agravado Enéas 
Galdino da Costa Ramos.

A remessa dos autos ao TR I
BUNAL PLENO deve ser feita 
npós o julgamento da Camara o 
não pelo relator. Voltem os au
tos á Secretaria, para os devidos 
f i ns” .

Assinatura e* publicação de 
acordãos:

Apelação criminal n.* 767. de. —  ~~ ----------- - . .
Tabaiana. Relator des Braz! acordo com o parecer do c<mo
Baracuhy l ”s. Apelantes João <lr- Procurador Geral, em negar

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO R IO  : Domingos e* terças 
SAIDAS PAR A  O R IO  : Segundas e quartas 
V IAGENS P A R A  REC IFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte
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por unanimidadeto ao recurso, 
dc votos” .

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ”  n.° 564, Jc Monteiro. 
Relator des. Braz Baracuhy. A- 
gravante o Juizo; agravado Mar- 
colino S. Moreno. —  “ Acordam 
os juizes da SEGUNDA CAMA
RA do Tribunal de Apelação, de

Costa de Castro e outros; 2 
Apelante o Promotor Publico; 
apelados os mesmos.

Agravo dc petição civel n.° 
535, de Monteiro. Relator dr. 
Manuel Maia. Agravante o Juí
zo; agravado Antonio José da 
Luz.

Agravo dc petição civel “ cx. 
officio” n ° 549, dc ferraria. 
Relator dr Manuel Maia Agra
vante o Juizo; agravado José 
Paulo de Lima.

Agravo de petição civel “ ox- 
officio" n.* 564, do Monteiro 
Relator des Braz Baracuhy 
Agravante o Juizo; agravado 
Marcolino S. Moreno.

Apelação civel n.° *175, de Con
ceição. Relator dr. Manuel Maia. 
Apelantes José Alves Marinho, 
sua mulher o outros; apelada d. 
Macrina Rodrigues Ramalho. ve 
presentunte do espolio de Job 
Rodrigues Ramalho.

Fôram assinados cm mêsa c 
publicados na Secretaria os res
pectivos acordãos.

Dislribuiçõea independentes de 
sorteio: Dia 6 :

Ao des. Braz Baracuhy:
Roc. criminal “ ex.o fficio" n.°

315, de Monteiro. Recorrente o 
Juizo Recorrido Adulberto dc 
Alcantara Guerra.

Ap. criminal n.° 811, de San
ta Rita. Apelante o Promotor 
Publico. Apelado Morse Galvão 
dc Sá.

Ao des. José de Farias:
Rec. criminal “ cx-officio” u.”

316. de Monteiro. Recorrente o 
Juizo. Recorrido José Saturnino 
da Silva.

Aj> .criminal n.° 812, de Ala- 
gôn Grande. Apelantes Scverino 
Leonardo da Silva e Nelson Sim 
plicio Ferreira. Apelada a Jus
tiça Publica.

Ao dr. Manuel Mata:
Rec. criminal n.° 317, dc

Guarabira. Recorrente o Promo, 
tor Publico. Recorrido João A l
ves da Silva, vulgo “ João Anu- 
lino” .

Ap. criminal n .u 813. do Sou- 
6a. Apelanto Antonio Lourenço 
di* Sousa. Apelada a Justiça Pu
blica. '
DESPACHOS DA PRESIDÊN

CIA: DIA 6: L
Pedido do licença n.° 19, do 

João Pessoa. Rcquerento d. Au. 
roa Souto Maior, funcionária da 
Secretaria do Tribuhal. —  “ Con
cedo á funcionária Aurca Bal- 
tar Souto Maior trinta dias dc 
licença, a contar do dia 1 .* do 
corrente".

Agravo de despacho denegatô 
rio dc Rec. extraordinário no 
Ag. de Pct. civel n.° 510, de 
Misericórdia. Agravantes Pedro 
Fortunato dc Lacerda o mulher. 
Agravados Antonio Fortunato dr 
Lacerda, sua muher o outros.

“ Mantenho o despacho agrava
do por seus fundamentos.

Subam os autos no Egrégio 
Supremo Tribunal Federal, sa
tisfeitas as exigências legais” .

Ap. criminal de Umbuzeiro 
Apoiante José Vitnlino da Cos. 
ta. Apoiada a Justiça Publica 
— “ Julgo deserto o rocuioo dc 
vez que não foi preparado no 
prazo legal".

CONCLUSÃO DE ACORDA«»
Assinados na Sessão do dia 6 

do JULHO:
Agravo de petição civel n * 

535, de Monteiro. Rolator di 
Manuel Maia. Agravante o Juí
zo; agravado Antonio José oa 
Luz. — “ Acorda n SEGUNDA 
CAMARA do Tribunal vlu Apola- 
lação, por unanimidade de votos 
de seus qicmbros, c em harmo- 

'nia com o parecer do cxmo. dr 
Procurador Geral do Estado, em 
negar provimento ao rec m o ” .

Agravo do petição civel “ cx 
o fficio” n • 549. dc Serraria 
Relator dr. Manuel Maia Agra 
vante o Juizo; agravado Jo?ó 
Paulo de Lima. —- Acordu a SE 
GUNDA CAMARA do Tribunal 
de Apelação em uegar provimou*

provimento ao recurso e confir. 
mar a decisão recorrida que en
contra apoio no art. 3.° do dec. 
n.° 150 dc 10 de fevereiro dc 
1941” .

Apelação civel n.° 475, do Con
ceição. Relator dr. Manuel Maia. 
Apelantes José Alves Marinho, 
sua mulher e outros; apelada d. 
Macrina Rodrigues Ramalho, re-

( * )  Reproduzido por ter saido 
com omissão.

EDITAL N .° 122
Faço ciõnte nos interessados 

que o cxmo. des. Presidcjito de
signou o dia 10 de JULHO cor
rente para os scguiytes ju lga, 
mentos pela SEGUNDA GAMA
RA:

Apelação criminal n.* 791, dc 
Guarabira. Relator doutor Ma
nuel Maia. Apelante o promotor 
publico; apelado Vicente Marco
lino da Cruz.

Apelação criminal n .° 795, dc 
Campina Grande. Relator des. 
José de Farias. Apelante Manuel 
Gonçalves de Maria, vulgo "M a
nuel Estevam’*; apoiado Epitu- 
cio Alves de Queiroz.

Apelação criminal n.° 790, de
presontante do espólio de Job ’ Guarabira. Relator des. José de 
Rodrigues Ramalho. — “ Acorda, Farias. Apelante o dr. Promo.
por unanimidade de votos, n SE 
GUNDA CAMARA do Tribuna! 
dc Apelação em indeferir o pedi
do de adiamento do julgamento 
do recurso, e de acordo com o 
parecer do cxmo. dr. Procurador 
Geral do Estado, em negar pro. 
vimento ao agravo cm auto de 
processo c á apelação, confir
mando, deste modo, as decisões 
recorridas por seus jurídicos 
fundamentos” .

(• ) EDITAL N .° 121
Faço ciêntc aos interessados 

que o cxmo. des. Presidente de
signou o dia 12 dt JUL110 cor
rente para os seguintes ju lga
mentos pelo TRIBUNAL PLENO:

Revisão criminal n .° 463, dc 
João Pessoa. Relator des. José 
dc Farias. Requerente Luiz Tor
res da Silva.

Revisão criminal n.° 469, de 
Piancó. Relator des. Joeé de 
Farias. Requerente Ulises Alves
dos Santos.

Revisão criminal n.° 481, do
Sousa .Relator des. José do 
Farias. Requerente Francisco A. 
hrantes Ferreira.

Revisão criminal n.* 482, dc
João Pessoa. Rolator des. Braz 
Baracuhy. Requerente Moacir
Medeiros.

Revisão criminal n ° 478, do 
João Pessoa. Relator des. Josc 
Flóscolo. Requerente José Fran
cisco da Silva ou José Francisco 
Henriqueta, vulgo “ José Mulati- 
nho” .

Revisão criminal n .° 485, de
João Pessoa. Relator des. José 
Flóscolo. Requerente João Lou
renço da Silva.

Ação Rescisória n.u 29. do João 
Pessoa. Relator des. Braz Ba
racuhy. Autor Manuel Caprista- 
no Saraiva; ré d. Fclismina Dun_ 
tas Saraiva.

Ação Rescisória n .n 35, dc Ala- 
gôa Nova. Relator dos. Agrippi- 
no Barros. Autores Francisco 
Pereira da Cunha e sua mulher; 
réus Scverino Pereira da Costa 
e Analice Emilia Pereira.

Ação rescisória n.° 38, de João 
Pessoa. Relator des. Flodonrdo 
da Silveira. Autores José Olivlo 
Borba e mulher; réus Anlslo 
Francisco de Santana o outros.

Embargos inírJngcntos na Ação 
fièíçisórlu n.° 31, de João Pes
soa. Rolator des. Flodonrdo da 
Silveira. Embargantes Antonio 
Hermonegildo Gomos c sua mu
lher; embargados Manuol e An. 
tonlo Joaquim de Araújo o ros, 
poctlvas mulheres

K para que chegue ao conheci
mento dc todos, faço publicar < 
presente edital.

Serrotaria do Tribunal do A* 
polaçào em João Pessoa, ü do 
JULHO dc 1044.

EU Ui PEDES TAVARES —  Se- 
crotário.

tor Publico; apelado José Ama
ro Ferreira.

Agravo de petição civel n.° 
033, dc João Pessoa. Relator dr. 
Manuel Mala. Agravante Ber- 
nardino Justino Ferreira. Agra
vados Ferreira Amorim & Cia.

E para que chegue no conhe
cimento de todos, faço publicar 
o presente edital.

Secretaria do Tribunal de 
Apelação, em João Pessoa, 6 dc 
JULHO de 1944.

EUR1PEDES TAVARES —  Se
cretário. t*
ENTRADA E REGISTO DE PRO

CESSOS
Deram entrada na Portaria uo 

Tribunal de Apelação c foram 
registados em protocolo cm .
8— 7— 44, o3 seguintes processos 
eiveis:

Apelação de Sousa. Apelantes 
José Domingos da Silva c mu
lher. Apelado Àssilon Elias de 
Sousa.

Idem dc Pombal, l . ” upclunlu 
Aprigio Gomos dc Sá. 2°s. apo
iantes José A lfredo dc Sá, sua 
mulher c outros, herdeiros d«* 
espólio dc d. Frnncisca Umheh- 
na do Sá. Apelados 03 mosnyts.

Idem de Sousa. Apelantes João 
Jácomo de Araújo e Ana Joaqui- 
na de Lucena. Apelados Manuel 
Pereira da Cunha c Maria Fe- 
ceirn da Cunha.
AUTOS COM VISTA  A’S PA R .

TBS. CORRENDO PRAZO, N a
SECRETARIA:
Recurso dc Revista Civel (em 

processamento prelim inar) inter
posto na Apelação Civol n .° 481, 
da Comarca de Brejo do Cruz. 
Rccorrcnto: —  D. Fclismina 
Dnntas Saraiva. Recorrido; 
Plinio Dnntas »Saldanha

Com vista ao dr Fernando 
Nóbrega. advogado da recorren
te, para razões, cm data dc 6 do 
corronte. (Expediente do Escri
vão Veiga Cabral).
\IMPUGNAÇÃO DE EMBARGOS 

AUTOS COM VISTA
Embargos infringentea noa au

tos da Ação Rescisória n." 37, 
da comarca dc João Pcsso*.

Embargantes Antonio Paulino 
Marinho o sua nuilhor.

Embargada d. Rosa Claudino 
da Silva.

Nos autos acima, foi luvrado 
o seguinte termo do viata-

Aos seis (6 ) d ias dí\ môs do 
j.ulho do 1944, imlcpoiulentomcn- 
tc dc conclusão, fuço os presen. 
tes autos com vista ao udvogn- 
do da embargada, bcl. Renato 
Toixoira Bastos, para que im
pugno os embargos, no prazo do 
cinco (5 ) dias, do conformidade 
com a lei cm vigor. E, para 
constar, datilografo! este tormo. 
À funcionária encarregada da es
crituração «lo recurso

Suzctc Caldas Tavares.
Com vista.

N O T A S  D 0  F 0 R 0
PROCLAM AS OE CASA

MENTO
Ciirtórln do Registro Civil no 

Taláclo da Justiça
No cartório do escrivão Se

bastião Baiàtos, desta capital, 
sorrem proclamas dos contra
ente«; seguintes:

Dr. Osmar Vergara de M en
donça, médico, maior, natural 
déste Estado e M aria Renata 
Cosca 6ouj» .  menor, natural du 
capital do Ceará, solteiros, do
miciliados c residentes nesta c i
dade. ás ruas das Trincheiras, 
62 e 13 de Maio. 459.

José Cietp Ifóbeiro, comerei-

ante. natural de M inas Gerais 
e Helena Lopes dc Mendonça, 
natural do R io  Grande do N or
te, maiores, solteiros, dom icilia
dos e residentes nesta capital. 
As ruas Visconde de Pelotas, 47 
c Duque dc Caxlau, 28, a nuben
te diplomada em comércio.

Alberto Gomes do Noscimon* 
to, operário e Josefa Victor dos 
Santos, rnenoros. solteiros, na
tural desto Estado, domiciliados 
e residentes nesta capital, ásv 
ruatt do Sol. 122 c São João, 370.

Antonio Alves Dionlzio. co- 
merciário, natural deste Estado 
ç D iva de Souza Rocha, ineno-
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DR. ARNALDO GOMES

Curso dc especialidade com 
o Prop. Clímcntino Frnga 
no Hospital dc Isolamento 
S. Sebastião no R io dc Ja
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triunfo. 420 
l.° nndar — Tel. 1.606 

J O A O P E S S O A

M I N I S T É R I O  DA  G U E R R A  
7.» Região Militar

23." Circunscrição de Recrutamento
COM PARKCÏM ENTO DE RE- raíba. classe dc 1907, residente

íes. solteiros, naturais déste Es
tado. domiciliados c residentes 
nesta capital, ás ruas Abel da 
Silva. 149 e Porfirio  Costa. 210.

Co li proclamas já  publica
dos: sub-tenente Antonio Carloa 
prado e Maria das Dores Bezer
ra de Andrade; Cláudio de San
tana e Alcidex Toledo .da Silva 
João Pinto da Costa e Maria 
André de Santana; João Batis
ta de Oliveira e Anete Munlz 
dc Almeida: Eutiquio Neri de 
Oliveira e Maria da Conceição 
Figueiredo: Camilo ‘ Batista de 
Lima e Creuza de Oliveira Sou
za: tenente Antonio Soares de 
Farias e Teodora Sores da S il
va' Peciio Cassiano Batista e 
Ana Fraiicisca Barbosa.

CARTO RIO  DO BEL. JOAO
M ONTEIRO  DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos c da Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 0 
do julho:

Ao dr. Juiz de Direito da 1." 
vara:

Oficio á»s repartições arreca
dadoras i'ob os inventários de 
Luiz Monteiro da Franca Sobri
nho. d. Otaviana Ribeiro Cou- 
tinho e d. Maria Joana* Soares 
de Pinho.

Mandados de citação e in ti
mação: Prefeitura da Capital e 
os herdeiros de Vicente Ferrei
ra do Amaral.

Ação ordinária: Francisco A- 
cioli de Lucena e outros e a P re
feitura da Capital.

Mandados executivos: Fazen
da Eolaaual e José Bezerra; 
Fazenda Estadual e U. Finizo- 
la: Fazenda Estadual e Manuel 
de Souza; Fazenda Estadual e 
Ubirajara Sales; Fazenda Esta
dual e Alcid»5 Cordeiro de L i
me: Fazenda Estadual e Acio- 
]j & C ia.: Fazenda Estadual c 
Walfrcdo dos Santos; Fazenda 
Estadual e José Gonçaives; Fa
zenda Estadual e Luiz Pessoa; 
Fazenda Estadual e Maria A- 
melia: Fazenda Estadual e Fir- 
mino Guedes da Costa: Fazen 
oa Estadual e Manuel Lopes 
Machado; Fazenda Estadual e 
Zoroaistro Pinto: Fazenda Esta
dual e José Francisco do Nas
cimento: Fazenda Estadual 
Djanira Gouveia Ferreira; Fa- 
zenria Estadual c Clodomiro Pa
redes; Fazenda Estadual e Pe
dro Cavalcanti de Farias.

Ao dr. Juiz dc Direito da 2.“ 
Vara:

Ação fiscal: Fazenda Estadual 
c d. Noemia Lima Leite.

Ação cl«. acidente do trabalho: 
d. Maria da Conceição e a Pre
feitura CiH Capital.

Ao dr Procurador riscai dn 
Estado:

Ação Fiscal. Fazenda Esta
dual c W. Costa.

Ação ordinária: João Domin 
gos Batista e o Estado da Pa
raíba .

João Petíjoa. 6 de julho dc 
1944. — Daniajdo Franca.

SERVISTAS

A Chefia da 23.» C. R . está 
convidando a comparecerem á 
1." Secção, nas 2 .\  3 .n, 5." e 
6." rpira.s. das 14 ãs 17 horas, 
munidos dc seus documentos dc 
reservistas, os seguintes cida
dãos:

l . n Categoria: — Elcsbão A l
ves da Costa, filho de Antonio 
Alves da Costa Ramos e Rita 
da Solídade de Souza, natural 
de Areia, Paraíba, classe de 
1908. residente á rua Aderbal 
Plragibe, nesta capital, José 
Pereira da Silva, filho de Her- 
culano Francisco c Iwidra Maria 
da Conceição, natural de João 
Pessoa, class© dc 1912, residen
te á avenida Dois, nesta capi
tal; Severino Silva Araujo, f i 
lho d« Fenclon Silva Araújo,
natural de Mamanguape, Pa-

á rua da Frente, cm Cruz das 
Armas, desta capital; Manuel 
Rocha Veiga, filho dc Claudino 
dc Vito e Adelaide Marla da 
Conceição,- natural de Umbuzei
ro. Paraíba, classe dc 1911, re
sidente á rua índio PJrngibc, 
nesta capital.

2.* Categoria: — João Cie 
mentino de Oliveira, filho de 
João ClcmentJno de Oliveira e 
Maria Balbina da Conceição, 
natural de Guarabira, Paraíba, 
classe de 1903, residente á rua 
Monsenhor Severiano, n .° 132, 
em Cruz das Armas, nesta ca
pital; Manuel da Rocha Vidor, 
filho de Claudino da Rocha, na
tural de Umbuzeiro, Paraíba, 
classe de 1911, residente á Ilha 
Índio Piragibe, n .° 1231, nesta 
capital.

Major João Gomes Monteiro,
chefe da 23.“ C. R.

E D I T A I S
ED ITAL N ." 12 —  0  Prefeito Mu- 

Niripal dc Campina Grande, dcvida_ 
>ncnt0 autorizado pelo Decreto_ici 
Municipal n.® 68, de 16 de Março 
do corrente ano, faz saber a quem 
Interessar possa qu» no prazo de 80 
(trinta) dias, a contar da data deste 
Edital, será vendido em hasta publi
ca o prédio n.® 60, medindo 9.20 dc 
frente por 26 .61)  de fundo, sito 
Praça Epif acío Pessoa, nesta Cida- 
de O prédio em aprêço será adquL 
rido para efeito de demolição c o seu 
adquirente ficará sujeito ao prazo de 
C mês cs para dar inicio, no seu lu
nar, á construção de um novo pré
dio de mais de um pavimento, e ao dc 
C mé.sea para concluir a construção 
Iniciada, eontando.se ambos estes pra- 

da daln do escritura de compra 
r  '  nda do referido imóvel. A inob- 
srr^-nn^in dc qualquer das exigencina 
do presente Edital importará, auto- 
mntlramente, na anulação «la compra 
efetuada, rcservando.se á Prefeitura o 
direito de tornar a efetuá-la, nas con
dições anteriores, com o primeiro 
candidato que se apresentar após n 
Anulação.

Prefeitura Municipal de Campina 
Grande, cm 6 dc Junho de 1944 
José ly<*pes d« Andrade —  Secretário 
da Prefeitura.

M lNISTKlUO DA GUERRA —  7.' 
ftrelio  Militar _  2J.» Circnnaerl. 
C*o dc Recrutamento — E D ITAL  —
J'>ào Gomes Monteiro. Major Pr*. 
"Mente da Junta dc Revisão e Sor- 
•«•io da 28.* Circunscricio de Recru
tamento.

Paz aaber aoo cidadãos alistados 
Mra o 8«rviço Militar no corrente 
•no, pertencente, á classe de ] » 24. 
« » e  Ofl Instalaram boje, ca Sédê

desta Repnrtição, á rua das Trln- 
cheiras, n.° 262, nesta Capital, 
trabalhos desta Junta pnrn revisão 
preliminar que funcionnrá nas 
gundnn, qunrtas e sextn-foiras,
9 horas, e convida aqueles que aleira
rem incapacidade finica a compare, 
cerem perante esta Juntn, a_fim-de 
serem inspecionados de saude pela 
Junta Módica M ilitar, previament* no
meada, nos dias e horas fixado»

E, para que chegu® ao conhecimen
to de todos, lavrei o presente edital, 
que será publicado no Orjrão O fici
al deste Estado,' a “ A  União” , 
afixado na dependência desta Repar. 
tição, que vai por mim assinado e 
rubricado pelo Presidente.

Manuel Baarque Bnndeira de Mélo. 
2.® Tcn. Secretário.

J. Monteiro, M ajor Chefe da 28.® 
C R e  Presidente do I .  R . S.

M I N I S T É R I O  DA  
G U E R R A

7.a Região Militar
E D IT A L

M ajor João Gomes Monteiro, Chefe 
da 23.* Circunscrição do Recruta
mento.

Faz saber, por meio deste que de. 
verão comparecer a esta Repartição 
com r máxima urgência a -fim -dc dnr 
cumprimento n uma ordem do Exnio. 
Sr. Cmt. dn 7 * R. M. os Srn. Cup. 
Adolfo Pereira Main. e os 2.s. Te
nentes Pnnt-aleão dn Paixão, Severino 
Gomes Pereira, Manuel Ribeiro Leite, 
Severino Correia da Silva. Francis. 
co Bispo dc Sales, José Fcrreirn de 
Magalhães, Antonio Monteiro Carnei
ro da Cunhn c Epitncio Lim eira de 
Alencar.

Major João Gome» Monloiro —
Mnj . Chefe dn 23.« O’ . R.

M IN ISTÉRIO  DA GUERRA —  7 
K E G U O  M IL IT A R  —  2.1 * C IR 
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAM ENTO 
—  E D IT A L : —  O Sr. Major João 
Gomes Monteiro, chefe dn Vigorimn 
lerccirn Circunscrição dc Recrutamen
to, chnma n comparecer n 1.* Secção 
desla Repartição, das 14 ás 17 horas 
(pela manhã não será atendido). n_ 
fim-rle r*cebcr seu certificado de re- 
•erviHtn. o cidadão M AN U E L SO A
RES DE O L IV E IR A , filho do Julia 
Soarc:» de Oliveira, du classe do 1918, 
lo 1.* categoria.

Major João Gome» Monteiro —  
Chefe da 23.* C. R .

Cópia —  COMARCA DE SERRA- 
R IA  —  E D IT A L  dc declaração de 
au.cncÍR —  O dr Mnnuol Pcrcirn 
do Nascirnenlo. Juiz de D ireilo da 
Comarca dc Scrrarin, do Estado dn 
Paraiba. cm virtude dn lei, etc.

Faz snbcr aos que o presento edi
tal virem, ou dele noticia tivorem 
que. nos auto» da arrecadação dc bens 

ausente Franciacn Emilia de Son- 
proferi n sentença do teor seguin- 
“  Vistos, etc. —  Atendo n que. 

conforme se vc destes autos, Fran
cisco Emilia de Sousa, se ausentou 
de seu domicilio, dcsln comarca, sem 
que dela haja noticia desde mi) no
vecentos e vinte e quatro (1924), c 
sem ter deixado representante ou pro
curador a quem toque administra-lhe 
os bens, declaro a mc3raa Francisca 
Emilia de Sousa ausente para fins 
do direito, o nomeio seu curador o 
cidadão Luiz Pereira do Nascimen
to, irmão da dita ausente, c residente 
no lugar Saboeiro, desta comarca, 
coro os poderes • obrigações <iuc 
competem cm geral aos tutores c curn- 
dores. Aotcs dc entrar no exercício 
desce Munu» deve o referido cura
dor ecr intimado para. no dia qu« 

escrivão designar, no livro pró
prio. prestar o compromisso legal, 
a-fim-de administrar eolicitamrn- 
te. os bens arrecadados e restitui-los 
com os 60U9 rendimentos no respec
tivo dono sc aparecer, mediante pre
via autorização deste Juizo. A f i 
xem-se, no local de costume e publi
quem-»*, no Orgáo Oficial do Esta
do, i>or um ano reproduzidos de dois 
*n. dois mêses, editais anunciando 
n arrecadação dos bens e nomea
ção do curador, c convidando a refe
rida ausente, a tomar conta dos 
hm-, arrecadados o» quais são dc3- 
crll**3 no» edital * Obsçrvc- o dls- 
porto no «r t .  166, do decreto n.®
4 857, dc 9 dc novembro dc 1939. 
Custas na forma da lei. Publique-se 
e intime-se. Serraria, dezoito de 60- 
tembro de mil novecentos c quarenta

e dois. (as) M Pereira do Nascimen
to " .  Nos autos consta n rrecndnção 
dos bens seguintes: “ Uma pnrte de 
terras com uma úrcn nproximnda <lc 
«eis hectares, contendo umn cana 
de tijo lo e telhas e uma ensa dc 
taipa e telhas, com os seguintes li
mites: no norte, com terras de José 
Felism lno; ao poente, com o mesmo 
José Felismino; ao sul. com Mlsael 
Fernandes c no nascente, com Fran
cisco Galdino e Josué Morais; uma pe
quena parte de terra», som benfei
torias, com meio hectare, aproxima
damente, limitado no norte, com 
terras de Antonio dc Carvalho; ao 
poente, com José Germano; «o  sul, 
com Francisco Cristiano Lins Fialho 

no nascente, com Manuel Ccrmano. 
uma parte de torras, com uma árcn 

um bcctare, limitada ao norte, 
com Antonio de Carvalho, e Manuel 
Baltazar; ao poente, com Luiz Pe
reira ; ao sul, com Luiz Pereira e 
ao nascente, com Antonio ac Car
valho; uma parte *m umn casa de 
morada e outra parte em uma casa 
com aviamentos dc fabricar farl- 

situada na propriedade de Luiz 
Pereira do Nascimento. As pnrf.es 
de terras acima descritas, sãc todas 
situadas no lugar Saboeiro. E para 
que chegue no conhecimento de to
dos, os intcresáados. mandei pas- 
Mir o presente edital, qu* será ufi- 
xndo no lugar d* costume e publica
do no Orgão Oficial do Estndo, " A  

União", por um nno do dois cm doí» 
môse* Dado e passado nesta cida
de de Scrrarin. ao» vint0 *  doi» 
dia» do mês de setembro do ano de 
mil novecentos c quarenta e doi». 
Eu, Severino Cavalcanti, escrivão, o 
subscrevi. (as) M Pereira do Nna- 
eimento” . ConforDie com o orig i
nal; data Minru. dou fé, O escrivão; 
Severino Cavalcanti.

n) dc Kor brnnilciro nato;
b) dc não ter menoa dc 25 

nem mui» de 50 anos de idude, 
».alvo n hipótese do art. 17 c 
5 unico da Lei dc Organização 
Judiciária;

c) dc ser doutor ou bacharel 
em direito por Faculdade oficial 
do Pais ou reconhecida;

d) dc estar quite com as obri- 
gnçôcfl cstntuidns om lei para 
com n segurança Nacional;

o) de saudo, por atestação de 
módicos de Saude Publica do 
Estado;

f )  folha corrida dos Iugnros 
onde residiu nos dois últimos 
anos, ou prova do exercício afe
tivo dc função publica.

ít) de idoneidade moral c ca
pacidade Intelectual, por quais 
quer documentos, títulos ou tra
balhos.

Doverfi juntar ainda 8 exem. 
piares impressos ou datilogra
fados ,dc uma dissertação jurí
dica, escrita pelo candidato es- 
pocinlmcntc pnrn o concurso.

A prova prática, para a qual 
haverá o prazo dc 5 horas, será 
eliminatória, sendo considerados 
desclássifieados os cnndidntos 
que obtiverem média inferior a 
5.

No requerimento, indicará o 
candidato todos os lugares em 
quo houver exercido judicatura, j 
advocacia o quaisquer funções 
publicas.

Secretaria do Tribunal de Ape 
lação, em João Pessoa, G de ju 
lho de 1944.

EURIPEDES TAVARES -- Se. 
crctário.

. .E D IT A L  N.® 5 —  Tornn-se pú
blico, por meio desto edital, que sc 
acham abertas na sede da Diretoria 
Regional dos Correio.» e Telegrafo» 
deste Estado, diáriamente de 8 
10,30 hora.», durante um periodo de 
16 dias contados da dnta dn publica 
ção 5 de julho, as inscrições á 
prova de habilitação para ndmissão 
de exIrannmerário_mensalista — Te
legrafista V I I  —  no Departamento 
dos Correio» e Telegrafo?.

Os candidatos poderão dirigir-se ao 
Serviço de Comunicações da Diretoria 
Regional onde serão convcnicntemen- 
te atendidos.

As inscrições. qu0 serão encerra
das ás 10,30 horas do dia 20 do cor_ 
rente mês. terão fundamentos nas 
partes relativns e constantes das nor
mas e condições seguintes:

D EPARTAM ENTO  A D M IN ISTR A 
T IV O  DO SERVIÇO PÚBLICO

»empre anle? do nome o »  dn assina
lam  do oandidalo, onde constar essa 
on aquele.

9 —  Encerradas a» ln*criçõe» * 
verificado o cumprimento do estabe- 
leeldo nn» presente» norma», os re
querimentos «oráo remetido». ncompa_ 
nhndo cada qnnl de uma fotografia, 
á Divisão de Seleção no Departamento 
Administrativo do Serviço Público 
(I ) .S .  do D .A .S .P . ) .

10 —  A relação do» cnndidnloa ins
critos deverá ser publicadn em órgão 
oficial on. no:< lugares em que ê»t* 
não existir, na imprensa local e re
metida f» D. S. Tio D A S P . ,  bem 
como um recorte da publicação.

11 —  Em caxo dc inscrição jlimul- 
tnnen em mni» de uma prova de ha
bilitação, poderão ser utilizados os 
mesmos documentos, desde que o can
didato faça a competente declaração 
no requerimento.

12 —  Em ambos os requeri mentos, 
porém, deverão constar as anotações 
n quo «e refere o n.o 6 das presen
tes normas

Não será aceita, cm qualquer 
hipótese, inscrição condicional.

14 —  Nno estão sujeitos a limites 
de idade, para efeito de inscrição, os 
ocupantes de cargo publico federal, 
os militares dn ativa e. quando con
tarem pelo menos três anos de efeti. 
vo exercício, os extrnnumernrio3-men- 
snlixtn« ou diaristas do Serviço Pú
blico Federal.

15 —  Para consecução dessa d l», 
pensa os funcionários e extra numerá
rio» deverão apresentar atestado», as- 
»inado polo chefe da repartição ou 
»erviço. que comprove o exercício efe
tivo do cargo ou função, de acôrdo 
tom o estabelecido no item anterior 
0s militares deverão apresentar pro_ 
va de estarem incorporados, legaliza
da pelo respectivo comando. Esse- 
documento» deverão ser remetido»
D. S ., anexados nos requerimento».
DAS BANCAS EXAM INADORAS

16 —  O responsável pela reparti
ção, serviço ou unidade que realizar 
a prova designar:! os componente» da 
Banca Examinadora a qual, além da 
feitura da» questões, fixará o tempo 
de duração das partes de cada prova, 
bem como dia, hora c local de reali
zação.

17 —  Para dirigir os trabalhos teré 
cada Bane» Examinadora um Prcsi. 
dente, designado na forma do item 
anterior.

DAS PROVAS
18 —  As provas serão realizadas de 

acôrdo com as condições fixadas nas 
instruções anexas.

19 — Não haverá segunda chnma- 
dn c a ausência do candidato impor-

prova aD IVISÃO  DE SEI.EÇAO —  Norma, ( *  «o  arãu irro
par. rcnliratSo. por doloaafão -I« I .
D A .S P .. d,, prova, do hablliUcão I 20 ~  Scr«°  *> P ™ »  ■*'
para cxtrnnumerários.mensalistas do

Gópia —  JUIZO DE D IREITO  DA 
COMARCA DE M AM ANG U APE  
I " Cartório —  E D ITA L  de citação 
do herdriro ausento, por 30 din»

O doutor Manuel Simplicio Paiva, 
Juiz do Direito dn Comarca de Mn 
manguape. cm virtude dn lei, etc.

I' AZ  snbcr a todos quanto» o pre
sente edital dc citação virem, dôle 
noticia tiverem e interessar possa, 
que por este Juizo e cartório e »t» 
Hííndo processado o arrolamento do* 
bens deixado.» por falecimento de R O 
SA M AR IA  DA CONCEIÇÃO 
esposo M AN U E L FRANCISCO DOS 
SANTOS ocorrido há nno.» no lugar 
C U ITE ’ DE CHICA GORO \. do dis. 
trito de Itapororocn deste município 
e constnndo dns declnraçõe.» do nrro- 
Inntc Manuel Pereira doa Rnnl'.*» 
ichnr-se residindo no ingar '•(7AK- 

G A Ú ” . do município de Snntn Rita 
deste Estado, a herdeira Fclipa Mn_ 
rin da Conceição, ordeno-i »e parsasse 
o presente edital com o prazo de 30 
dias, pelo qual chama e <:i'.a dita her
deira a comparecer cm cnrt.órfo no 
r-iazo de cinco dias após a »xpinçfio 
do prazo do cditul. pnra falar mll.re 
ns declarações do arrolnnte, relação
de herdeiros e bens apresentados c 
valor a este» atribuído, e acompanhar 
n arrolamento em todo» or termos,
até partilha final, na formn da lei.
E I ara quo chegue no conhecimento 
da citanda ou quem mu<» Interessar, 
mandou fosse êste afixado nn porta 
do.» Auditórios c publicado nn *A
U N IÃ O ” . Dado e passado nesta ciUa. 
dc dc Mamanguape, aos 3 de julho dc 
1941. Eu Joaquim da SiG-a R.iteo?. 
escrevente autorizndo. o dutilografcl.
(a ) Manuel Simplicio raiva Con
forme o o rig ina l; dou fé. Data su. 
prn. —  Joaquim dn Silva Ramo». ..

TRIBUNAL DE APELAÇAO — 
EDITAL N .* 8 — Concureo para 
o cargo de Juiz de Direito. —
Do ordem do exmo. des. Presi
dente do Egrégio Tribunal de 
Apelação do Estado e de acôr
do com o atual regulamento do 
concurso para o cargo de Juiz de 
direito, faço publico, para conhe. 
cimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta dias, a 
contar da primeira publica
ção doeto, «cha.se aberta 
na Secretária deste Tribunal, 
a inscrição dos candidatos ao 
concurso para .preenchimento do 
cargo dc Juiz dc direito da co
marca dc Brejo do Cruz, atual
mente voga

O pedido de inacriçáo deverá 
ser encaminhado á Presidência 
do Tribunal, instruído com es 
provas abaixo enumcradaai

Serviço Público Federal.
DAS INSCRIÇÕES 

O requerimento de inscrição, con
forme modelo (anexo n.® 1), assinn- 
do pelo candidato ou seu procurador, 
com poderes expressos para tal fim.

- e selado na forma dn lei (nlunlmcn- 
I lo com dez cruzeiro» e nêlo de edu
cação). será dirigido no responsável 
ÍSr. Diretor Rcgionul) pela reparti

ção. «erviço ou unidade quc realizar 
a prova, devendo conter as Seguintes 
declarações do candidato: 

n) —  nome por extenso 
k) —  data de nascimento .dia, me; 

c ano).
 ̂ c ) —  local do naocim?:ito .cidade 

e estado do país) 
d) —  estado civil 
c ) —  filiação (nome do pai o d» 

mãe)
f ) —  profissão
g ) —  residência (rua, número, 

bairro, cidade e estado: e
h) —  prova cm quo deseja inscrc- 

•cr-se.
O selo correspondente ú taxa do 

inscrição, npôsto ao requerimento. ilc_ 
verá ser Inutilizado polo encarrega
do das inscrições.

3 —  No ato dn inscrição, o can
didato deverá apresentar:

a ) prova de nacionalidade brasilei
ra. constante de certidão do registro 
civil de nascimento ou de casamento, 
titulo do naturalização ou titulo de 
nacionalidade, caderneta ou cprtifica. 
do de reservista, peln qual se verifi
que também nno contar idade infe
rior á minima nem superior á má- 

ima. fixadas nas instruções dc cada 
prova ;

b) prova de identidade, constante dp 
carteira oficial do klcntidadc, cader. 
neta ou ecrtlficndo dc reservista, car
teira profissional ou titulo eleitoral

c ) atestado de vacinnção ou reva- 
cinação antivariólica, feita, no má
ximo, até dois ano» antes, passado 
por autoridade sanitária federal; e

d) provu de quitação com o servi, 
go militar constante de um dos docu
mentos especificados no anuxo n.® 3

4 —  Além dos documentos acima 
enumerados, serão entregues, junta
mente com o requerimento de inscri
ção. quatro cópias de recente foto. 
grafia do candidato, tirada de fren
te c sem chapéu, tamanho 8 x 4 era

5 —  Uma vez anotada» a nature
za, data e origem dos documentos 
deverão ser eles devolvidos, median te 
recibo passado, no próprio requeri
mento, pelo candidato ou seu procu. 
rador.

6 —  As nnolaçõc.» de que trata o 
item anterior deverão sor feitas no 
verso do requerimento (modelo anexo 
n.® 2).

7 —  No ato du inscrição, deverá 
niiidu o candidato assinar a ficha dc 
fdentidado .modelo anexo n.® 4), a 
qual servirá paru Identificá-lo o pro
var í-ua prc.cnça em cada parte da 
prova.

Os requerimentos serio nume
rados por ordem cronológica d0 rece
bimento. E&e número doverá vu

Banca Examinadora os candidato»
| que, durante a realização de qualquer 

dns partes da mesma forem surpreen. 
didos cm flagrante de comunicação 
com outros candidatos ou pessoas es
tranhas. verbalmente, por escrito 
por outra forma qualquer, ou em fia- 
graute de utilização de livros, impres
sos ou nota*, salvo ou exprcssamenlc 
permitidos.

21 —  Ncslc caso, a Banca E.xami 
trndora deverá, no relatório, inclui 
minuciosa exposição do fnto.

22 —  As prova» serão julgadas, no 
local dc realização, pelas rct-pcctiva- 
Banca.» Examinadoras, sujeito és- 
julgamento á revisão pela D S. d 
D A .S .P .

23 —  Para perfeita garantia d 
imparcialidade uo julgamento e obje
tividade nn correção das provi 
candidato receberá um talão, onde 
lançará sua assinatura e número 
de inscrição. Este talão será entre
gue. juntamente com a prova, á Ban
ca Examinadora.

24 —  Recolhidas toda.» a.» provas, 
cada talão receberá um número, não 
correspondente no dn inscrição 
candidato, repetido, pnra posterior 
identificação, nn prova a que o talão 
corrcspondentcr.

25 —  Os talões assim numerado« 
serão encerrados em sobrecarta, dn.
Uidn. rubricada e lacrada pela Banca 
Examinadora, que imediatamontè a 
remeterá á D. S. do D A S P .

26 —  A ‘ prova que estiver assina
da ou apresentar qualquer sinal ou 
expressão que lho possibilite a fdenti- 
ficação será atribuída nota zero.

2" —  Terminado o julgamento to- j constante 
das as parles da prova serão remeti, 
das á D. S do D. A S .P  . que pro
cessará o estudo o identificação da> 
mesmas 0 a classificação dos candi
datos.

28 —  Nas partoi escrita» da.» pro
vas. as questões fornecidas pola Ban. 
ca Examinadora deverão «er as mes
mas pnra todos os candidatos não 
sendo permetidu n divisão destes em 
turma.», para realização de uma mea- 
n\a parte da prova cm dút» ou loras 
diferentes.

DISPOSIÇÕES GERAIS
29 —  A  Banca Examinadora apre. 

icnturá relatório d0 seus trabalho*
Anexo ao relatório devera vir uma 
prova (padrão) tciulo sido a» questões 
resolvidas pelo examinador, acompa
nhada do critério estabelecido para 
correção, em que deverá ser dado, es- 
pccificadamento, o valor do caiia 
questão.

80 —  Na correção da.» prova», o 
examinador deverá lançar o grau da* 
diferentes questões, por ele atribuído, 
ao lado de cada qual

Trnuuiio_.o ,l„ rcOKçüo 
der. ,er  d i.w n ^ id . ,  fe itu r» d .  p r » 
v » padrão", devendo, todãvl« ....
.preseolado o oriUrio d., io leam .n t,. 
*.peeiriciuido..e „  <oi d '
«ido por .r ro  o „ p „r  d e te r|  
liire^à d » erro -

reiro de 1938, combinado com 03 Dc- 
rrelon-Ici» n». 1.969, dc 26 d* dcietn. 
bro dc 1939. e 6 175. dc 7-1-43.

33 —  0.« candidato» deverão, lam „ 
hém, «cr submetido» ao exnm* d« sa
nidade e capacidade física.

34 — E*»e exame será feito cm 
qualquer periodo d# realização dn» 
demais parte» da prova, do acôrdo 
com a conveniência dn Repnrtição, e 
perante junta médica do um Serviço 
Público, de proforênclu federal.

35 - -  A proposta de admissão po
derá «cr feiin imedlalatíiontc «pós n 
homologação do» resultado» da prova 
pelo Presidente do D A .S  P. Essex 
resultado« Bcrão dado* pela D. S. do 
D .A  S P . no conhecimento da repar
tição Interessada, a.fJm-de quo esta 
providencie a divulgação, junto aos 
candidatos.

36 —  Se ficar provado vicio, irre
gularidade insanável ou preterição de 
formalidade aubstancial, o Presidente 
do D. A .S .P .  anulará, parcial ou to- 
tnlmentc, n provn de habilitação e res
ponsabilizará o culpado ou culpado», 
promovendo a aplicação da penalidade 
quc couber. ..

37 —  A » presente» normas, bem 
como a.» condições anexas, deverão ser 
publicadas ou afixada.» ern local do 
acosso público, quando da, abertura 
da» inscrições.

—  03 casos omissos serão sub» 
metido» á apreciação da D S. do 
D .A .S  P.

D .S. do D. A S .P ., em 26 dc outu
bro de 1943 —  ía . ) Murilo Braga. 
Diretor de Divisão.
INSTRUÇÕES QUE REGULAM  A 
PROVA DE H AB IL ITAÇ ÃO . POK 
DELEGAÇÃO P A R A  EXTRANUM E- 
RÀRTO-M ENSALISTA DA D IRETO . 
R IA  RE G IO N AL DO D E PA R TA - 
GRAFOS DA PARAJBA, DO M IN IS . 
MENTO DOS CORREIOS E TELE* 
TERIO  DA VIAÇÃO  E OBRAS PÚ 
BLICAS —  TE LE G R A F ISTA  V II.

Na prova serão observadas as se
guintes condições:

N A C IO N A LID A D E  —  O candi
dato deverá ser brasileiro nato OU 
naturalizado na forma da lei.

2. SEX —  Ambos.
3. IDADE —  M inima: 18 ano» 

completos, á data do encerramento da» 
inscrições; máxima: 38 anoa incom_ 
plctos, á data da abertura da» ins
crições.

4. SERVIÇO M IL IT A R  —  A o  can
didato do sexo masculino será exigi- 
áo, no ato da inscrição, prova de 
quitação com o serviço m ilitar.

5. SA N ID AD E  E CAPACID AD E  
FÍS ICA —  O candidato será subme. 
tido á prova de -sanidade e capacidade 
fisica, de caráter eliminatório, pela 
qual ?e verifique não apresentar <fo- 
ença-.i transmissíveis, alteraçõc? orgâ
nicas ou funcionais dos diverso» apa
relhos c sistema», bom como contra, 
indicação para o cxercicio da função, 
por anomalia morfológica ou fancio-

ureza dc erro.

" r  A  *> « » o u . « ,  h -bilitado o admitido

6. A PRO VA CONSTARÁ DE: 
P A R TE  I —  Escrita de Português

(uivei de dificuldade da 2.* série g i
nasial e Geografia, constantes do: 

a ) correção do. no mínimo, d pz lex- 
lor. que apresentem erro» relativo.» a 
assuntos do seguinte programa: I 
Ortografia Oficial (Uecrefo_|ci 6.185. 
dc 13-1-43).

Flexões nominais, principalmcnte 
ns dos nomes compostor..

Pronomes: formas obliquas c Gua 
colocação nn frase.

Verbos regulares, irregular*«, 
lofrotivos c pronominais. U-n im- 

ial «lo* verbo» haver c fa ter 
Sintaxe regular de concordância 
Regência de verbo* usado« eom 

ipaia frequência. Uso da cra»o.
b) redação de comunicação sobre 

assunto d0 serviço.
c ) resolução de. no mínimo, dez 

questões objetivas sobre assunto.» «i<» 
seguinte programa:

incipai* cidade» o porto» do3 
•aúca da Asia. Europa *  America 

2. Brasil: limites, estado*, ò idade* 
portos priucipais. riquezas natu. 
is. industrias extrativas, meio dc 

transporte.
E.«ta prova. «ligo esta parte valerá 
« cem pontos, assim dislribuidos: 
a» correção de textos, até 40 ponto.»
b) redação, a t é .............  20 pontos
d  resolução de questões

de G«»grufia até . . .  40 pontoa
PAR TE  I I  —  Prática dc Telegrafia 

transmissão, durante 
cinco minuto», e do recepção. n<> mr - 
mo prazo, cm linguagem clara o ci
frada.

Para efeito de correção c julga 
mento d«rsta parte s«rá observado o 
seguinte critério:

»1 não serão computada» os pala. 
vra» errada,.

h* para n prova de recepção, <i te 
legrama devera ser transmitido com 
*  velocidade de trinta palavras por 
m inuto;

c> a» fita- «le» transmissão devarãn 
or coladas pelo candidato logo ap>>* 

a realização da prova, em papel 
ntaço ou fórmulas adequada*, não 

considerado o tempo ga*t. 
operação;

D as notas serão atribuídas de 
acôrdo com a seguinte e*cala:
Palavras transmi.
«idas ou recebidas Ponto*
80 * --

sendo ' ne«.

s , °; t l f  «  >1« f « v ç . l

Iu8 
lã 

I 16 
120 
121 
123 
130

33
34

(Conclue ua l í  pag.)



DIÁRIO OFICIAI
JOÃO PESSOA — Sexta-feira. í de julho de 1911

S E G Ç A O  L I V R E
COOPERATIVA DE CRÉDITO

BANCO CENTRAL
INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928 

Registrada sob os ns. 1.128 c 89. no Departamento do Serviço de 
Economia Rural do Rio de Janeiro e no Departamento de Assis

tência ao Cooperativismo neste Estado, respectivamente 
RUA BAR AO DO TRIUNFO, *12 0 — JOÁO PESSOA

CAPITAU SUBSCRITO   ...............  ................. Cr$ 704.800.00
CAPITAL R E A L IZ A D O ........................................ CrS 666.120.00
FUNDO DE R E S E R V A ........................................ CrS 136.131.60

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1944 
A T I V O

I — IM OBILISA DO:

PEQUENOS ANUN&iOS
V TENÇÃO — Para compra e 

venda do casas, propriedades 
c rodo o qualqüei negócio, na.i 
praças de Joáo Pessoa e Recife,, 
procure Vicente Costa em §ua re
sidência. A rua Elíseu Cesnir nes
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
céte da Associação Comercial.

MÓVEIS — Antes de comprar 
ou vender seus móveis, pro

cure Toscano. á Avenida Princesa 
Isabel, 285. das 13 ás 17 horas. 
Bairro do Montepio.

EDITAIS
(Cunclua&o da 8.* pug. )

182 30
131 40
13« 41
138 i(i' 42
110 43
142 44
144 45
14G 4G
147 47
148 48
140 49
150 ou mal« 60

Imóveis .............................................
Moveis &  Utensílios .......................
Objetos de Escritório ......................
Ações de B an cos..............................

74.996.00
18.064.20
9.552,30

200.00 102.812,50

I I  — REALIZÁVEL:
Associados ........................................
Títulos ava lizados............................
Empréstimos a L a vo u ra .................
C C G arantidas................................
Correspondentes no in te r io r ...........
Valeres em L iqu idação ..................

38.680.00 
1.349.988.20

433.900.00 
253.704,10

6.519.10
45.218.00 2.128.009.40

I I I  — DISPONÍVEL:
Em moéda no B an co ........................
No Banco do B ra s il................. . .
Noutros Bancos da P r a ç a ................

35.616.20
83.807,10

31 .̂984.40 439.407,70

IV  — DE COMPENSAÇÃO:
Valores Caucionados.......................
Valores Depositados.......................
Títulos a cob ra r...............................

101.440.90 
. .1.240.895.70 

653.355.70 1.995.692.30

V — T A N S IT O R IO ................ 77.003.10

4.742.925.00

P A S S I V O
I  — NAO EXIGÍVEL:

C a p ita l................................................. 704.800.00
Fundo de R eserva ............................... 136.131.60

I I  — EXIG ÍVEL:
Em CjC L im itadas............................. 241.915.90
Em C'C M ovim ento ...........................  362.817.40
Èm C C Sem J u ros ............................ 51.514,50
Em C|C Garantida s c o m a ................  224.889,20
Depósito a Prazo Fixo e Aviso Prévio 163.973.70
Titules Redescontados.......................  723.200.00
Correspondentes no in te r io r .............  1.668.00
Juros de C a p ita l.................................  26.012,60

I I I  — DE COMPENSAÇÃO:
Títulos a cob. e em depósito ................... 1.342.33G.G0
Títulos a cob. e em. ca u çã o ............. 653.355,70

IV  — TRANSITÓRIO :
Diversas co n ta s ..................................

PARTEIRA — Luzia Pinheiro.
ex-parteira da Maternidade 

deste Estado, com mais de quin
ze anos de tirocinlo profissional, 
aceita chamados a qualquer hora. 
Av. Cap. José Pessoa, n.° 236. 
Telefone. 1783.

PARTEIRA — Anita Lins, ten
do cursado a Escola de Medi

cina do Rio de Janeiro, oferece 
a distinta família paraibana os 
seus serviços profissionais, dispon
do de um corpo de enfermeiros 
para atender em domicilio.

Chamados pelas carros da 
praça.

PRO PRIED AD E A VENDA — 
Vende-se a propriedade JA 

CARE’ DO MEIO. no Município 
de Mamanguape. a 18 kms. da ci
dade, contendo matas, laranjais e 
ótimas pastagens. Terreno de 
cultura, com rio perene.

A tratar com J~sé Ribeiro em 
Mamanguape. á Rua do Impera
dor, 4.

Re f r ig e r a d o r  “ c r o s l e y ”
Vençle-se um de seis pés cu- 

bicos por CrS 6.500.00 á prata 
Antenor Navarro. n .° 47.

V ENDE-SE a casa n.° 378. á 
rua das Trincheiras, bem 

perto da Igreja de Lourdes. Tra
tar no Banco do Povo.

Enlu parto valorA nté com pontos, 
assim distribuídos:

a) transmissão. até . . . .  f>0 pontos 
Minimo sle habilitação 25 pontos

b) rccepçfio, a t é ..............50 pontos
Minimo do habilitação 25 pontos

7 —  N O TA  F IN A L  —  A nota f i 
nal do candidato será a média pon
derada das notas obtidas nas duas
partos da prova, observados os se
guintes pesos;

Parte I . . . . .  .......................... 1
Parte I I ........................................ 2
Só será considerado hnbilitndo o 

candidato que obtiver nota final igual 
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferên
cia, para classificação, o candidato 
que obtiver melhor resultado na par
te I I .

8 _  ORSTORV AÇÕES GERAIS — 
a) A inscrição implicará o con leci- 
mento das presentes instruções por 
parte do candidato, e o compromisso 
tácito de aceitar as condições da pro
va tais como aqui se acham estabe
lecidos; b) a prova de sanidade e ca
pacidade fisica será feita, por inicfn. 
tivn da repartição interessada. era 
qual periodo de realização das de
mais parte- da prnvn: e c ) os casos 
omissos serão resolvidos pelo Diretor 
da Divisão de Seleção.

D S . do D A . S . P . em 30 de ja - 
neiro de 1944.

(nss.) Murilo Braga 
Diretor de Divisão

N O T A ; Os anexos referidos» neste 
edital serio presentes e esclarecidos 
u»i candidato, no nto de inscrição.

( Cp.a —  E D ITA L  de praça com o 
p/ezo »■ \intc ( 2 0 ) dias O cida
dão Joaquim VirgQlino da Silva. i>rl-

S O C I E D A D E  D;E 
P R O F E S S O R E S

Assembléia Geral
De ordem do Sr. Presidente cie. 

Sociedade de Professores, convido 
todos o » sócios para uma reunião 
de Assembléia Geral que se realiza
rá, em sua séóe social á rua Du
que de Caxias, N .° 165, pelas 19 
hcias do dia 8 do corrente, afim 
de se proceder a eleição da nova 
Diretoria que tem de gerir os des
tinas da mesma sociedade, no pe
ríodo dc 14 de Julho corrente a 
igual data de 1945. -

João Pessoa. 6 de Julno de 
1944.

Carmelita Gom^s — 1.® Secre
tário.

moiro Miplento de Juiz de D ireito da 
Comarca de Kdpcrnnça, cm exercício, 
Estado dn Paraíba, em virtude da lei. 
ate.

Faz saber nos que o presente edi
tal virem ou dêle noticia tiverem e 
interessar possa, que no dia vinte e 
quatro de julho do corrente ano, As 
quinze (15) horas, ú porta do ed ifí
cio do Fórum desta cidade, o portei
ro dós auditórios ou quem suas vezes 
fizer levará a público o  pregão de 
leilão a quem mais dér e maior lan
ce oferecer além do preço de Cr$ 
500,00 duas partes de terra, em co
mum com os demais herdeiros, en
cravadas na propriedade Riacho Fun
do. deste Município, pertencentes aos 
menores impúberes Ednah e Edclvitn 
Jacinto da Silva, as quais vão a lei 
Ião para o produto da venda ser pos. 
to A disposição do Juiz de Direito de 
Parelhas, Estado do Rio Grande do 
Norte, atual domicilio dos interessa
dos, que cuidará da sua aplicação co
mo fõ r de direito. E para »pie che
gue a noticia de todos que »»s quei- 
ram arrematar, se passou o presen
te. que será publicado c afixado de 
fccôrdo com a lei. Dado e  passado nes
ta cidade de Esperança, aos três dias 
do mês .le julho do ano de mil nove. 
rentos «• quarenta e quatro (3 -7 - 
1044 1 Eu, Fruncfsco Souto Néto, es- 
srivflo. o fiz  datilografar e assino. 
lAss i Francisco Souto Néto — Jo»_  
quirn Virgolinu fia S ilva. Conforma

DELEGACIA DE TRAN
SITO E VIGILÂNCIA

CONVITE
Esta Delegacia convida :is pe-. 

soas abaixo a virem receber, nes
ta Repartição, a importância de 
CrS 10.00, cada uma. que lhes foi 
cobrada a mais. por excesso de 
passagens em ônibus para Reci
fe:

Acimar de Toledo Navarro. Val- 
mira C. B. Navarro, Clemente 
Felicidade Araujo. Durval Guiina. 
rães. Jlclanio Pereira Gomes. Ks- 
tevam Gerson. Paulo Carneiro da 
Cunha.

João Pessoa, f» de Julho tie 1911.
KOMULO DE ALMEIDA — De

legado de T . c Vlgílancía.

AUXILIE  A COMBATER 4 
8IF ILI8 E 8ÜAS CON8E- 
QUÄNCLA3 COM O USO DO

H
9 GRANDES PKflMIOS 
I  MEDALHAS D5 OURO

Dr. Moacyr Monteiro 
cie Morais

ASS ISTE N TE  DA FACUL
DADE DE M ED IC INA  DO 

REC IFE
Dos Hospitais Santo Amaro 

e Português.
Tratam ento do Cancer pela 
electro-cirurgia e pelo ra- 

dium. Cirurgia geral — 
Doenças das senhoras. 

Consultório — Rua Duque 
de Cairías, 236 — Föne, C419. 
Residência —  Rua Real du 

Torre. 103

c<»m próprio o r ig in a l; dou fé. Data 
éUpra. O Escrivão —  Francisco Sou
to Néto.

1.795.991,30

João Pessoa. 3 de julho de 1944.
I)f. José Mario Parlo — Presidente.
Joaquim Cavalcanti de Albuquerque — Gerente. 
Severino Velho de Mendonça — Conselheiro. 
José Bezerra Finizola — Pelo contador..

DELEGACIA^REGIONAL 
D0 MINISTÉRIO D0 

TRABALHO
CONVITE

O delegado regional do Minis
tério do Trabalho, Industria e Co
mércio. na Paraiba. convida os 
trabalhadores do comércio arma- 
zenador de Joáo Pessoa, sindica
lizados ou não, para uma reunião, 
no domingo próximo, 9 do cor
rente, ás 10 horas em ponto, na 
sede do Sindicato dos Emprega
dos na Industria da Panificação e 
Confeitaria, ã rua da República, 
n .° 724. na qual será tratado as
sunto de interesse da classe.

SÃO PEDRO fa/po

*  ★  »  ★  »  *  *  *  *  *  *  *  #  *  w  * *  *  W _ . i t

AS 19*4 HORAS 
ÚNICO : CR$ 

DOROTHY LAMOUR — BOB HOPE — B IN G  CROSBY 
na gosadíssima comédia da “ Paramount"

A S E D U Ç Ã O  DE M A R R O C O S
Uma trinca de ouro num íilme de classe. •

Náo percam. -------- Última exibição.
Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

Amanhã — O filme que todos desejam assistir — CASA
BLANCA — Um drama vibrante, realista e-exótico, vlvWo 

na cidade onde se refugiavam as vitimas do nazismo.

ff J7 — H 0 J E  —  E X T R A  —  C R S  4 , 0  0

.j Um romance cio amôr quo tom conio preludio o oendrio inn 
ravilhoso do Rio de Janeiro.

BETTE DAVIS —  a genialis?ima —  com PAUL HENREID

A EXTRADA PASSAGED!
( N O W,  V OL A G l E R )

A CIA. EXIBIDORA chama a atenção do público para a 
excelencia dessa super produção da WARN ER, filme u .- 

vissimo, de 1944.
C O M P L E M E N T O S  

. NACIONAL — JORNAL — ÜLTIMAS NOTICIAS

* F E L Í P É Í A  -  J A G U A R Í B E -  ‘
f  l.°  - COM QUAL DOS DOIS ? - Claudette Colbert - Ray Milland 

2.° • NO QUARTO ESCURO - Robert Preston
.PARAMOUNT ----  COMPLEMENTOS

5.a feira REX —  A P A T R U L H A  DE  B A T A A N !

HOJE — SESSÃO CO
PU LAR  — 2 F ILM E S

Amanha em malinée "Colegial" • AMOR ENCONTRA 
ANDY HARDY — '‘ Metro"

Aguardem — A voz DA LIBERDADE inntl-nazlstaj — 
G ENTIL TIRANO iRebert Taylor) — MAMAE EU 

_________ QUERO (Eddle Cantor) e outros.

* * »  »  »  M ETP O -W A R N Eff COLUMBIA -  P A R A M O U N T  ★  *  m  J*  *

AMANHA ! —  NO “ PLAZA” , EM GRANDE LANÇAMENTO! —  AMANHA !
M ATINÉE E SOIRÉE — CRS 4.00 E 3.00 E 4.00 ÜNICO 

. . . ENTRE AS CHAMAS QUE DEVORAM A EUROPA NASCEV ESTA COMOVENTE H lS+oH IA  '

A  B  A  N  l )  O  N  A  D  O  S I
Não se pôde destruir com metralhadoras o grandeza do homem, n té das crianças e o am ôr do coração íem ln n o  !

Com um elenco excepcional: ROODY MAC DOW ELL — o garôto genial de "Como Era Verde o Meu Vale"
... ANNE BAX TE R  o M O N TY  W O O LLEY

M ETRÓ PO LE AMANHA EM M ATINÉE 
E SOIRÉE

A B A N D O N A D O S
2.° T IR O  DA “ ARRAZA QUARTEIRÕES” 1 

A comédia das mil gargalhadas ! Mais alegre e mais dlver. 
Üúü ! Um filme que espanta as tristezas e desoplla o fígado !

A* S E D U Ç Ã O  DE M A R R 0 C C S
HOJE EM SOIRÉE AS 19,30, HOJE — Prêço único: CrJ 1,00 

Um programa ex tra ! A  gosada comédia

E S P O S A  P A R A  D O I S
e EDMUND LOWE _  em

N A S  T R E V A S  DA N O I T E
Comp. — NACIONAL

O M AIOR DE TODOS OS DRAM AS DO MUNDO A TU AL ! O D RAM A DAS CR IANÇ AS  QUE A G U E R R A  D EIXO U
SEM L A R  E SEM P A T R IA  !

P L A Z A  —  Hoje ás W/z hs. —  CrS 2,00 ,B R A S I L —  Hoje ás 19y2 hs. —  CrS 1,50
-------- D O IS  F I L M E S -----------

P I R A T A  D O S  M A R E S  e mais
SESSÃO PO PU LAR

3* feira - 
emoção t

. Um íilme repleto de emoções 1 _  Emoção apôs 
- AS AVENTURAS DE HUCK -  Mickey Roonoy

T R Ê S  A L M A S  S O L I T Á R I A S
JEAN PA R K E R  — RICH ARD  CARLSON 

Complementos: — NAC IO NAL E N O T IC IÁ R IO  

M ATINÉE HOJE NO  "P L A Z A " AS 16 HS. — CRS 2.00

B A Í A L H Ã 0  DE P A R A Q U E D A S

P A V O R  E M L O N D R E S
Complementos: — N A C IO N A L  E PATH E*

A S T 0 R I A —  Hoje ás 19y2 hs. —  CrS 1.00 
A V I D A  A S S I M  É M E L H O R


